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EPÍGRAFE 
 
“Não me iludo, tudo permanecerá do jeito que tem sido 
Transcorrendo, transformando 
Tempo e espaço navegando todos os sentidos 
(...) 
Tempo rei, ó, tempo rei, ó, tempo rei 
Transformai as velhas formas do viver 
Ensinai-me, ó pai, o que eu ainda não sei” 
 
Gilberto Gil 
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RESUMO 
 
De acordo com os estudos funcionalistas (Furtado da Cunha, Costa & Cezario, 2003; 
Hopper, 1987; Neves, 1997) a língua não pode ser analisada senão como um objeto sujeito a 
pressões de uso, decorrentes das diferentes situações comunicativas, havendo 
interdependência entre os domínios da sintaxe, da semântica e da pragmática. A existência 
hoje, por exemplo, de formas com a mesma etimologia apresentando funções e valores 
diferentes evidencia que as gramáticas das línguas passam por constante remodelação, de 
modo que usos antigos podem assumir, de forma linear e sucessiva, funções e valores novos. 
Com base na teoria funcionalista, esta pesquisa teve como objetivo primeiro demonstrar a 
estabilidade no processo de gramaticalização do então, já que o caráter multifuncional e 
polissêmico do termo remonta aos textos escritos do português arcaico. Como segundo 
objetivo, procurou-se demonstrar que as diversas seqüências tipológicas  – narrativa, 
descritiva, explicativa, argumentativa ou injuntiva (Bonini, 2005; Bronckart, 1999) – exercem 
pressão de informatividade (Traugott & König, 1991:194) sobre o  então, motivando seus 
múltiplos valores e funções. Assim, para atender aos propósitos desta pesquisa, optou-se pela 
pancronia como possibilidade metodológica, ou seja, combinaram-se as dimensões diacrônica 
e sincrônica no estudo da evolução do  então. O primeiro passo foi fazer uma revisão 
bibliográfica, em perspectiva sincrônica, a fim de se avaliar que tratamento a tradição 
gramatical dá ao termo. Em seguida, com base na leitura de textos sobre a teoria funcionalista, 
gramaticalização e sobre a teoria dos gêneros e das tipologias textuais, formulou-se a base 
teórica deste trabalho. Após exaustiva análise de dados, obtiveram-se os seguintes resultados: 
ao longo de oito séculos, confirmou-se o caráter altamente polissêmico e multifuncional do 
então. Tanto no período arcaico quanto no moderno da língua portuguesa, registraram-se os 
seguintes valores sintático-semânticos para o termo: advérbio, conector lógico, operador 
argumentativo e seqüenciador; em alguns casos, chamados “imbricados”, houve mescla de 
mais de um desses valores. Quanto às motivações para o emprego do então nas diferentes 
seqüências tipológicas, verificaram-se duas polarizações: os usos como advérbio e 
seqüenciador foram mais empregados na seqüência narrativa, ao passo que, na seqüência 
argumentativa, predominaram os usos como conector lógico e operador argumentativo. 
 
Palavras-chave: Lingüística Funcional. Gramaticalização. Seqüências Tipológicas. Pancronia.  
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ABSTRACT 
 
According to the linguistic functionalism (Furtado da Cunha, Costa & Cezario, 2003; 
Hopper, 1987; Neves, 1997), language can only be analized as an object due to use pressure, 
as a consequence of different communicative situations, in which syntax, semantics and 
pragmatics  are interdependent. Current forms  with the same etymology, but different 
functions and values, are examples that language grammars are under constant transformation, 
which means that old uses may assume, in a linear and successive way, new functions and 
values. Based on functional theory, this work aimed, first of all, at showing the stability in the 
process of grammaticalization of então, since its multifunctional and polissemic character is 
present since archaic Portuguese. The second aim was to demonstrate that narrative, 
descriptive, expositive, argumentative and injucntive sequences (Bonini, 2005; Bronckart, 
1999) – are linguistic contexts that motivate the multiples values and functions of então, that 
is, they are inferred in context (Traugott & König, (1991:194). Thus, to achieve the objectives 
of this study, the panchronic approach turned out to be a methodological possibility, by means 
of which the evolution of  então was studied considering both synchronic and diachronic 
dimensions. The first step was to make a literature review, in a synchronic perspective, to 
check how traditional grammars, dictionaries and linguistics discuss então. The second was 
the reading of texts on functional theory, grammaticalization and on textual genders and types 
to formulate the theoretical basis of this investigation. After exhaustive data analyses, the 
research lead to the following results: throughout eight centuries, então behaved as a highly 
multifunctional and polissemic item. Not only in the archaic period, but also in the modern 
stage of Portuguese language,  então has been used with the following syntactic-semantic 
values: adverb, logical connector, argumentative operator and sequentiality operator; 
sometimes, more than one of these values were merged, and in this case então was classified 
as an imbricated case. As for the motivations to the use of então in the different textual types, 
there are two polarizations: the uses as adverb and sequentiality operator occurred more 
frequently in narrative sequences, whereas the uses as logical connector and argumentative 
operator were predominant in argumentative sequences.  
 
Key-words: Functional Linguistic. Grammaticalization. Textual types. Panchrony. Então.   
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INTRODUÇÃO 
 
 
 
Os estudos funcionalistas permitem um novo olhar sobre as categorias lingüísticas, 
ressaltando a influência do contexto nos padrões de uso de um termo. Assim, de acordo com 
vários lingüistas que se dedicaram ou dedicam às pesquisas sobre gramaticalização, entre eles, 
Meillet, na França, Heini e Claudi, na Alemanha, e Givón, Hopper, Traugott e Bybee, nos 
Estados Unidos, a língua não pode ser analisada senão como um objeto sujeito a pressões de 
uso, decorrentes das diferentes situações comunicativas, havendo interdependência entre os 
domínios da sintaxe, da semântica e da pragmática.  
A existência hoje, por exemplo, de formas com a mesma etimologia apresentando 
funções e valores diferentes evidencia que as gramáticas das línguas passam por remodelação, 
de modo que usos antigos podem assumir, de forma linear e sucessiva, funções e valores 
novos. Essa mudança lingüística inscreve-se no quadro da lingüística funcional como um 
processo associado à gramaticalização e demonstra o aspecto não estático da gramática. Isso 
significa que o uso da língua passa por um processo de regularização em uma trajetória 
unidirecional  – do discurso à gramática, do concreto para o abstrato. Nessa perspectiva, a 
gramática está num contínuo fazer-se, revelando-nos a relativa instabilidade da estrutura 
lingüística.  
Por outro lado, as pesquisas no âmbito da mudança lingüística apontam, também, que 
as diferentes funções e valores de uma mesma forma presentes na sincronia atual podem não 
constituir novos usos, sendo, na verdade, usos que já ocorriam em sincronias anteriores. Neste 
caso, o que se verifica é estabilidade sintático-semântica no emprego de uma mesma forma, 
revelando regularidade no conjunto de usos de um elemento em sincronias diferentes. Além 
disso, é possível que os diferentes valores dos elementos lingüísticos estejam, de algum modo, 
previstos uns nos outros; assim, ao lançar mão de um dos valores de uma determinada forma, 
o usuário, automaticamente, potencializa os outros. 
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A pesquisa que ora apresentamos toma como base o arcabouço teórico funcionalista, 
no qual se inserem os estudos de gramaticalização, e os aplica na investigação da 
multifuncionalidade e da polissemia encontradas na trajetória do  então desde o português 
arcaico até o português contemporâneo.  
Embora seja reconhecido como advérbio de tempo prototípico, esse termo aparece 
constantemente empregado, tanto na modalidade falada, quanto na escrita, como um 
articulador de partes do texto. Sua ocorrência como nexo conclusivo, por exemplo, sempre 
nos chamou a atenção, uma vez que vários gramáticos, em especial os mais tradicionais, como 
Cunha & Cintra (2001), Cegalla (2000) e Rocha Lima (1992), não o arrolam entre as 
principais conjunções conclusivas, reservando-lhe apenas a categoria dos advérbios. Porém, 
ao longo de nossa experiência profissional, observamos que tal omissão não impede que os 
usuários da língua portuguesa empreguem o então com funções próprias de um articulador de 
texto. Ademais, em suas produções textuais, orais ou escritas, eles o empregam como 
operador argumentativo com bastante freqüência.  
Ao iniciarmos os estudos sobre o então, a hipótese inicial era de que o termo estivesse 
passando por um processo de gramaticalização sucessiva e unidirecional. Desse modo, a sua 
ocorrência como articulador de partes do texto, especialmente como operador argumentativo, 
configuraria um uso novo na língua, diferentemente do seu emprego anafórico como 
advérbio, que estaria presente desde o início de sua trajetória. 
Todavia, à medida que  a pesquisa prosseguia, as primeiras análises do material 
selecionado para organização do corpus revelaram que o emprego do então como articulador 
de partes do texto já se fazia presente no século XIII e que, a partir do século XV, ainda no 
período arcaico portanto, era possível verificar sua ocorrência como operador argumentativo. 
Constatou-se, assim, que, em textos escritos do português arcaico, o termo apresentava 
polissemia semelhante à que encontramos em seus usos atuais, isto é, era empregado, 
simultaneamente, com valores temporais e textuais.  
Diante disso, a pesquisa tomou outro rumo e foi necessária a elaboração de duas novas 
hipóteses:  
a)  existe regularidade no conjunto de usos do  então em sincronias diferentes, 
fazendo-nos crer que somente por meio de um estudo pancrônico – que conjugue 
as dimensões temporais sincrônica e diacrônica – podemos encontrar respostas 
mais adequadas às questões que aqui se colocam; 
b)  esses padrões de uso estão diretamente relacionados com o contexto lingüístico em 
que cada valor sintático-semântico do então ocorre. 
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Com o intuito de investigarmos se nossas hipóteses podem ser confirmadas, ou não, 
traçamos dois objetivos. O primeiro é demonstrar que o caráter multifuncional e polissêmico 
do então não é decorrente de novos usos; remonta aos textos escritos do português arcaico, 
quando já se encontravam registros do termo simultaneamente como advérbio e articulador de 
partes do texto. Apresentamos o item em estudo como participante de um processo de 
mudança lingüística que investiga, simultaneamente, o princípio da unidirecionalidade  – o 
qual ampara a análise que fazemos da trajetória de gramaticalização do então, de um valor 
mais concreto (tempo) para outro mais abstrato (texto) (Traugott & Heine, 1991, apud 
Furtado da Cunha, Costa & Cezario, 2003:54) – e o princípio da extensão imagética (Votre & 
Oliveira, 2007) – auxiliar na investigação da polissemia e multifuncionalidade do termo em 
uma mesma sincronia e ao longo de sincronias diferentes.  
Como segundo objetivo, procuramos demonstrar que os múltiplos valores e funções do 
então não ocorrem aleatoriamente; pelo contrário, diferentes situações de comunicação 
determinam seus diferentes usos.  No caso, por se tratar de uma pesquisa cujo  corpus se 
constitui de textos na modalidade escrita, consideramos situações de comunicação as diversas 
seqüências tipológicas  – narrativa, descritiva, explicativa/expositiva, argumentativa ou 
injuntiva/instrucional. Suas especificidades serão investigadas, de modo que se possa 
demonstrar que o uso do então como advérbio de tempo – seu valor mais concreto – ou como 
operador argumentativo – seu valor mais abstrato –, por exemplo, pode ter como motivação 
os contextos lingüísticos em que cada uma dessas possibilidades se manifesta.  
Para dar conta dessa tarefa, organizamos nosso estudo da seguinte forma:  
  No capítulo 1, fazemos uma revisão bibliográfica, apresentando o tratamento dado ao 
então por diferentes estudiosos da língua e, conseqüentemente, sob diferentes perspectivas. O 
primeiro passo é o cotejamento de doze gramáticas tradicionais, pedagógicas ou não, a fim de 
verificarmos como o então é categorizado por cada uma delas. Em seguida, consideramos 
outras perspectivas, entre elas a que revela o hibridismo presente na  Moderna Gramática 
Portuguesa, de Evanildo Bechara (2000), a de cinco dicionários e, por fim, a dos vários 
lingüistas que se debruçam sobre o estudo do deslizamento do então da categoria de advérbio 
para a de conjunção, entre eles Risso (2002) e Pezatti (2002).  
  No capítulo 2, pautamo-nos não só na teoria funcionalista, mormente no que se refere 
às questões de gramaticalização, metáfora, metonímia e princípio da extensão imagética, 
como também na teoria dos gêneros e tipos textuais. Ambas as teorias mostram-se 
complementares na comprovação das hipóteses e cumprimentos dos objetivos que levantamos 
e traçamos para esta pesquisa. O funcionalismo procura dar conta das questões que tratam da 
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unidirecionalidade e, ao mesmo tempo, estabilidade no processo de metaforização do então, 
ao passo que o estudo das seqüências tipológicas aponta-as como contextos situacionais que, 
metonimicamente, predispõem o emprego do termo com diferentes valores sintático-
semânticos. 
  No capítulo 3, explicitamos os procedimentos metodológicos que permitiram a 
consecução deste estudo. Apresentamos o passo-a-passo da organização da pesquisa, que vai 
desde a organização do  corpus – sua divisão em séculos, valores sintático-semânticos e 
seqüências tipológicas  – até esclarecimentos quanto à necessidade de um tratamento 
estatístico para elaboração da amostra, critérios de numeração dos exemplos e de classificação 
das seqüências tipológicas. 
  O capítulo 4, dividido em duas seções (4.1 e 4.2), é aquele em que a análise de dados é 
efetivamente realizada. Considerando-se todas as oito sincronias estudadas, a primeira seção 
analisa os diferentes valores sintático-semânticos do  então  – advérbio, conector lógico, 
operador argumentativo, seqüenciador e casos imbricados – e a segunda investiga a relação 
que há entre as seqüências tipológicas (narrativa, descritiva, explicativa/expositiva, 
argumentativa, injuntiva/instrucional) e o uso que se faz do termo em estudo em cada uma 
delas. 
  Encerramos com a apresentação de nossas considerações finais, em que destacamos a 
relevância do nosso estudo e apontamos a necessidade de maior aprofundamento na pesquisa 
que aqui apenas iniciamos, a qual merece um olhar voltado também para o aspecto 
quantitativo.  
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1. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
 
 
Como forma de traçar uma visão panorâmica dos tradicionais estudos até hoje feitos 
sobre as categorias gramaticais advérbio e conjunção, bem como das abordagens mais 
recentes, de cunho lingüístico, que “revisitam” essas categorias e atentam para outros usos e 
funções de seus elementos, esta seção apresentará o tratamento dado ao então por diferentes 
estudiosos da língua e, conseqüentemente, sob diversas perspectivas. 
 
 
1.1 PERSPECTIVA TRADICIONAL 
 
 
Orientadas pela lógica aristotélica, segundo a qual os objetos são classificados de 
acordo com o que se pode dizer significativamente acerca deles, as gramáticas tradicionais 
organizam-se basicamente em categorias, ou seja, formas básicas sob as quais a realidade 
chega até os homens. 
O advérbio, uma das categorias gramaticais reconhecidas pela Nomenclatura 
Gramatical Brasileira (NGB, 1959), é, do ponto de vista tradicional, palavra invariável, que 
modifica essencialmente o verbo – podendo ainda referir-se a um adjetivo ou a outro advérbio 
– e que exprime uma circunstância (tempo, modo, lugar etc.). Embora estejamos diante de três 
critérios de classificação – mórfico, funcional e semântico, respectivamente –, é comum os 
gramáticos da linha tradicional priorizarem dois desses critérios, com maior destaque para o 
semântico, listando as circunstâncias que os advérbios expressam, e em seguida o funcional, 
explicitando o papel modificador que desempenham; o critério mórfico
1
, muitas vezes, fica 
 
1
 Seguimos, aqui, a orientação de Mattoso Câmara (1970:83), para quem inexiste a flexão de grau em língua 
portuguesa: “Em outros termos. A expressão de grau não é um processo flexional em português, porque não é 
um mecanismo obrigatório e coerente, e não estabelece paradigmas exaustivos e de termos exclusivos entre si.” 
Sendo assim, embora as gramáticas tradicionais apresentem a gradação do advérbio como um processo flexional, 
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relegado a terceiro plano. Além de mencionarem a invariabilidade da classe, a grande maioria 
das gramáticas apresenta a variação dos advérbios em grau, embora este não seja um critério 
mórfico por excelência. O quadro a seguir ilustra os critérios de classificação empregados em 
algumas gramáticas tradicionais, pedagógicas (P) ou não (NP). 
 
Quadro 1. Critérios de classificação do advérbio segundo a tradição gramatical 
 
Fontes  Critérios de classificação do advérbio, conforme 
o destaque dado pelo(s) autor(es) 
Campedelli & Souza, 1999 (P)  Semântico, funcional e mórfico 
Cegalla, 2000 (P)  Semântico, funcional e mórfico 
Cereja & Magalhães, 1999 (P)  Semântico, funcional e mórfico 
Cipro Neto & Infante, 2003 (P)  Semântico, funcional e mórfico 
Cunha & Cintra, 2001 (NP)  Semântico e funcional  
Faraco & Moura, 1999 (P)  Semântico, funcional e mórfico 
Ferreira, 2003 (P)  Semântico, funcional e mórfico 
Mesquita, 1999 (P)  Semântico, funcional e mórfico 
Rocha Lima, 1992 (NP)  Semântico e funcional  
Sacconi, 1994 (P)  Semântico, funcional e mórfico 
Savioli, 1998 (P)  Semântico, funcional e mórfico 
Terra, 2002 (P)  Semântico, funcional e mórfico 
 
Como se pode verificar, os critérios semântico e funcional são aqueles a que os autores 
dedicam a maior parte dos estudos sobre advérbio, com destaque, segundo nossa observação, 
para o primeiro, seja na teoria, seja nos exercícios propostos pelas gramáticas pedagógicas. 
Contudo, em virtude de o advérbio ser uma classe, conforme Vilela & Koch (2001:247), “sob 
todos os pontos de vista, muito heterogênea”, portanto difícil de caracterizar, o grande 
problema da forma de classificação tradicional, orientada pela categorização clássica 
aristotélica, é que as definições são incompletas, não relevando ou simplesmente deixando de 
fora aspectos que permitem explorar com mais expressividade as possibilidades discursivas 
dos advérbios, bem como seus deslizamentos para outras categorias gramaticais, como é o 
caso da conjunção. 
  
ela não comporá o critério mórfico a que nos referimos. Este se refere tão-somente à variação em gênero e 
número. 
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1.1.1 O advérbio de tempo então 
 
 
Considerando-se o quadro tradicional, o então classifica-se como advérbio de tempo 
em face de sua capacidade de modificar verbo, adjetivo ou outro advérbio. Como acontece 
com alguns advérbios, não é suscetível de gradação, já que “o próprio significado não admite 
variação de intensidade” (Cunha & Cintra, 2001). Entretanto, não obstante seu potencial 
adverbial, em algumas gramáticas o  então sequer é arrolado entre os advérbios  de tempo, 
sendo-lhe reservado um lugar apenas entre as palavras denotativas de situação, o que, por sua 
vez, é ponto de discordância entre os gramáticos tradicionais, já que há os que incluem as 
palavras denotativas no grupo dos advérbios, ao passo que outros não as consideram como tal. 
Quando arrolado entre as palavras denotativas, o então exprime “situação”, atuando, do ponto 
de vista não tradicional, como um marcador conversacional: 
 
(1) Então, que achou do filme? (Cegalla, 2000) 
 
Nesse exemplo, parece-nos claro que o termo em estudo exerce a função de iniciador 
de turno, porém, neste caso, lidamos com nomenclatura, senão inexistente, pouco usada pela 
tradição gramatical, talvez por esta se ocupar principalmente de textos próprios da modalidade 
escrita. 
No quadro a seguir, com base nas gramáticas tradicionais pesquisadas, apresentamos a 
ocorrência ou não do  então na classe dos advérbios de tempo e/ou no grupo das palavras 
denotativas.  
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Quadro 2. Categorias de ocorrência do então segundo a tradição gramatical 
 
Fontes
2
  Categoria(s) de ocorrência do então 
Campedelli & Souza, 1999 (P)  Palavra denotativa de situação 
Cegalla, 2000 (P)  Advérbio de tempo / Palavra denotativa de situação 
Cipro Neto & Infante, 2003 (P)  Advérbio de tempo 
Cunha & Cintra, 2001 (NP)  Advérbio de tempo / Palavra denotativa de situação 
Faraco & Moura, 1999 (P)  Advérbio de tempo / Palavra denotativa de situação 
Mesquita, 1999 (P)  Advérbio de tempo / Palavra denotativa de situação 
Rocha Lima, 1992 (NP)  Advérbio de tempo 
Sacconi, 1994 (P)  Palavra denotativa de situação 
Savioli, 1998 (P)  Palavra denotativa de situação 
Terra, 2002 (P)  Palavra denotativa de situação 
 
Nesse quadro, chama-nos a atenção o fato de a própria tradição gramatical situar o 
então com mais freqüência entre as palavras denotativas de situação do que entre os advérbios 
de tempo, com oito e seis referências respectivamente. Além disso, nas gramáticas 
tradicionais em estudo, não verificamos qualquer frase exemplificando o então como advérbio 
de tempo.  
 
 
1.1.2 A conjunção conclusiva então 
 
 
Não obstante o fato de o  então ser reconhecido pela tradição gramatical como, 
principalmente, advérbio de tempo, das 12 fontes tradicionais pesquisadas, quatro o 
apresentam como conjunção. Quando o termo não aparece listado no capítulo das conjunções 
propriamente, ele é citado no capítulo das orações coordenadas conclusivas. Embora esse 
achado represente menos da metade do material estudado, já se começa a reconhecer o caráter 
multifuncional e polissêmico do  então, que é apresentado  não só como um advérbio, mas 
também como conector, que articula partes do texto, assumindo, nesse caso, o papel de 
conjunção.  
 
2
 Das 12 fontes estudadas, a Gramática Reflexiva (Cereja & Magalhães, 1999) e Aprender e Praticar Gramática 
(Ferreira, 2003) não arrolam o então seja entre os advérbios de tempo, seja entre as palavras denotativas. Por 
isso, não constam do Quadro 2. 
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Quadro 3. Então como conjunção conclusiva segundo a tradição gramatical 
 
Fontes  Então como conjunção conclusiva 
Campedelli & Souza, 1999 (P)  SIM 
Cegalla, 2000 (P)  NÃO 
Cereja & Magalhães, 1999) (P)  NÃO 
Cipro Neto & Infante, 2003 (P)  SIM 
Cunha & Cintra, 2001 (NP)  NÃO 
Faraco & Moura, 1999 (P)  NÃO 
Ferreira, 2003 (P)  NÃO 
Mesquita, 1999 (P)  NÃO 
Rocha Lima, 1992 (NP)  NÃO 
Sacconi, 1994 (P)  SIM 
Savioli, 1998 (P)  NÃO 
Terra, 2002 (P)  SIM 
 
 
1.2 OUTRAS PERSPECTIVAS 
 
 
1.2.1 A descrição híbrida presente na Moderna Gramática Portuguesa 
 
 
Em sua Moderna Gramática Portuguesa, Bechara (2000) apresenta-nos uma discussão 
ampla sobre as categorias gramaticais advérbio e conjunção, combinando conceitos da 
perspectiva tradicional com aqueles reconhecidamente lingüísticos. Por isso, não foi 
classificado como um gramático tradicional por excelência. 
Em seu estudo sobre advérbios, o autor já nos aponta para o plano transfrástico dessa 
categoria, em que estes desempenham papel textual, o que em nenhuma das outras gramáticas 
tradicionais analisadas foi mencionado, pelo menos não tão claramente. De acordo com o 
autor: 
 
No estudo de certas unidades torna-se de capital importância não deixar de lado as 
diversas camadas ou estratos de estruturação gramatical
. 
No que toca 
particularmente a certos advérbios, merece atenção a camada da antitaxe, que diz 
respeito 
à 
retomada ou substituição de uma unidade de um plano gramatical 
qualquer, já presente ou virtualmente presente ou previsto no discurso, poder ser 
retomada ou antecipada por outra unidade, num ponto do discurso individual ou 
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dialogado: [ECs.2, 38]
3
. A substituição ou retomada já vinha sendo posta em 
evidência pela gramática tradicional no caso dos pronomes; mas a ação da antitaxe 
é mais ampla e vai desembocar no papel textual de alguns advérbios, (...). (Bechara, 
2000:292) 
 
É possível atestar essa função transfrástica do então no seguinte exemplo:  
 
(2) (...) Surgiram os incentivos fiscais. O custo de alguns patrocínios diminuiu. Desde então, 
algumas empresas priorizam a dedução e se esquecem da comunicação.  
 
A passagem acima é fragmento de um texto publicitário da Articultura e foi retirado da 
Gramática da Língua Portuguesa (Mesquita, 1999:353), única entre as fontes tradicionais 
pesquisadas a mencionar a importância de advérbios e locuções adverbiais para a organização 
de um texto, tornando-o coeso. Como se pode observar nesse fragmento, o então assume um 
papel textual quando retoma porções discursivas anteriores – “Surgiram os incentivos fiscais” 
e “O custo de alguns patrocínios diminuiu”  –, referindo-se a um marco cronológico 
previamente revelado. 
No capítulo dedicado às conjunções, mais uma vez a obra de Bechara apresenta-se à 
parte das fontes tradicionais, já que, como nos lembra o autor, “a tradição gramatical tem 
incluído entre as conjunções coordenativas certos advérbios que estabelecem relações inter-
oracionais ou intertextuais” (Bechara, 2000:322). Assim, segundo Bechara, termos como pois 
(posposto), logo, portanto, então, assim etc. são unidades adverbiais, que não devem ser 
incluídas entre as conjunções coordenativas canônicas. No entanto, deve ficar claro que a 
função textual que os gramáticos listados no Quadro 3 atribuem ao  então quando o 
classificam como conjunção é a mesma reconhecida por Bechara, para quem, ainda que não 
desempenhem o papel conector das conjunções coordenativas, tais advérbios marcam relações 
textuais ou discursivas (Bechara, 2000:322). 
Portanto, é possível perceber na  Moderna Gramática Portuguesa uma descrição de 
língua pautada tanto em conceitos normativos, obedecendo ainda ao modelo aristotélico, 
quanto em teorias e pressupostos lingüísticos.  
 
 
3
 O autor cita, neste ponto, a obra  Sincronia, Diacronia e Historia (El Problema del Cambio Lingüístico). 
Madrid: Gredos, 1973. 
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1.2.2 A perspectiva dos dicionaristas 
 
 
Não obstante partidários da tradição gramatical defenderem que a língua deve ser 
regulamentada pela gramática e pelo dicionário, para os lingüistas em geral o que de fato 
regulamenta a língua é o uso. O dicionário reflete os usos da língua, que são mapeados em 
uma determinada época. Assim, obras como o Novo Dicionário da Língua Portuguesa, ou 
“Aurélio” (Ferreira, 1986),  Michaelis: Moderno Dicionário da Língua Portuguesa 
(Michaelis, 1998) e  Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (Houaiss, 2001) constatam 
com seu registro uma realidade lingüística. Todavia, o simples fato de um vocábulo ser 
consignado por um dicionário não significa que seu uso esteja consagrado; há, sim, o 
reconhecimento de seu curso em nosso meio. Segundo Silva (1999), a “descrição léxica que 
sustenta a consecução de um dicionário tem de contemplar as variações de uma língua viva”. 
O papel do dicionário nem sempre é normativo, porém, na qualidade de obra, ele deve 
se relacionar com a norma social vigente, devendo, ainda segundo Silva (1999), “suprir as 
dúvidas do usuário no que tange a significado e valor semântico do termo a empregar”. 
Com base no exposto, procuramos o verbete  então em cinco dicionários da língua 
portuguesa (Anexo 1)
4
, a fim de verificar como cada dicionarista trata o termo em estudo, isto 
é, que “realidade lingüística” está ali consignada. Observamos que os cinco analisados 
apresentam o  então como advérbio, o que está plenamente de acordo com a tradição 
gramatical; no entanto, nas abonações de quatro deles, percebe-se que esse verbete abarca 
também o uso do então como conjunção.  
Os exemplos a seguir são abonações para a categoria advérbio, apresentadas por 
Ferreira (1986:661): 
 
(3) Nesse ou naquele tempo, momento ou ocasião: “O mundo era então luz  – hoje é só 
trevas!”
5
 
(4) Nesse caso: Se você me atender, então tudo se fará. 
 
Verificamos, no exemplo 4, que o então, segundo o ponto de vista não tradicional, 
apresenta características de conjunção, embora tenha bastante preservada sua marca temporal, 
típica dos advérbios. 
Outra unanimidade ocorre no que diz respeito à categoria interjeição/locução 
interjetiva: todos os dicionários apresentam o então nessa categoria. Nesse caso, observamos 
 
4
 O Anexo 1 apresenta, integralmente, o registro do verbete então em cada dicionário analisado. 
5
 O dicionarista remete-nos à seguinte fonte: (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 101). 
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que o que os dicionaristas chamam de “interjeição/locução interjetiva” nada mais é do que uso 
discursivo do  então, que, nas gramáticas normativas, aparece sob o rótulo de “palavras 
denotativas de situação”.  
Observem-se os exemplos retirados de Houaiss (2001:1.161) e de Caldas Aulete 
(1958:1.757), respectivamente: 
 
(5) Voz que expressa admiração, espanto: Então, será verdade? 
(6) Serve para animar: Então?! Seja homem!  
 
Quatro dicionários apresentam o então como substantivo masculino, a exceção sendo 
o dicionário Michaelis. É provável que, nesse caso, a tradição gramatical classifique essa 
ocorrência como palavra substantivada.  
Os exemplos que seguem foram retirados de Ferreira (1986:661) e Koogan & Houaiss 
(1997:587), respectivamente: 
 
(7) Tempo passado; época, antanho: Nesse então viviam como príncipes. 
(8) Certo tempo passado, antanho: um domingo de então me traz recordações dolorosas. 
 
Somente uma das cinco fontes avaliadas classifica o  então como conjunção 
conclusiva: o dicionário Michaelis (Michaelis, 1998:818): 
 
(9) pois, à vista disso: Esse funcionário tem cumprido seu dever; não deve, então, ser 
despachado. 
 
A fim de ilustrar com mais clareza, o quadro a seguir resume as ocorrências do então 
nos dicionários pesquisados. 
 
Quadro 4. Tratamento do então por cinco dicionaristas da língua portuguesa, conforme 
sua ocorrência em diferentes categorias gramaticais  
 
Tratamento Fonte 
Advérbio  Interj./Loc.int.
 

Conj. conlusiva  Subst. masculino 
Caldas Aulete  SIM  SIM  ––  SIM 
Aurélio  SIM  SIM  ––  SIM 
Koogan/Houaiss  SIM  SIM  ––  SIM 
Michaelis  SIM  SIM  SIM  –– 
Houaiss  SIM  SIM  ––  SIM 
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1.3 A PERSPECTIVA LINGÜÍSTICA 
 
 
Lingüística é a ciência que estuda a linguagem. O termo foi empregado pela primeira 
vez em meados do século XIX, para distinguir as novas diretrizes para o estudo da linguagem, 
em contraposição ao enfoque filológico mais tradicional. Apresenta uma tendência maior à 
universalização e aspira à construção de uma teoria geral da estrutura da linguagem que 
abarque todos os seus aspectos. A lingüística representa hoje um campo aberto e em contínua 
renovação, cujos estudos, a partir de perspectivas diferentes, contribuem para a construção de 
modelos cada vez mais amplos que considerem os elementos constituintes do fenômeno 
lingüístico. Seguindo essa tendência, vários são os lingüistas que têm procurado focar seus 
estudos em situações de uso da língua.  
Neves (2000), por exemplo, em sua  Gramática de Usos do Português, parte dos 
próprios itens lexicais e gramaticais da língua e, explicitando o seu uso em textos reais, vai 
compondo a “gramática” desses itens. Em outro estudo, nesse caso sobre os advérbios 
circunstanciais (de lugar e de tempo) (Neves, 2002), a autora, com base no corpus do Projeto 
NURC
6
, considera que  
 
os chamados ‘advérbios de lugar’ e ‘advérbios de tempo’ têm estatuto particular, 
que a tradição gramatical não tem avaliado. De fato, se o advérbio se define como 
modificador  do verbo (ou ainda do adjetivo e do advérbio), como ocorre 
tradicionalmente, os circunstanciais não pertencem à classe, já que nenhum 
advérbio de tempo ou de lugar realmente modifica o expresso no verbo. Por outro 
lado, se o advérbio se define como a palavra que indica circunstância, conforme 
também ocorre tradicionalmente, os circunstanciais são os advérbios por excelência 
(Neves, 2002:250). 
 
Ao tratar dos advérbios de tempo especificamente, Neves (2002:253-254) subdivide-
os em dois grupos, fóricos  – que remetem a algum outro elemento, dentro ou fora do 
enunciado (hoje, ontem, então) – e não-fóricos – que efetuam simplesmente a expressão da 
circunstância de tempo (cedo, tarde, antes, depois). Interessa-nos o primeiro caso porque é 
nele que o  então se inscreve: a circunstanciação expressa por esse advérbio é referida ao 
momento da enunciação numa escala de proximidade temporal. Nesse caso, então pode 
indicar período considerado distante do momento da enunciação,  abrangendo um período 
maior ou menor, não só do passado, mas também do futuro, como se observa nos seguintes 
exemplos, criados para este estudo: 
 
6
 O Projeto NURC (Projeto de Estudos da Norma Lingüística Urbana) tem como objetivo documentar e 
descrever o uso urbano do português falado no Brasil, em seus aspectos fonético-fonológicos, morfológicos, 
sintáticos e vocabulares. 
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Tempo passado 
(10) Casaram-se faz dois anos. Eram então um casal feliz. 
Tempo futuro 
(11) Pretendem se casar daqui a dois anos, pois somente então a casa estará pronta.  
 
Por isso, o  então insere-se entre os advérbios fóricos que, por sua natureza 
pronominal, a autora chama de “proadvérbios de tempo” (Neves, 2002:253).  
Ilari et alii (2002), em estudo sobre a posição dos advérbios, procuram tornar mais 
claras algumas noções que são aparentemente indispensáveis à própria descrição desse grupo 
de palavras. Para isso, propõem-se a uma caracterização semântica dos advérbios e, em 
função das subclasses resultantes dessa caracterização, esboçam algumas regras sintáticas 
relativas à distribuição dos advérbios pelas posições na sentença. Direcionam seu estudo para 
além das limitações da tradição gramatical e alertam-nos que  
 
“as gramáticas enquadram atualmente entre os advérbios uma quantidade enorme 
de palavras de que seria mais correto dizer que, apenas em algumas ocorrências 
particulares e em alguns ambientes sintáticos, atendem aos critérios tradicionais 
para a classificação como advérbio” (Ilari et alii, 2002:57).  
 
É o caso do “assim”, que, segundo os autores, assume emprego adnominal em: 
 
(12) Eu acho que um trabalho assim... de gabinete eu gostaria [1244]  
 
Em consonância com Ilari  et alii (2002), Neves (2000:261) igualmente apresenta os 
advérbios circunstanciais de lugar e tempo em função adjuntiva adnominal, como se verifica 
com o “agora”, referindo-se ao substantivo “greve”, no exemplo a seguir: 
 
(13) Não diz bobagem. Greve AGORA não vai nada bem. (EN
7
) 
 
Seguindo essa linha de raciocínio, nosso objeto de estudo, o então, também apresenta 
funções adnominais no seguinte exemplo, retirado de Risso, (2002:418): 
 
(14) Em 1989, TSE ocultou fatos que prejudicavam Collor. Tribunal só divulgou inquérito 
contra o então candidato após a eleição. (Folha de S. Paulo, 28/8/92, 1-13)  
 
Adeptos da gramática de valências, que toma o verbo como elemento central da 
estrutura da frase – elemento do qual dependem todos os demais –, Mário Vilela e Ingedore 
 
7
 A autora cita como fonte Eles não usam Black-Tie. GUARNIERI, G. São Paulo: Brasiliense, 1966. 
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Koch (2001), de forma lógica e sistemática, proporcionam a organização de muitos conceitos 
provindos das gramáticas tradicionais com vistas a uma abrangência maior. Alinham-se com 
Ilari  et alii (2002) e Neves (2000; 2002) ao questionarem os critérios tradicionais de 
classificação dos advérbios. Para Vilela & Koch, em um caso como: 
 
(15) Se ele é muito homem, também ela é muito mulher (Vilela & Koch, 2001:244), 
 
ou se admite que os advérbios podem modificar substantivo (“homem” e “mulher”), ou este 
uso será justificado pela adjetivação dos referidos substantivos. Todavia, os autores 
apresentam um caso em que a modificação de um substantivo parece inquestionável: 
 
(16) Só Deus é justo. 
 
Está claro que, no exemplo anterior, “só” corresponde a “somente”, tradicionalmente 
classificado como advérbio, e, como se pode atestar, modifica o substantivo próprio “Deus”. 
Quanto à formação, lembram-nos os autores de que o número de advérbios simples é 
reduzido e que a maior parte destes resultou de formas compostas latinas, como é o caso de 
então: “in” mais o advérbio “tunc” (naquele momento).  
Em sua classificação dos advérbios, Vilela & Koch distinguem advérbio como 
categoria gramatical e advérbio como categoria funcional, isto é: “a função que determinada 
expressão ou seqüência desempenha na frase, no enunciado ou mesmo no texto” (Vilela & 
Koch, 2001:247). Apresentam-nos um grupo de advérbios que, por causa da não 
homogeneidade da categoria, “podem servir de  pró-palavras, pró-frases e mesmo  pró-
textos, catafórica ou anaforicamente” (Vilela & Koch, 2001:254). São, segundo os autores, os 
advérbios pronominais. Como o próprio nome diz, os advérbios pronominais aproximam-se 
dos pronomes em face de seu caráter dêitico e de sua possível função catafórica ou anafórica. 
No caso dos advérbios de tempo, correspondem aos “proadvérbios de tempo”, conforme 
denominação dada por Neves (2002:253). Observe-se o exemplo a seguir, retirado de Vilela 
& Koch (2001:254): 
 
(17) A filha foi passar dez dias no Algarve. Só então os pais foram para férias  
 
No exemplo (17), o advérbio então substitui toda uma frase, que representa um marco 
cronológico anterior, podendo-se entender o trecho da seguinte forma: Só quando a filha foi 
passar dez dias no Algarve os pais foram para férias. Confirmamos aqui o caráter 
pronominal de então, primeiro por evitar a repetição de toda uma seqüência frástica e segundo 
por, anaforicamente, retomá-la na porção discursiva seguinte. 
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Em adição, os advérbios pronominais aproximam-se também das conjunções, em 
virtude de sua atuação como elementos de ligação, sendo, por isso, chamados de advérbios 
conjuncionais. Comparemos os dois casos que seguem, também retirados de Vilela & Koch 
(2001:254): 
 
(18) O trem chegou atrasado,  daí a maior parte da turma faltar à aula. (daí = “por causa 
disso”: advérbio)  
(19) A maior parte da turma faltou à aula,  pois o comboio (trem) chegou atrasado (pois: 
conjunção) 
 
De acordo com o exposto pelos autores, o então, tal qual “daí” no exemplo (18), por 
poder coordenar frase, faz parte do grupo dos advérbios conjuncionais, conforme podemos 
atestar a seguir: 
 
(20) Já viste um loiro trigal balançando ao vento? É das coisas mais belas do mundo, mas os 
hitleristas e seus cães danados destruíram os trigais e os povos morrem de fome. Como falar, 
então, da beleza, dessa beleza simples e pura da farinha e do pão, da água da fonte, do céu 
azul, do teu rosto na tarde?  
(Nem a rosa, nem o cravo... – Crônica de Jorge Amado, século XX) 
 
No exemplo anterior, retirado do corpus formado para este trabalho, o então está em 
função claramente conjuncional, podendo ser substituído por uma conjunção conclusiva 
equivalente: “Como falar, pois, da beleza,...”.  
Até aqui, confirmou-se o que os lingüistas citados nesta parte do estudo preconizam: a 
categoria dos advérbios apresenta grande complexidade e heterogeneidade. Para Vilela & 
Koch (2001:247), é por causa dessa heterogeneidade, mesmo sob o ponto de vista meramente 
categorial, que se pode dizer que na classe dos advérbios há nomes (hoje, ontem, amanhã); há 
pronomes (aqui, aí, ali, onde); há operadores (não, ainda, mesmo). Em adição, é a categoria 
advérbio que fornece elementos às preposições e às conjunções (ante – antes de / antes que, 
depois / depois de / depois que, então – então [narrativo] – então [argumentativo] etc.).  
Como um dos focos desta pesquisa é a multifuncionalidade do então, destacamos a 
dupla possibilidade apresentada por esses autores para o  então conjunção: narrativo e 
argumentativo. Embora a fonte citada não nos forneça exemplos, ambas as possibilidades são 
facilmente identificáveis nos casos a seguir, retirados do corpus deste estudo. 
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então [narrativo]  
(21) “Quem é?” perguntei. ”Somos nós.” Reconheci a voz dos meus trabalhadores, saltei da 
rede, acendi o candeeiro e abri a porta. ”Que há?” ”Seu doutô! É u Feliço qui tá cô us óios 
arrivirados pra riba. Acode qui vai morrê...” Contaram-me então todo o caso.  
(Uma outra... – Crônica de Lima Barreto, século XX) 
 
então [argumentativo] 
(22) Vieram as bebidas e ele disse ao nosso amigo: – Não sabe Cunugunde: o véio tá i. O 
nosso amigo comum respondeu: – Deves então andar bem de dinheiros.  
(Quase doutor – Crônica de Lima Barreto, século XX) 
 
Verifica-se nos dois exemplos anteriores que as funções adverbiais e conjuncionais se 
confundem, ficando a classificação no limiar entre uma e outra categoria. No exemplo (22), o 
então ainda guarda fortemente sua marca temporal ao seqüenciar ações, uma depois da outra, 
mas já se mostra como nexo entre a porção anterior do discurso e aquela em que aparece. Já 
no exemplo (22), o  então apresenta-se com características mais próximas das conjunções, 
expressando conclusão, tendo seu valor temporal bastante desbotado. 
Como vimos na primeira parte desta revisão, até mesmo alguns gramáticos que se 
coadunam com a perspectiva tradicional atribuem ao então a capacidade de estabelecer nexo 
conclusivo, ainda que para a tradição faltem critérios claros e explícitos para essa 
classificação. A fim de suprir essa deficiência, lingüistas apresentam possíveis justificativas 
para esse trânsito do então entre advérbio e conjunção.  
 
 
1.3.1 A trajetória advérbio > conjunção 
 
 
Não são recentes os estudos a respeito da trajetória advérbio > conjunção. Em sua 
Gramática Histórica, Coutinho (1954) lembra-nos que “poucas foram as conjunções que o 
português herdou do latim” (p.281). Segundo o autor, para suprir essa deficiência, a língua 
recorreu às outras classes de palavras, sobretudo aos advérbios e às preposições, dando-lhes 
função conjuncional: todavia, também, para que, depois que etc. (Coutinho, 1954:282). 
Em uma análise mais detalhada, Almeida (1957) subdivide a classe dos advérbios em 
simples e conjuntivos conforme suas funções: 
 
É simples o advérbio que só tem função de advérbio (hoje, amanhã, sim, não, 
muito, pouco, sempre, nunca, etc.) e conjuntivo o advérbio que, além de funcionar 
na oração como advérbio, funciona também como conjunção: quando, onde, como, 
enquanto, etc. (Almeida, 1957:261) 
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Como se vê, não são recentes as considerações lingüísticas sobre a 
multifuncionalidade do então. 
Reforçando e ampliando a afirmação de Coutinho (1954) e de Vilela & Koch (2001) 
sobre o fato de  que é a categoria de advérbio que fornece elementos para as conjunções, 
Carone (1988), em estudo sobre coordenação e subordinação, defende que as conjunções são 
geralmente expressões que deslizaram do estatuto de advérbio para o de conjunção. Seu valor 
de  origem perdura na mobilidade de que são dotadas, mais caracterizadoras do advérbio. 
Segundo a autora, o então figura entre os operadores (além disso, apesar disso, pelo contrário, 
assim, então, aliás etc.) que atuam como elementos de coesão entre partes de um texto, 
situando-se, por isso, na faixa de transição de advérbio para conjunção.  
A esse respeito, Pezatti (2002), em texto intitulado As Construções Conclusivas no 
Português Falado, alerta-nos para o fato de que “é possível questionar a própria noção de 
conjunção, quando se trata, especificamente, do nexo conclusivo: a relação se estabelece 
mediante o uso de advérbios ou de verdadeiras conjunções?” (Pezatti, 2002:185). Ao longo de 
sua exposição, a autora apresenta quatro parâmetros que, juntos, caracterizam “logo” como 
conjunção prototípica, havendo, por isso, no português, um caso de polissemia, com 
preservação da forma, entre o “logo” adverbial (Saia  logo, que vai chover!) e o “logo” 
conjuncional (Demoraram a sair,  logo pegaram uma forte chuva.). Os parâmetros 
relacionados à conjunção “logo” são os seguintes: a) não apresenta mobilidade no interior da 
sentença que inicia; b) não pode ser precedida de outra conjunção, como a aditiva; c) pode 
coordenar termos, como as demais conjunções coordenativas (e, ou, mas); não aceita 
focalizadores (p.194-195). 
Nesse mesmo estudo, Pezzati apresenta-nos as etapas pelas quais “logo” teria passado 
para atingir o  status de conjunção coordenativa e, para tal, toma como base as seguintes 
etapas de deslizamento descritas por Carone (1988): 
 
a)  um termo de valor adverbial, pertencente à estrutura de C
2
, reitera C
1
 como 
um todo; 
b)  esse termo é, portanto, um representante de C
1
 dentro de C
2
; 
c)  esse circunstante entra em processo de cristalização, no decorrer do qual se 
desvanece paulatinamente a noção de que ele é uma anáfora de C
1
; 
d)  ao mesmo tempo, ganha força sua função “relacionadora”: é um laço que C
2
 
estende para agarrar-se a C
1
; 
e)  completando-se o processo, está criada mais uma conjunção coordenativa; 
morfema que faz parte de C
2
. (Carone, 1988:60)
8
 
 
 
8
 Esclarece-nos a autora que “a letra C simboliza ‘oração coordenada’ ” (Carone, 1988:55). Assim, C
1 
corresponde à primeira oração coordenada e C
2 
 corresponde à segunda. 
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Segundo Pezatti (2001)
9
, o termo “logo” passou por uma recategorização sintática: um 
item lexical muda as propriedades gramaticais que o incluem em uma determinada classe para 
integrar-se a outra. Dessa forma, a gramaticalização de “logo” como conjunção conclusiva 
está completa. 
No caso do então, nesse mesmo estudo, a autora procura respostas para a pergunta 
feita no título – O Advérbio Então já se Gramaticalizou como Conjunção? –, submetendo-o 
aos parâmetros utilizados para a conjunção prototípica “logo”. Como resultado da análise do 
comportamento sintático-semântico do conector então, em comparação ao prototípico “logo”, 
o termo em estudo, quando em função de conjunção conclusiva, não tem posição fixa; não 
coordena termos, apenas orações; não perde totalmente o sentido anafórico; é resistente à 
clivagem. Assim, conforme a conclusão de Pezatti (2001:93), “a forma investigada ainda não 
logrou completar seu processo de gramaticalização”, uma vez que seus traços adverbiais não 
estão de todo perdidos. 
Martelotta (2003), em estudo sobre mudança lingüística, apresenta dados que sugerem 
que a trajetória advérbio > conjunção é unidirecional, isto é, advérbios podem ocupar a função 
de conjunção, mas o contrário não ocorre. Especificamente em relação ao  então,  a 
unidirecionalidade reside, também, no fato de que o termo está cumprindo um percurso de 
item menos gramatical (advérbio) – mais concreto – a item mais gramatical (conjunção) – 
mais abstrato. Todavia, encontramos então com valor e função de advérbio e de conjunção 
desde o século XIII, e a regularidade dos padrões de uso que o termo apresenta ao longo dos 
séculos “enfraquece a visão tradicional de que os elementos mudam de valor com o tempo” 
(Martelotta, 2003:64).  
Com base em estudos mais recentes, como o de Votre & Oliveira (2007), ainda que 
modelos possam surgir e estruturas possam ser modificadas ou mesmo desaparecer, é muito 
maior do que se pensava o volume de estruturas e construções que se mantêm e de sentidos 
que se conservam ao longo de diferentes sincronias. Uma justificativa para essa manutenção 
de estruturas e sentidos ao longo dos séculos é apresentada por Votre (2006), que ele 
denomina “princípio da extensão imagética”:  
 
Assim que uma forma se apresenta ao uso de um grupo, suas potencialidades 
semânticas se disponibilizam instantaneamente na mente dos usuários, membros 
desse grupo. As possibilidades de manifestação dessas potencialidades dependem, 
 
9
 Este estudo, embora com data de 2001, é uma adaptação do trabalho de 2002 da mesma autora, que esclarece: 
“Este texto é uma adaptação do trabalho de pesquisa desenvolvido para o Projeto de Gramática do Português 
Falado (PGPF), já concluído, intitulado Construções conclusivas no português falado, a ser publicado no v. 8 da 
Gramática do Português Falado, organizado por ABAURRE.” 
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criticamente, dos contextos comunicacionais em que se encontrem os membros da 
comunidade. (Votre, 2006:140) 
 
Portanto, a estabilidade sintático-semântica que o  então apresenta em diferentes 
sincronias pode encontrar amparo no princípio da extensão imagética.  
 
 
1.3.2 A conjunção então: de conector lógico a operador argumentativo 
 
 
Segundo Martelotta (2004:82), em nossas análises, buscamos compreender os usos de 
um conjunto de itens lingüísticos de natureza diferente, mas englobados pela tradição 
gramatical em um rótulo único. 
Tradicionalmente rotulado como advérbio, o  então, mais recentemente, tem sido 
também rotulado pela tradição gramatical como conjunção. Mesmo que possamos considerar 
essa “aceitação” da gramática tradicional como um avanço em termos de mudança lingüística, 
ficam ainda de fora outros comportamentos sintático-semânticos que se manifestam em 
decorrência dos diferentes usos do então  como conjunção, seja na língua falada, seja na 
escrita. 
A conjunção é um dos vários meios que a língua tem para articular partes do texto, isto 
é, estabelecer conexão entre palavras, grupos de palavras e frases e, ao mesmo tempo, 
exprimir determinadas relações semânticas entre as unidades ligadas; trata-se, portanto, de 
uma categoria que comporta uma gama enorme de valores e sentidos. De acordo com Pezatti 
(2002), um mesmo conectivo pode desenvolver um valor denotativo decorrente de uma 
relação objetiva entre fatos que “existem no mundo” (dictum), paralelamente a um valor 
tipicamente argumentativo (modus). Ainda segundo a autora, o então se inscreve nesse caso, 
já que “geralmente anuncia não só uma conseqüência factual, mas também uma conclusão do 
falante” (p. 191). 
Koch (1992), em estudo sobre conexão, analisa o modo como os elementos 
lingüísticos da superfície textual se encontram relacionados entre si numa seqüência linear, 
com destaque para aqueles  por meio dos quais se exprimem os diversos tipos de 
interdependência semântica e/ou pragmática: os conectores interfrásticos. De acordo com a 
autora, a conexão interfrástica se dá mediante conectores de tipo lógico e encadeadores de 
tipo discursivo, os quais, em nosso estudo, serão apreciados apenas no que tange às relações 
pertinentes ao comportamento sintático-semântico do então. 
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I) Conectores lógicos são aqueles que podem estabelecer relações lógicas entre as proposições 
no interior de um enunciado resultante de ato de fala único: 
a) Relação de condicionalidade  – é expressa pela combinação de duas proposições, uma 
introduzida pelo conector se ou caso (antecedente) e outra por então, que pode vir implícito 
(conseqüente). Nesse caso, o conteúdo proposicional da oração conseqüente é considerado 
como certo, desde que, eventualmente, seja satisfeita a condição enunciada na proposição 
antecedente:  
 
(23) Se aquecermos o ferro, (então) ele se derreterá.  
(24) Caso faça bom tempo, (então) iremos à praia. 
(25)  Se  você fosse realmente minha amiga, (então) teria tentado ajudar-me nessa situação 
difícil. 
 
  Os exemplos (23) a (25) foram retirados de Koch (1992:87) e, como se pode observar, 
o então estabelece relação entre o antecedente e o conseqüente, isto é, sendo o antecedente 
verdadeiro, o conseqüente também o será.  
 
b) Relação de causalidade – nesse caso, uma das proposições encerra a causa que acarreta a 
conseqüência expressa na outra:  
 
(26) Choveu demais, por isso o riacho transbordou. (Koch, 1992:87) 
  causa      conseqüência 
 
  No exemplo (26), “por isso” evidencia um comportamento sintático-semântico que 
pode perfeitamente ser representado por então: Choveu demais, então o riacho transbordou. 
  Essa dicotomia estabelecida por Koch (1992:87) na classificação das relações lógicas 
não encontra respaldo em Azeredo (2000:100), que abriga ambas sob o rótulo de 
“causalidade”. Para o autor, a condição exprime-se em três graus de hipótese: grau mínimo, 
com formas verbais no indicativo; grau médio, com formas do futuro do subjuntivo e grau 
máximo de hipótese, com as formas verbais do pretérito imperfeito do subjuntivo (2000:101).  
 
II) Encadeadores de discurso são responsáveis pelo encadeamento sucessivo de enunciados, 
cada um resultante de ato de fala diferente, dando-lhes uma orientação discursiva e 
estruturando-os em texto. Podem ser de dois tipos: operadores de seqüencialização e 
operadores argumentativos. 
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a) Os operadores de seqüencialização podem ter, no texto, duas funções, sendo reconhecidos 
como: 
•  Operadores de seqüencialidade temporal  – exprimem a ordenação dos estados de 
coisas do mundo real segundo a percepção ou conhecimento do locutor.  
 
(27) Primeiro iremos ao cinema, depois a uma lanchonete e, por fim, visitaremos um casal de 
amigos. (Koch, 1992:94) 
 
•  Operadores de seqüencialidade textual  – assinalam a ordem segundo a qual os 
assuntos abordados no texto serão apresentados e desenvolvidos. 
 
(28) Tratarei, em primeiro lugar, da origem do termo,  depois,  de  sua evolução histórica; 
finalmente, do emprego que tem em nossos dias (Koch, 1992:94). 
 
  Encontramos em Risso (2002:421) exemplo de  então como operador de 
seqüencialidade à semelhança do que foi ilustrado por Koch: 
 
(29) (...) você vê o homem vai até um dado instante depois ele tem medo... e quando ele tem 
medo então ele passa a se preocupar. 
              (D2-Rec.05, l. 895-7)
10
 
 
b) Os operadores argumentativos são elementos responsáveis pela orientação discursiva dos 
enunciados que encadeiam, isto é, orientam o sentido do texto em determinada direção. 
Podem ser operadores de conjunção, operadores de disjunção argumentativa, operadores de 
contrajunção, operadores de justificativa ou explicação, operadores de comparação e, aqueles 
que diretamente nos interessam, operadores de conclusão. 
•  Os operadores de conclusão introduzem um enunciado de valor conclusivo – tese – em 
relação a dois atos de fala anteriores, um dos quais geralmente fica implícito, a não ser 
nos silogismos completos.  
(30) José é indiscutivelmente honesto. 
 Portanto,     é a pessoa indicada para assumir o cargo de tesoureiro. 
 Logo, 
 Por conseguinte, 
 Então, 
 
10
 A investigação de Risso (2002) está apoiada em amostras do corpus do Projeto NURC.  




 
34

 

Como se pode observar no exemplo (30), retirado de Koch (1992:92), o  então 
apresenta-se como um dos operadores argumentativos de conclusão. Nesse papel, introduz a 
tese ou conclusão em um silogismo do tipo: 
Premissa maior:   As pessoas honestas são indicadas para o cargo de tesoureiro.  
 (Ato de fala A – implícito) 
Premissa menor:   José é indiscutivelmente honesto.  
 (Ato de fala B – argumento) 
Tese ou conclusão:   (José) É a pessoa indicada para assumir o cargo de tesoureiro.  
(C – conclusão) 
Fazendo-se um intercâmbio entre o estudo de Koch (1992) e o de Pezatti (2002), 
podemos dizer que, quando estabelece relações lógicas de causa e conseqüência ou 
condicionalidade factual entre as proposições, o  então atua como um nexo conclusivo no 
nível do dictum, isto é, participa da representação da realidade externa, que o falante vivencia. 
Por outro lado, quando atua como um operador argumentativo, a coesão se dá no nível do 
modus, pois  o então exprime uma relação de inferência entre as proposições, em que a 
primeira é uma das premissas e a segunda, a conclusão elaborada pelo falante.  
Ainda que esta revisão não tenha sido capaz de abarcar com detalhes todas as 
possibilidades de uso, e conseqüentes valores sintáticos e semânticos, do então, é importante 
frisar que as obras aqui citadas e casos exemplificados constituem-se como excelentes fontes 
de pesquisa e serão de muita valia para a análise dos dados coletados para este estudo.  
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
 
 
2.1 FUNCIONALISMO LINGÜÍSTICO 
 
 
Com a publicação do Curso de Lingüística Geral, de Ferdinand de Saussure, em 1916, 
inaugura-se a fase da lingüística moderna, pautada em três noções básicas: sistema, estrutura e 
função. A tendência estruturalista restringe a análise lingüística à rede de dependências 
internas em que se estruturam os elementos da língua e, a partir de 1928, encontra amparo nos 
trabalhos do Círculo Lingüístico de Praga. 
O Círculo, por sua vez, sofre outras influências lingüísticas, além das provenientes de 
Saussure, entre elas a do psicólogo austríaco Karl Bühler, dando à lingüística de Praga uma 
feição diferente daquela que levou os lingüistas a se dedicarem ao estudo da lógica interna do 
sistema da língua: a função passa a ser vista como um elemento essencial à linguagem. Assim, 
o enfoque funcionalista volta seu olhar para as possíveis influências sofridas pela estrutura 
gramatical de uma língua, provenientes de aspectos pragmático-discursivos, isto é, a língua 
deve ser observada do ponto de vista do uso, considerando-se contexto lingüístico e situação 
extralingüística.  
Divergindo, portanto, do estruturalismo saussureano, que propõe aos estudos 
lingüísticos a distinção langue e parole – em que a primeira é entendida como uma entidade 
autônoma, uma estrutura, e constitui sozinha o objeto de estudo da lingüística (Saussure, s/d) 
–, o pólo funcionalista apresenta-nos a língua como um sistema funcional, sendo utilizada 
para um determinado fim e estando sujeita a pressões contextuais, as quais atuam na sua 
estrutura gramatical. Segundo Talmy Givón, cuja influência tem sido decisiva nos estudos 
funcionalistas brasileiros, “a sintaxe existe para determinar uma certa função, e é esta função 
que determina sua maneira de ser” (Givón, 1979b, apud Martelotta & Areas, 2003:24). Dessa 
forma, o funcionalismo procura explicar as regularidades observadas no uso interativo da 
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língua, analisando as diferentes situações comunicativas em que se constata esse uso. Ainda 
segundo a hipótese funcionalista, a estrutura gramatical depende do uso que se faz da língua 
(Furtado da Cunha; Costa & Cezario, 2003:29). Em suma, de acordo com o funcionalismo, 
não há como separar langue de parole. 
Todavia, não é só da distinção langue-parole proposta por Saussure que a teoria 
funcionalista diverge. As concepções estruturalistas quanto à arbitrariedade do signo 
lingüístico e quanto à rígida divisão entre diacronia e sincronia também são objetos de 
questionamento por parte dos teóricos do funcionalismo. 
A noção de arbitrariedade do signo perde sua força quando a língua passa a ser 
analisada em seu contexto de uso, podendo-se observar, neste caso, a existência de um 
processo que leva em conta a função para se criarem novos rótulos para novos referentes. 
Como bem nos lembram Martelotta & Areas (2003:25), “o falante não inventa arbitrariamente 
seqüências novas de sons, mas tende fortemente a utilizar material já existente na língua”. No 
campo da sintaxe, por exemplo, a tendência é postular-se a não arbitrariedade do signo 
lingüístico, pois, de acordo com a concepção funcionalista, a sintaxe é uma estrutura em 
constante mutação, dependente dos contextos discursivos em que a língua se manifesta. 
Revela-se, aqui, uma relação natural, não arbitrária, entre forma-função, levando-nos ao 
conceito de iconicidade. 
Segundo Hopper & Traugott (1993:26), iconicidade é “a propriedade de similaridade 
entre um item e outro”, princípio que garante a não arbitrariedade. Ademais, como a 
linguagem é uma faculdade humana, a suposição funcionalista é que a estrutura da língua 
possa, de algum modo, refletir a estrutura da experiência, a que ambos os autores 
denominaram “iconicidade diagramática” (Hopper & Traugott, 1993:26). Assim, o princípio 
da iconicidade prevê motivação entre forma e significado. 
Confirmemos essa propriedade nos seguintes trechos narrativos, representantes de três 
sincronias distintas presentes no corpus deste estudo, nos quais a língua está sendo empregada 
para relatar eventos da realidade: 
 
(1) E pos a seeta e~no arco por o feryr. E elle rogouho por amor de Deus que o no~ matasse. 
Ento~ Tarcos, qua~do ho vyo fallar, preguntoulhe que~ era ou como andava assy. 
(Crônica Geral de Espanha, título 12, fólio 9d, Conde D. Pedro de Barcelos,
11
 século XIV) 
 
11
 Lindley Cintra, em edição crítica da Crônica Geral de Espanha de 1344, levanta a hipótese de que o autor da 
Crônica seria o D. Pedro Afonso, Conde de Barcelos. Segundo Cintra, se não é possível atribuir com segurança a 
compilação da Crônica a D. Pedro, já que não há dados documentais comprovando que essa iniciativa se devesse 
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(2)  Achegado que foy Açadaca~o, e apresentado na cidade por mamdado d elrey, esteve 
algu~us dias sem ver elrey atee que da sua parte foy chamado, enta~o se foy lla, e fallou com 
elrey...  
(Crônica dos Reis de Bisnaga, sem autoria definida, título 16, século XVI) 
 
(3)  “No dia seguinte”, continuou ele, “estava na rua e, graças aos cuidados do Manuel 
Joaquim, encontrei meus livros intactos”.  
Então eu perguntei ao camarada Epimênides: 
Que vais fazer agora? 
(Os Percalços do Budismo, Lima Barreto, século XX) 
 
Como se pode observar nesses exemplos, o  então, desde o português arcaico, atua 
iconicamente como seqüenciador de ações, respeitando a ordem em que elas ocorrem na 
realidade, refletindo algum tipo de motivação externa à estrutura da língua. Portanto, em 
condições como a exemplificada, a teoria funcionalista defende que exista uma relação 
necessária entre estrutura, significado e função. 
Por sua vez, a dicotomia diacronia/sincronia, conforme proposta por Saussure, não 
resiste, igualmente, à orientação da pesquisa funcionalista, a qual aponta para a necessidade 
de a investigação histórica dos fatos da língua dar-se em associação com a descrição 
sincrônica de cada processo. Um estudo que leve em conta essa interdependência conduz-nos 
a uma abordagem pancrônica da língua, sendo possível uma compreensão mais ampla dos 
fenômenos lingüísticos investigados (Furtado da Cunha, Oliveira & Votre, 1999).  
Se fizermos uma abordagem meramente sincrônica do então, por exemplo, teremos 
como foco principal seu caráter multifuncional e polissêmico em uma determinada sincronia, 
abstraindo-se o fato de que, para atingir essa configuração, o termo passou por diferentes 
estágios lingüísticos que devem ser comparados, desde o português arcaico até o presente. No 
entanto, somente será possível visualizarmos e descrevermos as mudanças lingüísticas por 
que o  então passou, bem como verificarmos em que estágio está seu processo de 
gramaticalização, se o submetermos, também, a uma investigação histórica, diacrônica.  
Quando cotejamos crônicas escritas nos séculos XIV, XVI e XX, por exemplo, 
constatamos que a multifuncionalidade e a polissemia do  então não são oriundas de usos 
novos; já estavam presentes em textos desde o português arcaico, o que nos revela haver 
  
a ele, há uma série de circunstâncias que dão o alto grau de probabilidade a esta hipótese. (CINTRA, 1951:129-
30).  
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regularidade no conjunto de usos desse termo em sincronias diferentes. Os exemplos a seguir 
ilustram essa constatação. 
 
(4) A terceyra foy quando lidou com Cipion que era consul de Roma acerca do ryo Teriso e 
foy Cepion vençudo e chagado e morrera hy seno~ por que o tirou Cepio~, o Mancebo, seu 
filho, que era entom de vinte e hu~u~ a~nos.  
(Crônica Geral de Espanha, título 54, fólio 20d, Conde D. Pedro de Barcellos, século XIV) 
 
(5) E, quando vyo a fortelleza e o assentamento do logar e vyo hy duas torres pequenas que 
fezeram os dous filhos de rey Rotas, e~tendeu per arte de astronomya que em aquelle logar 
avya de seer pobrada hu~a muy nobre cidade. Entom fez em aquelle logar hu~a casa ta~ 
maravylhosa e per tal arte que nu~ca no mu~do foy homen que verdadeyrame~te soubesse 
dizer como era feyta.  
(Crônica Geral de Espanha, título 8, fólio 6d, Conde D. Pedro de Barcellos, século XIV) 
 
(6) ...sabemdo que elrey estava na cidade nova, que he duas legoas da de Bisnaga, foy se 
pera llaa, e junto com a cidade mamdou asentar a sua temda, a quoall era a milhor e mais 
fremosa e rica, que atee enta~o numca naquellas partes fora vista;... 
(Crônica dos Reis de Bisnaga, título 13, sem autoria definida, século XVI) 
 
(7) Sabereis que este cavallo, que vay com este estado, he hu~ cavallo que os reys tem no 
qual fora~o jurados e allçados por reys, e nele ha~o de ser todollos outros que despois d eles 
vierem, e semdo caso que ho tal cavallo morre metem outro seu lugar; e se algu~u rey na~o 
quer ser jurado em cavallo fazem enta~o em hu~u alyfante que tem com a mesma dinidade.  
(Crônica dos Reis de Bisnaga, título 24, sem autoria definida, século XVI) 
 
(8) Ela me parecia loura, muito loura, maternal, com um olhar doce e apiedado. Nunca mais 
a vi e o imperador nunca vi, mas me lembro dos seus carros, aqueles enormes carros 
dourados, puxados por quatro cavalos, com cocheiros montados e um criado à traseira. 
Eu tinha então sete anos e o cativeiro não me impressionava.  
(Maio, Lima Barreto, século XX) 
 
(9) É o José. É chateiro-vigia. Passou todo o dia ali para guardar a mercadoria dos patrões. 
Os ladrões são muitos.  Então, fica um responsável por tudo, toda a noite, sem dormir, e 
ganha seis mil réis.  
(A Alma Encantadora das Ruas, João do Rio, século XX) 
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  Embora não caiba nesta etapa do trabalho a análise de cada ocorrência do então, já 
podemos vislumbrar que a multifuncionalidade e a polissemia do termo perpassam por três 
sincronias, permanecendo no português moderno. Em todos os exemplos, o então ocorre tanto 
como advérbio de tempo, categoria matriz, quanto como articulador de partes do texto, que, 
em tese, constituiria um uso novo. Porém, como falarmos em “uso novo” se, no século XIII, 
esse emprego já se verifica? Em adição, apesar de a iconicidade ser um dos princípios centrais 
da lingüística funcional, observa-se no exemplo (9) uma relação aparentemente arbitrária 
entre forma e significado, uma vez que o sentido original se perdeu quase totalmente: então, 
nesse caso, tem significado conclusivo, distante e distinto de seu significado etimológico de 
espaço de tempo (Votre, 1996:28).  
  Portanto, ao não restringirmos nossos estudos a pontos específicos no tempo, 
conjugando ambas as dimensões temporais  – sincrônica e diacrônica  – da investigação 
lingüística, obtemos uma descrição mais densa dos padrões de mudança lingüística, sendo 
possível verificar os aspectos que se mantêm constantes ao longo do tempo e que são 
passíveis de se gramaticalizar. Nesse caso, estaremos lançando mão de uma abordagem 
pancrônica, afinal, conforme Furtado da Cunha, Oliveira & Votre (1999): 
 
Estudar mudança lingüística – intrínseca à gramaticalização – envolve a pesquisa e 
a comparação de estágios lingüísticos distintos, utilizando modelos ou teorias 
desenvolvidos nas pesquisas sincrônicas. Por outro lado, esses modelos podem ser 
testados a partir de dados históricos, e só podem ser considerados completos se 
permitirem a incorporação da mudança na gramática. 
 
Sendo assim, somente com uma abordagem pancrônica dos estudos lingüísticos 
podemos encontrar, senão respostas, alternativas e recursos de análise para essas mudanças. 
 
 
2.2 GRAMATICALIZAÇÃO 
 
 
Entende-se gramaticalização como o processo de regularização do uso da língua, 
diretamente ligado à variação e à mudança lingüísticas. Conforme Heine (2003:578), sua 
motivação principal é estabelecer uma comunicação bem-sucedida; assim, esse processo se dá 
em virtude não só das necessidades de comunicação de algum modo não satisfeitas pelas 
formas existentes no sistema do idioma, como também da existência de noções para as quais 
não há correspondente lingüístico.  
De acordo  com Gonçalves  et alii (2007:19), estudos passíveis de ser identificados 
como de gramaticalização datam do século X na China e continuaram a se desenvolver nos 
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séculos vindouros até chegarem às décadas iniciais do século XX (1912), tendo em Meillet, 
na França, sua figura central. A partir de então, surgiram vários lingüistas que se dedicaram às 
pesquisas sobre gramaticalização, entre eles Heini e Claudi, na Alemanha, e Givón, Hopper, 
Traugott e Bybee, nos Estados Unidos. 
Ainda segundo Gonçalves  et alii, todos esses estudiosos partilham o mesmo 
pensamento no que se refere a dois pontos: 
 
(i)  fazem a distinção entre itens lexicais, signos lingüísticos plenos, classes 
abertas de palavras, lexemas concretos, palavras principais, de um lado, e 
itens gramaticais, signos lingüísticos “vazios”, classes fechadas de 
palavras, lexemas abstratos, palavras acessórias, de outro;  
(ii)  consideram que as últimas categorias tendem a se originar das primeiras. 
(Gonçalves et alii, 2007:19) 
 
Em síntese, gramaticalização é o processo pelo  qual categorias lexicais passam a 
categorias gramaticais ou pelo qual categorias menos gramaticais passam a categorias mais 
gramaticais (partículas, afixos, preposições, conjunções). Dessa forma, 
 
a gramaticalização é interpretada como um processo diacrônico e um contínuo 
sincrônico que atingem tanto as formas que vão do léxico para a gramática como as 
formas que mudam no interior da gramática. (Furtado da Cunha, Costa & Cezario, 
2003:53) 
 
 
2.2.1 Princípio  da unidirecionalidade  e  mecanismos presentes  na 
 gramaticalização: metáfora e metonímia 
 
 
Entendendo princípio como preceito ou lei geral, a gramaticalização teria um único e 
fundamental princípio, o da unidirecionalidade, segundo o qual, a língua, em um continuum 
unidirecional, parte de um estágio mais concreto para um mais abstrato, conforme a seguinte 
escala sugerida por Traugott & Heine (1991,  apud Furtado da Cunha, Costa & Cezario, 
2003:54): espaço > (tempo) > texto. São estágios que caracterizam a mudança do lexical > 
gramatical ou do menos gramatical > mais gramatical.  
Partindo-se do princípio de que a trajetória de mudança do  então obedeceu a essa 
escala, será necessário recorrermos ao latim para encontramos o sentido espacial do termo, 
cuja antiga forma latina era  intunc (in +  tunc). Segundo Ernout e Meillet (1959, apud 
Martelotta & Silva, 1996:222),  tunc é o resultado da formação tum +  ce, sendo  ce um 
elemento de valor demonstrativo, o que conferia ao termo latino propriedades típicas dos 
dêiticos, que remetem, primariamente, a dados espaciais. Essa origem demonstrativa explica a 
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propriedade anafórica que então apresenta, explícita ou implicitamente, até hoje, e é dessa 
propriedade que surgem os valores argumentativos do termo em estudo: por ser um termo 
híbrido, que participa da natureza tanto do advérbio quanto da conjunção, exprime 
circunstância de tempo, mas comporta-se como elemento coesivo.  
Uma vez que, no português arcaico, o então já não apresenta sentido espacial, seu uso 
como advérbio de tempo seria sua manifestação mais concreta e menos gramatical, ao passo 
que o seu emprego como operador argumentativo, em função textual de conjunção 
conclusiva, seria a sua manifestação mais abstrata, portanto mais gramatical.  
Em seu trajeto unidirecional, ou  continuum, um item pode deslizar de uma categoria 
gramatical para outra. Traugott (1988, apud Gonçalves, 2007:38) observa, por exemplo, que 
de um mesmo  continuum apreende-se o desenvolvimento de advérbios ou preposições em 
conectivos oracionais, de conectores concessivos a partir de temporais. Outro deslizamento 
possível no continuum unidirecional é o empreendido por categorias semânticas, como a 
passagem de um valor locativo a temporal ou de um valor temporal a causal.  
Na trajetória que o então empreendeu até os dias atuais, observamos os dois tipos de 
deslizamento: da categoria gramatical de advérbio para a de conjunção e do valor semântico 
temporal para o conclusivo, respectivamente. 
Segundo Heine (1994,  apud Gonçalves  et alii, 2007, p.42), “para se dar conta da 
gênese e desenvolvimento de categorias gramaticais, é necessário analisar a manipulação 
cognitiva e pragmática”, devendo-se observar a transferência conceptual e os contextos que 
favorecem uma reinterpretação, com base em dois mecanismos: 
a) metáfora, ou transferência conceptual, que aproxima domínios cognitivos diferentes; 
b)  metonímia, ou motivação pragmática, que envolve a reinterpretação induzida pelo 
contexto. 
Ambos os mecanismos encontram-se presentes no processo de gramaticalização do 
então. A metáfora, processo unidirecional de abstratização crescente, responde pela 
polissemia que o termo apresenta decorrente da transferência conceptual tempo > conclusão, 
partindo de um domínio cognitivo mais concreto para outro mais abstrato.  
A metonímia, por sua vez, é o mecanismo responsável pelas diferentes 
reinterpretações do então induzidas pelas seqüências tipológicas em que o termo ocorre. Em 
nosso estudo, essas seqüências configuram elemento muito importante do contexto discursivo, 
e a hipótese é que uma seqüência narrativa, por exemplo, permita a interpretação do então 
como um conector de seqüencialização, ao passo que uma seqüência argumentativa o 
reinterprete também como um conector, mas agora na função de operador argumentativo. 
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Essas possíveis reinterpretações do então encontram amparo naquilo que Traugott & König 
(1991:194) chamam de inferência por pressão de informatividade, predominante na 
gramaticalização de operadores argumentativos. Trata-se de um processo em que o elemento 
lingüístico assume um novo valor, que emerge de contextos em que esse sentido novo pode 
ser inferido do sentido do primeiro.  
A importância do contexto no surgimento de novos valores sintático-semânticos de um 
determinado item lingüístico pode ser confirmada também em estudo pioneiro de Martelotta 
(1994) sobre circunstanciadores temporais e operadores argumentativos, entre eles o então. 
O autor defende que a colocação dos circunstanciadores temporais, que não sofreram a 
perda semântica da acepção temporal no processo de gramaticalização, está subordinada à sua 
função dentro do discurso de que fazem parte. Assim, os circuntanciadores que apresentam 
traços semântico-gramaticais semelhantes aos traços semântico-gramaticais do tipo de 
discurso em que ocorrem tendem a ser topicalizados ou enfatizados, ocupando posições pré-
verbais. Com o processo de gramaticalização, por sua vez, o elemento tende a ter o seu feixe 
de possibilidades bastante reduzido, sua colocação passa a ter um caráter específico, pois 
passa a depender das características gramaticais de suas novas funções, que nascem de 
contextos específicos. No que diz respeito ao surgimento de operadores argumentativos, ao 
tratar especificamente do então, a pesquisa de Martelotta aponta-nos que a passagem então 
em contexto seqüencial > então em contexto conclusivo,  em que o sentido novo é 
intrinsicamente inferido do primeiro, dá-se em contextos que a estimulam, envolvendo os 
mecanismos de metáfora – espaço > (tempo) > texto – e pressão de informatividade. 
Nos exemplos do corpus formado para este trabalho, verificamos que, na passagem do 
então advérbio com valor temporal para o então operador argumentativo com valor 
conclusivo, as diferentes seqüências tipológicas constituem contextos que exercem pressão de 
informatividade e propiciam reinterpretações distintas do termo: 
 
(Seqüência narrativa – advérbio de tempo = naquele tempo, naquela época) 
(10) Roma avya quynhentos e tri~ta e sete a~nos que fora pobrada quando estes Cepio~o~es 
[e~traro~] em Spanha com poder dos Roma~a~os. Enton eram senhores d'Espanha aquelles 
dous irma~a~os de Anybal de que ja ouvistes falar. 
(Crônica de D. Afonso X (MS P)
12
 in Crônica Geral de Espanha, século XIV) 
 
 
 
12
 Manuscrito da Biblioteca Nacional de Paris. 
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(Seqüência narrativa – ambigüidade: advérbio de tempo/conector seqüenciador) 
(11)  Ao contrário, se fosse uma semana bem calma e bem tranqüila, em que os dias 
corressem puros e serenos, (...) lembrar-me-ia de alguma moreninha da minha terra, de faces 
cor de jambo, ojos adormidillos, como dizem os espanhóis. Então escreveria uma poesia, um 
poema, um romance ou um idílio singelo, e livrava-me assim de meter-me em certas questões 
graves, e importantes que ocupam a atualidade. 
(Ao Correr da Pena, Correio Mercantil, 19/11/1854, José de Alencar, século XIX) 
 
(Seqüência argumentativa – operador argumentativo conclusivo) 
(12) Só assim desmentiremos a [inint.] noticia que diz: os males e os negocios do Estado são 
faceis a curar quando só hum homem habil pode percebe-los: mas se elles são previstos, 
chegão ao alcance e conhecimento de todos, então não ha mais remedio e tudo está perdido. 
(Editorial E-B-81-Je-002, O Sentinella da Liberdade, 16/2/1822, século XIX) 
 
Dessa forma, entendemos que, em gramaticalização, metáfora e metonímia são 
mecanismos complementares, e, conforme a teoria de Neves (1997:137), o que se apresenta é 
uma escala que: 
 
estende espaço e tempo para o texto, isto é, que prevê que elementos espaciais, 
além de poder passar à expressão de tempo, ainda possam passar à organização do 
universo discursivo.  
 
 
2.2.2 Parâmetros de gramaticalização 
 
 
Uma questão que talvez ainda não seja consenso entre os estudiosos da 
gramaticalização refere-se aos limites desta. Seriam os processos que operam na 
gramaticalização diferentes daqueles que atuam na mudança lingüística em geral? Como 
estabelecer a diferença entre um tipo de mudança e outro? 
Retomando a teoria de Hopper (1987), a gramática de uma língua é sempre emergente, 
no sentido de que deve ser vista como um fenômeno social, em tempo real, cuja estrutura é 
sempre provisória, e, por isso, estão sempre surgindo novos valores, funções ou usos. Em face 
dessa “gramática emergente”, é possível reconhecerem-se graus variados de gramaticalização, 
logo, segundo o autor, é imperioso que se possa contar com recursos que permitam identificar 
os primeiros estágios da mudança (Hopper, 1991:21, apud Gonçalves & Carvalho, 2007:79). 
Em nossa pesquisa, assumimos os cinco princípios de Hopper como guia empírico 
para a identificação de tendências de gramaticalização, apreensíveis na língua em uso: 
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estratificação, divergência, especialização, persistência e descategorização. O objetivo desse 
conjunto é conferir aos elementos analisados o grau de “mais” ou “menos” gramaticalizado, 
não discriminando os processos de mudança que resultam em gramaticalização e os que não 
resultam. Como neste trabalho não temos o objetivo de verificar se o então já está, ou não, 
totalmente gramaticalizado, entendemos que esses parâmetros propostos por Hopper vêm ao 
encontro de nossas expectativas. 
 
a) Estratificação (camada): Muitas vezes, no processo de mudança lingüística, surgem novas 
formas para desempenhar a mesma função, estabelecendo-se o princípio de estratificação ou 
camadas. Ressalte-se que o aparecimento da forma nova não implica o desaparecimento da 
forma já existente: elas coexistem no sistema. 
O  então enquadra-se neste parâmetro, pois coexiste com formas como “portanto”, 
“logo”, “por isso”, que exercem a mesma função que ele: nexo conclusivo. 
 
b) Divergência: Neste caso, a unidade lexical que dá origem ao processo de gramaticalização 
pode manter suas propriedades originais, preservando-se como item autônomo; assim, tem-se 
um conjunto de formas com a mesma etimologia, desempenhando funções diferentes. Mais 
uma vez, o uso novo não acarreta o desaparecimento do uso original, constituindo o que 
outros autores chamam de polissemia. 
  Verificamos que esse parâmetro também se aplica ao elemento lingüístico em estudo, 
uma vez que a forma  então ocorre, numa mesma sincronia, com as funções sintático-
semânticas de advérbio de tempo – que, em tese, deu origem ao processo de gramaticalização 
–, de conector seqüenciador e de nexo conclusivo, expressando relações lógicas – de causa-
conseqüência ou condicionalidade – e inferência do falante, como operador argumentativo. 
 
c) Especialização: Este parâmetro remete-nos à possibilidade que um item tem de se tornar 
obrigatório, pelo estreitamento de opções para se codificar determinada função, à medida que 
uma dessas opções tem sua freqüência de uso aumentada, porque está mais gramaticalizada. 
  No que se refere ao  então, observamos que, embora seu uso como operador 
argumentativo se dê com bastante freqüência, esse parâmetro não pode ser aplicado 
plenamente ao termo, já que, por coexistir com outras formas para a mesma função sintático-
semântica, seu uso não é obrigatório. 
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d) Persistência: Para que ocorra enquadramento neste parâmetro, alguns traços semânticos da 
forma-fonte mantêm-se na forma mais gramaticalizada, o que pode causar restrições sintáticas 
para o uso desta forma. 
  Considerando-se que a forma-fonte do  então é advérbio de tempo e que a forma 
inovadora é conjunção, percebe-se esta mantém traços do valor temporal e do caráter 
anafórico da forma-fonte, principalmente quando atua iconicamente como seqüenciadora de 
ações. Quando em função de conjunção conclusiva, em especial como operador 
argumentativo, o valor temporal apresenta-se bastante desbotado, em virtude do alto grau de 
metaforização, mas é possível percebermos ainda traços do caráter anafórico típico dos 
advérbios, pois a inferência refere-se a premissas apresentadas anteriormente no discurso.  
 
e) Descategorização: No processo de gramaticalização, as formas tendem a perder ou 
neutralizar os marcadores fonológicos e as características morfossintáticas próprias das 
categorias plenas nomes e verbos e passam a assumir atributos característicos de categorias 
secundárias, mais gramaticalizadas, como adjetivos, advérbios, pronomes, preposições, 
conjunções etc. 
  Como se pode observar pelo que foi descrito neste último parâmetro, o então, ainda 
que seja reconhecido em nosso estudo como forma-fonte, não se classifica como elemento de 
uma categoria plena, caso dos nomes e dos verbos; ele se encontra em um estágio 
intermediário de gramaticalização na escala que Hopper & Traugott (1993:104) denominam 
recategorização sintática: categoria maior (nomes e verbos) > categoria mediana (adjetivos e 
advérbios) > categoria menor (preposições, pronomes, conjunções etc.). Pressupomos, 
portanto, que o termo em estudo já tenha passado por uma recategorização sintática, 
comprovação que foge ao escopo desta pesquisa. 
  No que se refere à sua recategorização como conjunção, verificamos que este 
parâmetro ainda não pode ser comprovado plenamente, pois o então como nexo conclusivo 
não tem posição fixa na oração, nem perdeu totalmente o caráter anafórico, traço típico da 
forma adverbial. Por outro lado, ao ser empregado textualmente, atuando como elo entre 
porções discursivas, expressando relações de causa-conseqüência, em nível de  dictum, ou 
inferências do falante, em nível de modus, verificamos que o termo começa a desempenhar 
funções próprias das conjunções.  
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2.2.3 Unidirecionalidade e estabilidade na trajetória do então 
 
 
As transformações que os elementos lingüísticos sofrem são motivadas pelas situações 
reais de comunicação, num  continuum unidirecional de regularização do uso da língua, que 
vai do discurso à gramática, podendo retornar ao discurso. O emprego de um determinado 
item lexical começa sem regularidade, mas se regulariza com a repetição; essa pressão de uso 
faz com que o que era eventual fixe-se, tornando-se norma, passando a fazer parte da 
gramática, estabilizando-se. Porém, essa estabilidade é aparente, pois o que foi sistematizado 
abandona, em determinados casos, a regularidade e as restrições de uso impostas pela 
gramática, assumindo caráter mais pragmático e interativo, podendo retornar, então, ao ponto 
de partida.  
Como neste estudo somente textos escritos serão considerados para a análise da 
trajetória do  então, não abordaremos a discursivização em virtude de não termos como 
recuperar registros de caráter pragmático e interativo de todos os séculos estudados. Assim, 
focalizaremos a gramaticalização do então no que se refere às mudanças que partem do léxico 
para a gramática, a partir do século XIII. 
Em seu percurso pelas diferentes sincronias aqui analisadas, nosso objeto de estudo 
apresenta comportamento sintático-semântico multifacetado, como dêitico temporal (então = 
naquele tempo), categoria de origem, e articulador de partes do texto, seja como operador de 
seqüencialidade, seja como conjunção conclusiva, estabelecendo relação de causa e 
conseqüência ou argumentativa. Como resultado dessa multifuncionalidade e polissemia, o 
então tem o seu escopo aumentado, pois, em sua categoria fundante, a sua referência é, 
geralmente, limitada ao verbo; quando atua como conjunção, abarca uma porção maior do 
discurso. Por outro lado, o item passa a ser usado de forma cada vez mais abstrata e fixa na 
língua, e a tendência é que, em função textual, o então comece a perder algumas restrições 
próprias do seu uso canônico, como a movimentação no enunciado.  
Todavia, a visão de que esses usos do então adquiriram os valores temporal e textual 
de maneira unidirecional e sucessiva não deve ser a única a orientar esta pesquisa. Podemos 
observar, nos exemplos de (32) a (37), que não se pode falar exatamente em “trajetória” de 
uso mais concreto para uso mais abstrato, conforme nos alerta Martelotta (2003:64) em 
relação a um processo de gramaticalização semelhante. Na verdade, o padrão de usos do 
então apresenta grande estabilidade nos diferentes estágios de evolução do português, com 
configurações sintático-semânticas muito próximas em todas as sincronias estudadas, em que 
construções mais abstratas coexistem com construções mais concretas.  
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Diante dessa constatação, verificamos que, paralelamente a um dos princípios básicos 
do fenômeno da gramaticalização  – a unidirecionalidade  –, encontramos “evidências 
favoráveis ao princípio de extensão imagética instantânea, e não desenvolvida na linha do 
tempo”, conforme propõem Votre & Oliveira (2007) em estudo sobre a perspectiva 
pancrônica.  
Nesse ponto, poder-se-ia supor haver uma contradição entre ambos os princípios  – 
unidirecionalidade e extensão imagética,  porém nosso estudo apresenta limitações que 
impedem  uma análise aprofundada da aparente contradição entre esses dois princípios. Por 
não ser nosso objetivo investigar o  então desde a sua origem, não se pode garantir que o 
princípio da extensão imagética se aplique ao termo em sincronias anteriores às estudadas 
neste trabalho; tampouco se pode negar que os usos não canônicos sejam derivados da forma-
fonte, uma vez que fases anteriores da língua podem ter abrigado os usos mais abstratos do 
então. 
Além disso, nosso interesse nesse princípio reside no fato de que, no processo de 
gramaticalização do  então, as diferentes seqüências tipológicas em que ele pode ocorrer 
constituem-se em contextos situacionais, tornando possível o emprego desse elemento 
lingüístico conforme suas várias possibilidades e potencialidades, evidenciando sua 
polissemia e multifuncionalidade.  
Assim, de acordo com o princípio da extensão imagética, proposto por Votre (1999, 
apud Martelotta, 2003:64-65):  
 
A faculdade da metáfora opera de modo instantâneo, disponibilizando todas as 
possibilidades e potencialidades na mente das pessoas que interagem na 
comunidade discursiva, ancoradas no contexto situacional de cada interação. 
 
Como se pode observar, esse princípio preconiza que as possibilidades e 
potencialidades de uma forma – nos planos sintático e semântico – estão disponíveis na mente 
dos usuários e podem se manifestar conforme as necessidades destes e conforme o contexto 
situacional do discurso de que participam.  
Em nosso estudo, em virtude de as construções com o então serem coletadas de textos 
escritos, a interação não se dá entre falante-ouvinte, e, sim, entre escritor-leitor. Por isso, nem 
todas as potencialidades do então poderão ser verificadas, haja vista que aquelas específicas 
da modalidade falada fogem ao escopo desta pesquisa. Contudo, essa limitação não impede 
que verifiquemos a importância capital do contexto situacional, pois há indícios, em todas as 
sincronias pesquisadas, de que as escolhas feitas pelos usuários para o emprego do então, em 
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suas possibilidades mais concretas ou mais abstratas, relacionavam-se, de alguma forma, à 
seqüência tipológica em que o termo era empregado. Sendo assim, contexto situacional será, 
doravante, tratado também como contexto lingüístico. 
 
 
2.3  AS SEQÜÊNCIAS TIPOLÓGICAS E SEUS PRINCIPAIS TRAÇOS 
LINGÜÍSTICOS 
 
 
Segundo Marcuschi (2005:22), língua é uma atividade social, histórica e cognitiva, de 
natureza funcional e interativa, e, como tal, deve ser tratada em seus aspectos discursivos e 
enunciativos, e não em suas peculiaridades formais. Em virtude de existirem modos diversos 
de interação ou interlocução comunicativa, podem ocorrer também diferentes gêneros de texto 
como resultado dessa interação, bem como diferentes tipos, ou seqüências, textuais.  
De acordo com a literatura especializada no assunto, os gêneros textuais são 
entendidos como componentes da interação social e caracterizam-se como eventos textuais 
altamente maleáveis, dinâmicos. Surgem emparelhados a necessidades e atividades sócio-
culturais (Adam, 1992, apud Bonini, 2005:215; Marcuschi, 2005:19). Travaglia (2007:104) 
apresenta-nos alguns exemplos de gêneros textuais, que resumimos a seguir:  
a) correspondência (ou epistolar)  – identificável pela função social de permitir a troca de 
informação; 
b) notícia ou reportagem – cuja função social é manter o interlocutor atualizado com os fatos 
acontecidos em uma determinada região, país ou no mundo; 
c) gênero didático – que tem como função social o objetivo específico de ensinar; 
d) gênero oratório  – que se caracteriza pela finalidade de “convencer inteligências e 
influenciar ou persuadir vontades” (Tavares, 1974:151, apud Travaglia, 2007:104-105). 
Como se pode observar, os gêneros caracterizam-se muito mais por suas funções 
comunicativas, cognitivas e institucionais do que por suas particularidades lingüísticas. Quase 
inúmeros em diversidade e formas, obtêm denominações nem sempre unívocas e, assim como 
surgem, como é o caso dos gêneros ligados à “cultura eletrônica”  – gravador, TV, rádio, 
computador,  internet, fortemente influentes na modernidade  –, podem desaparecer 
(Marcuschi, 2005:19-20). 
Já as seqüências configuram-se como esquemas em interação dentro de um gênero, no 
qual se realizam mediante pressões de ordem discursiva. Definidas pela natureza lingüística 
de sua composição – aspectos lexicais, sintáticos, tempos verbais, relações lógicas –, em geral 
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abrangem cerca de meia dúzia de categorias conhecidas como narração, argumentação, 
exposição, descrição, injunção (Marcuschi, 2005:22).  
Todavia, não há uniformidade entre os autores quanto a essa categorização, tampouco 
é consensual o número de seqüências. Adam (1987; 1992, apud Bonini, 2005:217), por 
exemplo, inicialmente concebeu sete tipos de seqüência – narrativa, descritiva, argumentativa, 
expositivo-explicativa, injuntivo-instrucional, conversacional e poético-autotélica. 
Posteriormente, reduziu esse número para cinco: narrativa, descritiva, explicativa, 
argumentativa e dialogal. Como se pode ver, diferentemente de Marcuschi, Adam não 
reconheceu a injunção como uma tipologia específica; para este autor, ela seria parte da 
descrição de ações. Um fator interessante nas tipologias definidas por Adam, que vem ao 
encontro das necessidades da nossa pesquisa, é o fato de ele ter excluído a seqüência poética, 
pois, segundo o autor, não é exatamente uma estrutura hierárquica e ordenada de proposições. 
Bronckart (1999:237), por sua vez, discorda de Adam no que se refere à descrição e à 
injunção: para aquele lingüista, a primeira seria uma seqüência secundária, articulada às (ou 
inserida em) outras, que chama de principais; quanto à segunda, considera-a, sim, uma 
seqüência específica, pois é sustentada por um objetivo próprio ou autônomo: “o agente 
produtor visa a fazer agir o destinatário de um certo modo ou em uma determinada direção”. 
Em face desses objetivos, Bronckart, alinhando-se a Marcuschi, admite que exista uma 
seqüência injuntiva. 
Além disso, Bronckart (1999:233-234) lembra que a forma assumida pelas seqüências 
é claramente motivada pelas representações que o agente tem das propriedades dos 
destinatários do seu texto, assim como do efeito que neles deseja produzir. Diante disso, o 
autor assume que as seqüências tipológicas têm um estatuto fundamentalmente dialógico. 
Por fim, Travaglia (2007:101-103), igualmente ancorado em uma teoria tipológica 
geral de textos, estabelece quatro tipologias com base em algumas perspectivas e objetivos do 
enunciador, revelando, assim como fez Bronckart, a dialogicidade presente nas seqüências: 
a) descrição  – enunciador na perspectiva do espaço em seu conhecer; o que se quer é 
caracterizar, dizer como é; 
b) dissertação – enunciador na perspectiva do conhecer, abstraído do tempo e espaço; busca-
se o refletir, o explicar, o avaliar, o conceituar, expor idéias para dar a conhecer, para fazer 
saber; 
c) injunção – enunciador na perspectiva do fazer posterior ao tempo da enunciação; diz-se a 
ação requerida, desejada, diz-se o que e/ou como fazer; incita-se à realização de uma situação; 
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d) narração – enunciador na perspectiva do fazer/acontecer inserido no tempo; o que se quer é 
contar, dizer os fatos, os acontecimentos, entendidos como os episódios, a ação/o fato em sua 
ocorrência. 
O diferencial na teoria de Travaglia (2007) é o fato de o autor abarcar em 
“dissertação” duas seqüências tipológicas, tais como definidas pelos outros autores 
supracitados: seqüência expositiva e seqüência argumentativa.  
Com base em todas essas vertentes, resumimos em seis as seqüências tipológicas que 
norteiam nossa pesquisa no quesito contexto  lingüístico em que o  então ocorra: narrativa, 
descritiva, explicativa (ou expositiva), argumentativa, injuntiva (ou instrucional) e dialogal.  
Deve-se ressaltar que um texto tende a ser constituído por um só tipo textual, mas, 
quando isso não acontece, pode haver intercâmbio tipológico (Travaglia, 2002:445), isto é, 
transição de um tipo para outro, em que as seqüências podem se cruzar, articulando-se, de 
maneira que um texto não é necessariamente “puro”. Ou seja, de acordo com o planejamento, 
essas seqüências combinam-se estrategicamente na construção do texto, cada uma 
desempenhando uma função: a narração pode ser o eixo condutor de uma história entremeada 
por descrições de personagens ou cenários; a discussão de um problema, em um editorial, 
pode ser apoiada por pequenas narrativas, reforçando os argumentos contra ou a favor de um 
determinado ponto de vista. Por isso, um tipo textual é dado por um conjunto de traços 
lingüísticos que formam uma seqüência e não um texto como um todo, definindo-se cada uma 
conforme seus traços lingüísticos predominantes. 
  Passamos, a seguir, a apresentar detalhadamente as principais características 
lingüísticas e estatuto dialógico das seqüências tipológicas, que constituem o contexto em que 
o então foi empregado nas sincronias estudadas neste trabalho.  
a) Seqüências narrativas 
•  apresentam uma sucessão de fatos reais ou imaginários, tendo, portanto, como 
fundamento, as ações e as pessoas que delas participam; 
•  as ações são dispostas pelo enunciador de modo a criar tensão para depois 
resolvê-las, contribuindo o suspense para a manutenção da atenção do 
destinatário; 
•  têm como elementos essenciais para a coesão e a coerência os tempos verbais e 
os advérbios marcadores de tempo e espaço, permitindo a ordenação temporal 
referencial dos fatos enumerados. 
 
 




 
51

 

b) Seqüências descritivas 
•  têm como objetivo oferecer ao leitor/ouvinte a oportunidade de visualizar o 
cenário em que uma ação se desenvolve e os personagens que dela participam; 
•  estão presentes no nosso dia-a-dia, tanto na ficção (romances, novelas etc.) 
como em outros gêneros textuais (técnico-científicos, propagandas, jornais 
etc.); 
•  podem ter função subsidiária na construção de outros tipos de textos, 
funcionando como um plano de fundo, seja explicando e situando a ação (na 
narração), seja comentando e justificando a argumentação; 
•  detêm-se sobre objetos e seres considerados em sua simultaneidade; os tempos 
verbais mais freqüentes são o presente do indicativo no comentário e o 
pretérito imperfeito do indicativo no relato. 
 
c) Seqüências expositivas (ou explicativas) 
•  apresentam as idéias de forma simultânea, como na descrição; 
•  consistem em isolar um elemento do tema tratado, considerado problemático 
ou difícil, e em apresentá-lo de um modo que seja adaptado às características 
presumidas do destinatário (conhecimentos, atitudes, sentimentos etc.); 
•  estão presentes no livro didático, em um artigo de revista científica, em um 
editorial de jornal etc.; 
•  apresentam estruturas sintáticas complexas para expressar relações lógicas de 
causa/conseqüência, contraposição, explicação, comparação, definição, 
comprovação etc.; 
•  colocam-se na perspectiva do conhecer, abstraindo-se do tempo e do espaço. 
 
d) Seqüências argumentativas 
•  têm como objetivo apresentar com clareza hipóteses, justificar essas hipóteses 
com base em argumentos, estabelecer relações lógicas entre os argumentos e 
contra-argumentos, exemplificar e encaminhar conclusões; 
•  direcionam a atividade verbal para convencer o destinatário ou para modificar 
a visão do outro sobre determinado objeto; 
•  constroem-se com base em um “já-dito”, em pressupostos, que estão 
implícitos, ou seja, já que são conhecidos pelo interlocutor, não precisam ser 
ditos; 
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•  estão presentes no texto publicitário, no editorial de jornal, no arrazoado 
jurídico etc. 
•  nessas seqüências, nota-se a presença de um grande número de recursos 
lingüísticos que criam estruturas mais complexas do que as observadas nas 
seqüências narrativas ou descritivas, como as estruturas subordinadas; 
apresentam conectores de causa/efeito, contradição e conseqüência; 
vocabulário abstrato; uso do modo subjuntivo; pressuposições e inferências. 
 
e) Seqüências injuntivas (ou instrucionais) 
•  têm o objetivo de detalhar os passos necessários para realizar uma ação, por 
isso dirigem-se ao destinatário utilizando verbos de procedimento; 
•  vêm representadas por verbos no modo imperativo, os quais podem ser 
substituídos por uma estrutura mais longa, com a indicação do que se “deve” 
fazer ou como executar uma ação; 
•  os textos que têm como base a injunção dividem-se geralmente em duas partes: 
na primeira apresentam aquilo que vai ser utilizado; na segunda, aparecem as 
instruções propriamente ditas; 
•  apresentam ações indistintamente simultâneas ou não e o tempo referencial é 
sempre posterior ao da enunciação. 
 
f) seqüências dialogais 
•  são poligeradas, isto é, o diálogo é uma unidade formada, necessariamente, por 
mais de um interlocutor; 
•  concretizam-se apenas nos segmentos de discursos interativos dialogados, quer 
se trate de uma interação ocorrendo efetivamente no mundo ordinário, quer se 
trate de uma interação figurada no mundo posto em cena por um tipo de 
discurso principal; 
•  compõem-se pela emissão de enunciados de um interlocutor e outro, com 
alternância de turnos; 
•  têm três fases: abertura, transação e encerramento da interação entre os 
interlocutores. 
 
Como se pode observar, as seqüências compõem um conjunto de processos cognitivos 
– percepção no tempo, percepção no espaço, análise, síntese, julgamento, planejamento – co-
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responsáveis pela produção do texto (Bonini, 2005:211), dos quais as potencialidades do 
então dependem.  
Dessa forma, a teoria dos tipos textuais será empregada de forma subsidiária, mas nem 
por isso pouco importante, na demonstração de que, conforme nos esclarece Votre 
(2006:145),  
 
as dimensões do espaço, do tempo e das relações lógicas tendem mais a conviver e 
a interpenetrar-se, do que a se disporem linearmente, num continuum unidirecional 
que vai do concreto para o abstrato.  
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3. METODOLOGIA 
 
 
 
Uma vez que esta é uma pesquisa que entende gramaticalização como paradigma e 
como processo, isto é, não só se preocupa com a maneira como formas gramaticais e 
construções surgem e como são usadas, mas também se detém na identificação e análise de 
itens que se tornam mais gramaticais (Gonçalves et alii, 2007:16), optamos pela pancronia 
como possibilidade metodológica. Portanto, por ser um estudo pancrônico, esta análise 
combinará as dimensões diacrônica e sincrônica a fim de que se verifiquem a origem e o 
desenvolvimento do  então, bem como o seu grau de gramaticalidade, sob um enfoque 
discursivo-pragmático. 
Para  atender aos propósitos desta pesquisa, fizemos, no capítulo 1, uma revisão 
bibliográfica, em perspectiva sincrônica, a fim de avaliar que tratamento a tradição gramatical 
e outras  abordagens lingüísticas  dão ao termo  então. Para isso, foram analisadas 12 
gramáticas, cinco dicionários da língua portuguesa e diferentes textos que pudessem respaldar 
nossa investigação. Em seguida, após a leitura de textos sobre  funcionalismo lingüístico, 
gramaticalização e teoria dos gêneros e das tipologias textuais, formulamos a base teórica 
deste trabalho, apresentada no capítulo 2.  
Como nosso estudo se estende por oito séculos, do XIII ao XX, para constituir um 
corpus tão abrangente, foi preciso recorrer a  corpora eletrônicos, históricos ou não, 
disponíveis em diferentes bancos de dados virtuais. Os sites consultados foram os seguintes: 
•  Análise Contrastiva de Variedades do Português (Varport)  
  (http://www.letras.ufrj.br/varport); 
•  Biblioteca Virtual do Estudante Brasileiro  
(http://www.bibvirt.futuro.usp.br); 
•  Corpus Histórico do Português Tycho Brahe  
(http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/index.html);  
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•  Corpus Informatizado do Português Medieval (CIPM)  
(http://cipm.fcsh.unl.pt/index.jsp); 
•  Domínio Público  
(http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp) 
•  Projeto Gutenberg  
(http://www.gutenberg.net); 
•  Projeto Releituras  
(http://www.releituras.com). 
 
Juntos, os corpora pesquisados permitiram a formação de um banco com amostras de 
diferentes gêneros textuais escritos, desde o português arcaico até o português 
contemporâneo, em quantidade satisfatória para o nosso propósito. Para tal organização, 
acatamos a divisão do português em períodos conforme proposta por Camara Junior 
(1979:18): 
a) do século XIII ao XV – período arcaico; 
b) século XVI em diante – período moderno.  
Em nossa pesquisa, o português do período moderno é também denominado 
contemporâneo quando referente ao século XX. 
Em seguida, procedeu-se à organização do  corpus  específico deste estudo, 
selecionando-se somente os textos que registrassem a ocorrência do  então. Já que um dos 
nossos objetivos era observar o comportamento discursivo-pragmático do termo nas 
diferentes seqüências tipológicas, não julgamos necessário controlar a pesquisa por gênero 
textual. Dessa forma, constam deste  corpus uma biografia, cantigas; cartas, crônicas  – 
narrativas e argumentativas; editoriais; sermões e tratados, todos proporcionando seqüências 
narrativas, descritivas, expositivas, argumentativas e injuntivas. 
No Anexo 2, apresentamos, organizados por século e gênero textual, todos os textos 
que compõem a base de informações desta pesquisa. Indicamos as fontes e datas de 
publicação do original ou do manuscrito divulgadas nos  sites que serviram como banco de 
dados, bem como o número de ocorrências do  então para cada texto ou grupo de textos. 
Apenas a título de ilustração, listamos a seguir os textos que compõem o  corpus e seus 
respectivos autores, quando conhecidos. 
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Século XIII 
Cantigas de Escárnio e Maldizer 2, 5, 18, 43, 45, 58, 64, 74, 79, 88 
Autores: Bernaldo de Bonaval e Abril Peres; Fernão Paes de Tamalancos; Paio Soares de 
Taveirós; Afonso X; Afonso Eanes do Cotom; Afonso Lopes de Baião; Afonso Mendes de 
Besteiros; Airas Peres Vuitorom 
 
Tempos dos Preitos 
Sem autoria definida 
 
Século XIV 
Crônica Geral de Espanha 
Autoria atribuída a D. Pedro, Conde de Barcelos 
 
Crônica de Afonso X in Crônica Geral de Espanha (MS P) 
Autoria atribuída a D. Afonso X 
 
Século XV 
Crônica de el-rei D. Affonso Henriques  
Autor: Duarte Galvão 
 
Crônica de D. Dinis  
Autor: Ruy de Pina 
 
Crônica de El-Rei D. Pedro I 
Autor: Fernão Lopes  
 
Século XVI 
Cartas, D. João III 
Autor: D. João III 
 
Crônica dos Reis de Bisnaga 
Autoria: Manuscrito inédito do século XVI, publicado por David Lopes em 1897. 
 
História da Província de Sta. Cruz 
Autor: Pero de Magalhães Gandavo 
 
Da pintura antiga  
Autor: Francisco de Holanda 
 
Perigrinação  
Autor: Fernão Mendes Pinto 
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Século XVII 
Cartas de Padre Antonio Vieira 
 
Cartas de José da Cunha Brochado 
 
A Arte de Furtar  
Autor: Manuel da Costa 
 
Sermões 
Autor: Padre Antonio Vieira 
 
Século XVIII 
Vida e Morte de Madre Helena da Cruz 
Autor: Maria do Céu 
 
Cartas Chilenas 
Autor: Tomás Antonio Gonzaga 
 
Cultura e Opulência do Brasil 
Autor: André João Antonil 
 
Reflexões sobre a Vaidade dos Homens 
Autor: Matias Aires 
 
Nova Floresta 
Autor: Manuel Bernardes 
 
Século XIX 
Cartas de Almeida Garret 
 
Ao Correr da Pena (Crônicas publicadas no Correio Mercantil e no Diário do Rio, nos anos 
de 1854 e 1855.) 
Autor: José de Alencar 
 
Viagens na Minha Terra 
Autor: Almeida Garret 
 
Editoriais (Textos publicados em diferentes jornais cariocas de 1808 – 1900) 
 
Século XX 
Cartas D’Amor 
Autor: Eça de Queiroz 
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A Alma Encantadora das Ruas  
Autor: João do Rio  
 
Crônicas 
Autor: Lima Barreto 
 
Como comecei a escrever; Como nasce uma história; Dois entendidos; Mulher de matar 
Autor: Fernando Sabino: 
 
Crônica n. 1 
Autor: Rachel de Queiroz 
 
Aula de Inglês; Berço de mata-borrão; Como comecei a escrever; Mãe 
Autor: Rubem Braga 
 
Nem a rosa nem o cravo... 
Autor: Jorge Amado 
 
Editoriais (Textos publicados em diferentes jornais cariocas de 1901 a 1988)  
 
A etapa seguinte foi a verificação de ocorrências do  então. Em todo o  corpus, 
levantaram-se 825 ocorrências do termo. Considerando-se que a análise desse total seria, para 
nosso propósito, desnecessariamente extenuante, decidimos por coletar um determinado 
número de ocorrências por texto. Contudo, em virtude da heterogeneidade de nosso corpus no 
que diz respeito à quantidade de textos e à quantidade de ocorrências, século a século, foi 
necessário lançar mão de um recurso estatístico que permitisse identificar o número mínimo 
de ocorrências que representasse estatisticamente todas as ocorrências de cada século.  
Examinar uma população inteira nem sempre é viável; na maioria das vezes, há 
escassez de tempo e de recursos (humanos ou financeiros, por exemplo) ou impraticabilidade 
do censo. Por esse motivo, o estudo estatístico inicia-se com a coleta de parte de uma 
população denominada amostra, constituída por n unidades de observação e que deve ter as 
mesmas características da população. Essa coleta recebe o nome de amostragem, que envolve, 
pelo menos, dois passos: escolha das unidades e registro das observações. O tamanho da 
amostra a ser retirada da população é aquele que minimiza os custos da amostragem, podendo 
até ser composta de um só elemento (Lopes, 1999). 
Os elementos individuais na população de interesse são chamados de unidades  de 
estudo, ou unidades amostrais. Uma unidade de estudo pode ser uma pessoa, uma família, 
uma cidade, um objeto ou alguma coisa mais que seja a unidade de análise na população 
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(Pagano & Gauvreau, 2004). Neste trabalho, consideramos o conjunto de todas as ocorrências 
do então como uma população, da qual necessitamos retirar uma amostra de x ocorrências do 
termo, que são nossas unidades amostrais. 
Os tipos de amostragem existentes e que estão relacionados à forma de seleção das 
unidades amostrais são: aleatória simples, sistemática, estratificada, por conglomerados e não-
probabilística. Quando a população investigada é heterogênea, a amostragem aleatória 
simples não reflete essa heterogeneidade. Nesses casos, utiliza-se uma amostragem 
denominada estratificada, obtida pela separação das unidades da população em grupos 
distintos (chamados estratos); em seguida, seleciona-se uma amostra aleatória simples a partir 
de cada estrato e, geralmente, a proporcionalidade do tamanho de cada estrato na população é 
mantida na amostra. Por exemplo, ao estudar uma sociedade, pode-se estratificar a população 
por escolaridade ou faixa etária, devendo escolher estratos homogêneos com respeito à 
característica que se está estudando (Lopes, 1999; Pagano & Gauvreau, 2004).  
Em nosso estudo, inicialmente estratificamos as ocorrências do então de acordo com o 
século no qual foi encontrado, presumindo uma homogeneidade interna. Para cada estrato ou 
grupo de ocorrência do então, foi calculado o tamanho mínimo da amostra necessária para a 
análise de conteúdo. Para chegar ao tamanho amostral  ou ao número mínimo necessário de 
unidades amostrais, levando-se em consideração o nível de confiabilidade do tamanho da 
amostra, fez-se uso da equação
13
 a seguir: 
n
n
 
 
=
=  N . Z
2 
. P . Q .  
 e
2 
(N-1) + Z
2
. P . Q 
 
Onde,  
n
n   = número de elementos (ocorrências) da amostra a ser analisada  
N   = número de ocorrências existentes 
Z
2 
= nível de confiabilidade (valor = 2)  
P  = proporção de ocorrência da variável (valor = 0,5) 
Q   = proporção de não ocorrência da variável (valor = 0,5) 
e
2
 = margem de erro (10%) 
 
Com a aplicação dessa fórmula no programa Excel, chegou-se ao tamanho da amostra 
em cada estrato, conforme exposto na tabela 1.  
 
13
 Não há autoria para a equação. Pagano & Gavreau (2004) e Lopes (1999) descrevem, em seus trabalhos, como 
fazer o cálculo e apresentam a fórmula. 
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Tabela 1. Tamanho da amostra de ocorrência de então entre os séculos XIII e XX. 
 
Século
 

 
Ocorrências
 

N 
Amostra 
n 
XIII  15  13 
XIV  67  40 
XV  158  61 
XVI  184  65 
XVII  97  49 
XVIII  136  58 
XIX  81  45 
XX  87  47 
Total  825  378 
 
Como se pode observar, o número de ocorrências a serem analisadas sofreu redução de 
46%, passando de 825 para 378 casos.  
Após a definição do número mínimo necessário de ocorrências a serem analisadas por 
século (amostra), a seleção dos casos se deu de forma não probabilística (Levy & Lemeshow, 
1980, Pagano & Gauvreau, 2004). Dessa forma, a seleção foi efetuada de acordo com a 
conveniência da pesquisa, sendo desprezados os casos de reprodução da língua falada, como 
diálogos em que o termo se apresentasse como iniciador de turno ou com caráter enfático. 
Procedemos, em seguida, à organização do material conforme o valor sintático-
semântico do  então, agrupando-o, século a século, segundo sua ocorrência como advérbio, 
conector lógico – estabelecendo relação de condicionalidade ou causalidade –, ou encadeador 
do discurso – podendo atuar como operador argumentativo ou seqüenciador. Uma vez que, 
como análise subsidiária, propusemo-nos a examinar o contexto lingüístico que propicia, ou 
motiva, o emprego do  então, organizamos o  corpus também por seqüências tipológicas. 
Assim, para que as análises principal e secundária não se confundissem, dividimos o capítulo 
4 – “Análise de dados” – em duas seções.  
Na seção 4.1, tratamos da investigação dos valores sintático-semânticos 
desempenhados pelo então, do século XIII ao século XX. Nos casos em que o comportamento 
sintático-semântico do termo levou-nos a analisá-lo como conector lógico ou encadeador do 
discurso, seguimos a orientação de Koch (1992), que, em estudo sobre conectores 
interfrásticos, apresenta-nos essa classificação; além disso, sempre que necessário, outras 
definições ou classificações, que constem do nosso referencial teórico ou bibliográfico, foram 
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utilizadas. Para as ocorrências em que o comportamento do então mostrou-se passível de mais 
de uma análise, foi criada a categoria de “casos imbricados”, podendo  haver mesclas de 
valores entre advérbio e seqüenciador; conector lógico e operador argumentativo; 
seqüenciador e conector lógico, entre outros.  
A criação desse grupo se justifica pelo fato de  termos clareza de que raramente a 
análise do então revelou-nos um só valor sintático-semântico; até mesmo seu uso canônico, 
por vezes, gerou dúvidas. Assim, norteamo-nos pela prototipicidade, isto é, a classificação se 
deu quando os traços de um determinado papel sintático-semântico foram os mais fortes. 
Conseqüentemente, inserem-se nos casos imbricados as ocorrências para as quais não 
conseguimos definir quais seriam os traços prototípicos. 
Na seção 4.2, avaliamos se as seqüências tipológicas funcionam como contextos 
lingüísticos, que propiciam diferentes reinterpretações do então, em face de seus vários papéis 
sintático-semânticos ao longo das oito sincronias estudadas. Manteve-se, nesta segunda seção, 
o olhar pancrônico sobre os dados de nossa pesquisa, considerando-se também o número de 
ocorrência do item nas diferentes seqüências, século a século.  
Para esta etapa da análise, tomamos como principal referência os estudos de 
Marcuschi (2005), Travaglia (2002; 2007), Bonini (2005) e Bronckart (1999), todos sobre 
tipologia textual, que são unânimes quanto à classificação das seqüências narrativas, 
descritivas e  argumentativas. No entanto, em face de esses autores terem pequenas 
divergências de ordem conceitual ou simplesmente de nomenclatura no que se refere às 
seqüências expositivas e explicativas, de um lado, e às injuntivas e instrucionais, de outro, 
achamos por bem considerar cada dupla uma seqüência tipológica. No que tange à seqüência 
dialogal, conforme definida por Adam (1992,  apud Bonini, 2005:224), optamos por não 
utilizá-la nesta análise, pois reproduzem situações próprias da conversação e suas variantes, o 
que não constitui objeto de estudo desta pesquisa. Dessa forma, os diferentes valores 
semânticos do  então foram investigados conforme cinco seqüências tipológicas: narrativa, 
descritiva, explicativa/expositiva, argumentativa, injuntiva/instrucional. 
No que se refere aos gêneros textuais que compõem nossa amostra, nem todos foram 
submetidos à investigação na seção 4.2. Pautamo-nos no fato de que a literatura especializada 
no tema aponta-nos que não há, necessariamente, uma seqüência tipológica predominante em 
textos poéticos e cartas; portanto, os exemplos da amostra composta para este trabalho que 
não estão amparados pelo arcabouço teórico definido para esta análise – cantigas de escárnio 
e maldizer e cartas para as quais não foi possível reconhecer uma seqüência específica – não 
fazem parte dos exemplos analisados nesta etapa. Vale destacar que esse procedimento 
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metodológico não prejudica o que pretendemos demonstrar, uma vez que nosso objetivo de 
estudo pancrônico mantém-se diante da grande variedade de exemplos representativos das 
diferentes sincronias presentes na amostra constituída para esta pesquisa. 
A propósito da identificação dos exemplos, a cada capítulo reiniciamos a numeração, 
de modo que esta recomeça sempre do (1). Assim, o capítulo 2 – Revisão Bibliográfica – 
conta com exemplos numerados do (1) ao (30); o capítulo 3  – Fundamentação Teórica  – 
apresenta-os do (1) ao (12) e o capítulo 4 – Análise de Dados – conta com exemplos do (1) ao 
(61). Isso significa que um mesmo exemplo utilizado em capítulos distintos tem  numeração 
diferenciada.  
Como os textos foram retirados de corpora históricos virtuais, não descartamos a 
possibilidade de algum erro de digitação, porém respeitamos sempre o que coletamos nos 
sites. Vale ressaltar que dificilmente um erro de digitação traria prejuízo grave a este trabalho, 
pela natureza deste. Quanto à grafia e à ortografia de todos os textos, respeitou-se sempre a 
forma como se apresentavam nos bancos de dados. Em se tratando especificamente do então, 
encontramos 15 possibilidades diferentes de grafia para o termo entre os séculos XIII e XVII; 
por isso, independentemente da forma como o termo esteja grafado, em nossas análises 
referimo-nos a ele empregando sempre a forma moderna: “então”. Em todos os exemplos, 
aplicamos o recurso do negrito ao nosso objeto de estudo, a fim de dar-lhe destaque.  
Por fim, ressaltamos que o levantamento estatístico efetuado revelou um outro 
aspecto: a freqüência de ocorrência dos diversos usos do então em cada século. Logo, embora 
tal investigação não seja foco desta pesquisa, tratamos brevemente dessa questão ao longo da 
análise de dados. 
Como se pode observar, este  estudo norteou-se por critérios principalmente 
qualitativos, mas não se pode negar que os quantitativos fizeram-se importantes e necessários 
para que nosso objetivo pudesse ser alcançado. 
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4. ANÁLISE DE DADOS 
 
 
 
Nesta etapa do trabalho, procedemos a uma investigação mais detalhada dos diversos 
usos do então, contemplando todas as possibilidades sintático-semânticas que nos propusemos 
a analisar (seção  4.1)  – de advérbio a operador argumentativo, assim como os casos 
imbricados  –, considerando, em seguida, se cada emprego do termo sofre impacto da 
seqüência tipológica em que ocorre (seção 4.2).  
A fim de evitar repetições desnecessárias, em ambas as seções, nossa análise está 
organizada da seguinte forma: para cada comportamento sintático-semântico do  então, 
selecionamos exemplos dos diferentes períodos da língua portuguesa, de modo que se garanta 
um estudo pancrônico, abrangendo do século XIII ao XX. Dessa forma, todos os valores 
sintático-semânticos e todas as seqüências tipológicas terão sido contemplados com várias 
análises ao final deste capítulo. 
 
 
4.1 COMPORTAMENTO SINTÁTICO-SEMÂNTICO DO ENTÃO – SÉCULO 
XIII AO XX 
 
 
Primeiramente, procederemos à análise da tabela 2, na qual é possível verificar o 
número de ocorrências do  então, bem como sua freqüência, século a século, conforme seu 
comportamento sintático-semântico.  
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Tabela 2. Ocorrências do então conforme seu valor sintático-semântico, do século XIII ao século XX.  
 
Número de ocorrências por século  
Valor sintático-
semântico 
 
XIII 
 
XIV 
 
XV 
 
XVI 
 
XVII 
 
XVIII 
 
XIX 
 
XX 
Total por 
valor 
sintático-
semântico 
 
Advérbio 
 
 
2 
 
 
18 
 
 
33 
 
 
24 
 
 
22 
 
 
18 
 
 
12 
 
 
11 
 
 
140 
(37%) 
 
Conector lógico 
 
 
5 
 
 
1 
 
 
1 
 
 
4 
 
 
8 
 
 
9 
 
 
13 
 
 
6 
 
 
47 
(12,5%) 
 
Operador 
argumentativo 
 
– 
 
– 
 
2 
 
 
3 
 
 
5 
 
7 
 
 
8 
 
 
11 
 
 
36 
(9,5%) 
Encadeador 
do discurso 
 
Seqüenciador 
 
 
3 
 
 
20 
 
 
23 
 
 
27 
 
 
5 
 
 
17 
 
 
10 
 
 
19 
 
 
124 
(32,8%) 
 
Imbricado 
 
 
3 
 
 
1 
 
 
2 
 
 
7 
 
 
9 
 
 
7 
 
 
2 
 
 
– 
 
31 
(8,2%) 
 
Total por século 
 
13 
 
40 
 
61 
 
65 
 
49 
 
58 
 
45 
 
47 
TOTAL 
378 
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De acordo com o exposto na tabela 2, é possível observar que, quando se consideram 
todos os séculos, o emprego do então prototípico responde pela maioria (140) das ocorrências. 
Todavia, quando somamos todas as possibilidades não canônicas – de conector lógico a casos 
imbricados –, obtemos 238 ocorrências, cerca de 63% do total, e o que se apresenta é um 
quadro indicativo de que nosso pressuposto nesta pesquisa pode ser  confirmado: a 
multifuncionalidade e a polissemia do então estão presentes em sua trajetória ao longo dos 
séculos estudados.  
Apresentamos, a seguir, alguns exemplos do termo empregado não prototipicamente 
em diferentes séculos: 
 
Seqüenciador 
(1)  Paai Rengel e outros dous romeus  
de gram ventura, nom vistes maior, 
guareceram ora; loado a Deus 
que nom morrerom, por Nostro Senhor, 
((V5)) em u~a lide que foi em Josefás: 
a lide foi com’hoj’e come crás 
prenderam eles terra no Alcor. 
 
E há’os quis Deus de morte guardar, 
Paai Rengel e outros dous, entom, 
((V10)) d’u~a lide que foi em Ultramar, 
que nom chegaram aquela sazom; 
e vedes ora por quanto ficou: 
que o dia que s’a lide juntou 
prenderam eles port’a Mormojom.  
(...) 
(Cantiga de Escárnio e Maldizer 64, Afonso Eanes do Cotom) 
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Conector lógico 
(2) A as pessoas pera quem levaaes minhas cartas de crença, lhas dareys; e despois que 
falardes a elRey, lhes falareis comforme ao que aquy vos mãdo que diguais. Pareç~edo vos 
que compre, por que semdo tall a resposta delRey, que tenhaes certeza ou esperança de bõo 
despacho, emtã abastara dizerdes lhe muytas menos cousas e mudar o mais da justiça em ~e 
contemtam~eto do que em elRey achaes (...) 
(Cartas de D. João III, carta 6, século XVI) 
 
Operador argumentativo 
(3) Se o Juiso do ultimo dia do mundo houvera de ser diverso do Juiso do ultimo dia da vida, 
então eram propriamente dois Juisos: Um futuro outro presente:mas como são 
verdadeiramente um só Juiso, dividido ou multiplicado emdois dias, feito em um, e repetido 
no outro; mais propriamente é já agora nodia em que se faz, do que ha-de ser depois no dia 
em que se repete. 
(Sermões, Sermão da Primeira Dominga do Advento, Pde. Antonio Vieira, século XVII) 
 
Imbricado (seqüenciador-conector lógico) 
(4) Por isso os innocentes padecem, e os culpadostriumpham. Quem mais innocente que José, 
quem mais culpado que aEgypcia? Mas a culpada mostrava os indícios na capa, e o innocente 
tinhaas defezas no coração; por isso ella triumpha, e elle padece. Morre emfimChristo na cruz, 
abre-lhe uma lança o peito, fica o coração patente, e  então sahiram em publico as suas 
defezas: 
(Sermões, Sermão da Primeira Dominga do Advento, Padre Antonio Vieira, século XVII) 
 
Chama atenção a flutuação no número de ocorrências de cada comportamento 
sintático-semântico ao longo dos séculos. Em uma leitura horizontal da tabela, isto é, 
considerando a evolução do então diacronicamente, verificamos que, à exceção do que ocorre 
com o uso prototípico e com o uso como operador argumentativo,  não identificamos um 
padrão na freqüência das ocorrências dos outros valores sintático-semânticos. Em relação ao 
então advérbio, existe um indicativo de redução desse uso entre os séculos XVI e XX. Quanto 
ao então operador argumentativo, observa-se um aumento gradativo a partir do século XV.  
Em uma análise preliminar, poderíamos entender esses indicativos como decorrentes 
do processo de gramaticalização do  então. Nos dois casos, o termo poderia estar inserido 
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naquilo que Hopper (1991:21, apud Gonçalves & Carvalho, 2007:79) chama de estratificação, 
ou camadas. Sendo assim, os usuários da língua poderiam estar selecionando o advérbio então 
menos vezes do que selecionam outros advérbios para expressar tempo, ou selecionando o 
operador  então mais vezes do que selecionam outros operadores para expressar dedução, 
inferência. Entretanto, podemos apenas fazer conjecturas, uma vez que o caráter heterogêneo 
dos gêneros textuais que compõem o  corpus organizado para esta pesquisa não propicia o 
aprofundamento dessa interpretação. 
Além dessa heterogeneidade, devemos ter em mente um outro fator: as freqüências das 
ocorrências de cada comportamento sintático-semântico do  então estão relacionadas à 
possibilidade de inclusão de cada uma destas na amostra por século. Ou seja, o padrão de 
redução do  então prototípico apenas a partir do século XVI, assim como o aumento de 
ocorrências do então argumentativo do século XV em diante podem ser atribuídos a um viés 
de seleção das ocorrências destas categorias, sendo possível que o mesmo tenha ocorrido para 
os outros casos e séculos.  
Portanto, apesar de vislumbrarmos indícios de redução ou aumento de freqüência de 
uso em dois casos, apenas uma análise com base em um corpus menos heterogêneo e em uma 
amostra maior poderia ser mais eficaz na demonstração da existência, ou não, de padrões de 
aumento, manutenção ou redução de usos.  
Vale lembrar que nada do que acabamos de expor constitui problema para nossa 
análise de dados, já que o estudo da freqüência de ocorrências do então foge ao escopo desta 
pesquisa. 
A seguir, passamos à análise propriamente dos papéis sintático-semânticos assumido 
pelo então em sua trajetória nas diferentes fases da língua portuguesa. Ao longo desse 
processo, teremos como base não só o referencial teórico que fundamenta este trabalho, como 
também outros que porventura se façam necessários, além de nossa percepção das funções e 
relações de sentido expressas pelo então caso a caso. 
 
 
4.1.1 Advérbio 
 
 
De acordo com Risso (2002:419), em seu uso canônico, o  então é um constituinte 
sentencial que remete a marcos temporais anteriores, podendo articular partes tanto da mesma 
estrutura frástica, quanto de frases distintas. Essa possibilidade de função transfrástica assume 
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importância capital nas relações de sentido e, conseqüentemente, na coesão textual. Nos casos 
selecionados a seguir, de diferentes sincronias, o então apresenta esse comportamento.  
 
(5)          (...) 
Com vossa graça, minha senhor 
fremosa, ca me quer’eu ir 
e venho-me vos espedir 
porque mi fostes traedor; 
((V5)) ca, havendo-mi vós desamor, 
[e]u vos amei sempr’a servir 
des que vos vi, e des entom 
m’houvest’a mal no coraçom.  
(...) 
(Cantiga de Escárnio e Maldizer 5, Fernão Paes de Tamalancos, século XIII) 
 
No exemplo (5), o então estabelece coesão na frase ao atuar anaforicamente como um 
advérbio temporal dentro da mesma estrutura frasal, e o marco temporal a que faz remissão é 
a oração adverbial temporal “des que vos vi”. O seu papel coesivo se dá também pelo 
potencial pronominal que apresenta, uma vez que, assim como os pronomes, não só retoma a 
oração anterior, como a substitui, evitando sua repetição: “des que vos vi, e des entom”, sendo 
“entom” igual a “des que vos vi”.  
A essa função, soma-se o valor semântico da locução “des entom”, que expressa a 
duração do evento direcionada do seu início (“des que vos vi”/ “des entom”) até o momento 
de sua enunciação. Observa-se que, para transmitir a idéia de duração, foi necessário lançar 
mão da preposição “des” (=desde), necessidade que, segundo Neves (2002:272), dá-se por 
não haver, em português, advérbios específicos para expressar a “duração relativa a um ponto 
de orientação (de partida ou de chegada)”.  A esse respeito, vale, ainda, destacar que foi 
possível verificar, no século XIII, o uso da locução adverbial temporal “desde então” em sua 
forma arcaica “des entom” (desde esse tempo).  
Portanto, no fragmento em estudo, por seu caráter dêitico-anafórico, o então inclui-se 
no grupo dos “advérbios pronominais”, segundo Vilela e Koch, ou “proadvérbios de tempo”, 
conforme denominação de Neves (2002:253). 
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  Todavia, nem sempre o marco temporal anterior é necessariamente uma oração ou 
locução de valor adverbial. É o que ocorre no exemplo (6) em que a palavra retomada pelo 
então é um substantivo: 
 
(6)   No mundo nom me sei parelha 
mentre me for como me vai, 
ca já moiro por vós e ai, 
mia senhor branca e vermelha! 
((V5)) queredes que vos retraia 
quando vos eu vi em saia? 
Mao dia me levantei 
que vos entom nom vi fea!  
    (...) 
(Cantiga de Escárnio e Maldizer 18, Paio Soares de Taveirós, século XIII) 
 
Embora o termo retomado anaforicamente pelo então seja um substantivo –“Mao dia 
me levantei que vos entom nom vi fea!” –, é clara a noção de tempo veiculada pela palavra 
“dia”. Apesar das diferenças morfossintáticas entre os termos anaforicamente resgatados pelo 
então em (5) e em (6), mais uma vez o advérbio favorece a coesão textual ao retomar um 
marco cronológico previamente revelado na mesma estrutura frástica e, ao substituir a palavra 
“dia”, atua  como um advérbio fórico, de natureza pronominal, ou, conforme Risso 
(2002:418), “advérbio dêitico temporal”, evitando, assim, sua repetição: “Mao dia me levantei 
/ que vos entom nom vi fea!”, sendo então igual a “nesse dia”. 
Apesar de o emprego do advérbio de tempo  então ter sido majoritário quando se 
consideram todas as sincronias, no século XIII, registramos apenas duas ocorrências do termo 
com esse valor sintático-semântico. Além disso, em nossa pesquisa deste mesmo período, não 
foi possível encontrar o termo articulando porções de frases distintas. Muito provavelmente 
essa ausência se relacione com a escassez de material disponível para o século em questão, o 
que não ocorreu em outras sincronias, como se vê a seguir: 
 
(7) No a~no noveno do reynado del rey do~ E~rryque, estando e~ Burgos ajunta~do ge~tes, 
por que se reçeava do duque d’ Aale~castro que se chamava rey de Castella, por que era 
casado co~ hu~a filha del rey do~ Pedro. O duque d’ Aalecastro era e~tom passado e~ França 
e achegavasse ao ducado de Guyana. 
(Crônica de Afonso X (MS P), capítulo 13, fólio 253r, século XIV) 




 
70

 

  No exemplo (7), o então, em seu uso canônico, articula porções do texto que pertencem a 
estruturas frásticas distintas. Como um verdadeiro elemento coesivo, o  então, presente na 
segunda frase – “era e~tom passado e~ França” –, anaforicamente retoma e substitui o adjunto 
adverbial de tempo “No a~no noveno do reynado del rey do~ E~rryque”, que se encontra no 
início frase imediatamente anterior. Assim como verificamos em (6), o então evita a repetição do 
adjunto adverbial de tempo por meio da remissão anafórica a um passado já anteriormente 
enunciado na outra estrutura frasal. Esse comportamento interfrástico pode ser o precursor do 
seu papel como operador textual, típico das conjunções.  
No entanto, nem sempre, em seu papel coesivo, o então recupera um marco temporal 
anterior “definido”. Em alguns casos, esse marco é mais amplo do que uma locução adverbial 
de tempo pode expressar. É o que passamos a demonstrar no exemplo seguinte, também 
representante do século XIV: 
 
(8) (( Como Hercolles poboou Tracona e outros logares e das outras cousas que elle fez em 
Espanha )) (...) 
E, despois que ouve feytas todallas obras que em Espanha quis fazer, tornousse pera hyr em 
Grecia ou em outras partes honde achasse algu~u~s feytos grandes e perigosos pera lhe dar 
acabamento, como aquelle que era o mais esforçado e mais valente e mais ligeyro que entom 
no mundo avya. (...) 
(Crônica Geral de Espanha, título 11, fólio 8c, século XIV) 
 
  Igualmente ao que ocorre nos exemplos (5) e (6), o então atua como um elemento de 
coesão entre porções participantes da mesma estrutura frasal. Contudo, a despeito do emprego 
do advérbio “despois” no início do trecho selecionado – “E, despois que ouve feytas todallas 
obras que em Espanha quis fazer” –, não nos parece que, na passagem “...mais esforçado e 
mais valente e mais ligeyro que entom no mundo avya”, o então esteja retomando apenas o 
momento expresso por “despois”. Na verdade, essa retomada é parcial, pois esse momento faz 
parte de um contexto temporal maior, que engloba os diferentes períodos de tempo em que se 
desenrolaram todas as obras feitas por Hércules, não só na Espanha, como nos vários lugares 
por onde passou. Não reconhecemos em nenhuma passagem do trecho analisado uma 
expressão adverbial que represente esses períodos e que possa ser recuperada plenamente por 
então. Além disso, a palavra “mundo”, semanticamente vinculada à noção de espaço, também 
participa dessa totalidade e ajuda a transmitir a idéia de um contexto externo, que ultrapassa 
as articulações gramaticais internas do texto.  
  O mesmo ocorre em um exemplo do século XVII, já no português moderno: 
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(9) Até os que navegaram estes mares, como Dedalo os ventos, se perderaõ: pelo meyo irás 
seguro, dizia elle a seu filho Icaro: mas como he máo de achar o meyo entre extremos 
repugnantes, fizeraõ, como Icaro, naufragio em seu vôo por falta de azas, ou de Estrella, que 
os guiasse. Naõ estou bem com gente neutral, que tira a dous alvos com a mesma frecha. He 
impossivel tomar huma náo no mesmo tempo dous pórtos: o de Castella estava entaõ aberto, 
o de Portugal fechado; este sem forças para guarecer, quem nelle se acolhia, aquelle com 
armas, que a todos metiaõ medo. 
(A Arte de Furtar, capítulo 16, Manuel da Costa, século XVII) 
 
Não obstante conhecermos o contexto histórico-temporal do fragmento (9) – aquele 
em que Portugal e Castela disputavam a posse do reino de Portugal –, não se pode dizer que o 
então esteja anaforicamente retomando algum marco anterior específico. Assim como no 
exemplo (8), é necessário o conhecimento de mundo para se situar no tempo. Some-se a isso o 
fato de o fragmento ter sido retirado de um tratado, majoritariamente composto por 
seqüências expositivas ou dissertativas, em que a linearidade temporal fica em segundo plano.  
Encerraremos nossa análise do comportamento sintático-semântico do então como 
advérbio de tempo com um exemplo do século XX: 
 
(10) “Dê-me o berço de mata-borrão”, disse eu. Na inocência de seus vinte anos, ela me olhou 
intrigada: “berço de quê?” Só  então eu refleti que mata-borrão é uma palavra forte (até 
violenta) e feia. Trata-se de um papel que serve para absorver tinta. 
(Berço de Mata-borrão, Rubem Braga, século XX) 
 
No fragmento selecionado em (10), o então canônico não traz novidade no que diz 
respeito ao seu comportamento sintático, uma vez que, assim como já vimos anteriormente, 
está articulando porções de frases distintas. O que chama a atenção neste exemplo é o fato de 
o termo não estar fazendo a remissão de um marco temporal propriamente, como, por 
exemplo, a oração adverbial temporal “des que vos vi”, em (5), ou o substantivo “dia”, com 
valor indicativo de tempo, em (6). Aqui, o então resgata uma oração que expressa uma atitude 
do interlocutor, sem qualquer valor temporal: “ela me olhou intrigada”. Assim, em face de seu 
caráter fórico-pronominal, é possível para o então substituir a oração na estrutura frasal em 
que ele ocorre, porém, para que seu valor temporal seja preservado, é necessário que se 
acrescente um elemento de igual valor, como a conjunção “quando”: Só  quando ela me 
olhou intrigada... (= Só então...). 
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  Com base no que acabamos de expor a respeito do advérbio de tempo então, é 
possível percebermos que, ao longo de oito séculos, o termo vem mantendo os traços 
sintático-semânticos do seu emprego prototípico, apresentando características que não só a 
tradição gramatical, como também a lingüística atribuem à categoria dos advérbios. Além 
disso, em nossa pesquisa, pudemos flagrar casos em que a foricidade do então ultrapassa o 
universo textual. Nos exemplos (8) e (9), o termo faz referência ao mundo exterior ou à 
situação em que está o interlocutor; por isso, podemos dizer que, nesses dois casos, as 
propriedades coesivas do então transitam da relação anafórica para a exofórica. 
 
 
4.1.2 Conector lógico 
 
 
A partir deste item, voltaremos nosso olhar para o então em outros usos que não o 
prototípico. Com um total de 47 ocorrências, considerando-se todas as sincronias, este valor 
sintático-semântico do então apresenta o seu máximo no século XIX, com 13 ocorrências, e o 
mínimo nos séculos XIV e XV, com apenas uma em cada.  
Quando usado como conector lógico, o então distancia-se do seu emprego canônico e 
aproxima-se das conjunções, e passa a estabelecer relações lógicas de condicionalidade ou de 
causa e conseqüência factual, no nível do dictum, isto é, assumindo valor denotativo definido 
sobre a realidade externa à linguagem (Pezatti, 2002:191).  
Antes de iniciarmos a análise do exemplo seguinte, alertamos que, embora tenhamos 
registrado duas ocorrências do então no mesmo fragmento selecionado (com grafias distintas: 
“entonces” e “ento~”), deteremos nosso olhar apenas sobre o segundo. 
 
(11) TEMPO NONO ((a)) Eno te~po da sentença devem(os) catar que o juyz no~ de´ a 
sentença aginha, mays deve a dar en scripto [...]. ((c)) E a sentença deve seer dada p(re)sentes 
as partes ha hua seendo (con)tumax, ca entonce a contumacia a faz p(re)se~te. ((d)) E p(er)o 
que a parte seya (con)tumax, se dereyto ha por sy, d(e)ve juyz dar a sentença [e] ento~ deve a 
a (con)depnar nas despessas porq(ue) no~ veo e foy revel. 
(Tempos dos Preitos, autor desconhecido, século XIII) 
 
“Preito” é um termo relacionado a demandas judiciais ou controvérsias jurídicas e 
“tempos” são as etapas a serem cumpridas no desenrolar de uma demanda. O tempo nono é a 
última fase, a da sentença do juiz.  
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Para melhor compreendermos o trecho que nos interessa – “E p(er)o que a parte seya 
(con)tumax, se dereyto há por sy, d(e)ve juyz dar a sentença [e] ento~ deve a a (con)depnar 
nas despessas porq(ue) no~ veo e foy revel.” –, apresentamos uma possibilidade de leitura: 
Mesmo que a parte se recuse a estar presente, se é de direito, o juiz deve dar a sentença e 
então deve condená-la a pagar as despesas porque não compareceu. 
No exemplo (11), temos a combinação de duas proposições, uma introduzida pelo 
conector de condicionalidade se, que é a antecedente, e outra pelo então, que é a conseqüente. 
Estabelece-se, nesse caso, uma relação de condicionalidade: se o antecedente é verdadeiro (se 
dereyto ha por sy), o conseqüente também será (ento~ deve a a (con)depnar nas despessas). 
Uma leitura menos atenta poderia nos levar a analisar o então como operador argumentativo, 
todavia entendemos que a forma verbal “deve” na oração caracterizada pelo então não 
representa o ponto de vista do usuário da língua, e, sim, o papel (o dever) do juiz diante de 
uma situação como a que se apresenta. Desse modo, quanto à semântica da proposição em 
questão, reconhecemos nela relações lógicas no nível do dictum e não no nível do modus. 
Em adição, verificamos em nossa análise que a participação do  então na estrutura 
frástica a que pertence não se limita a essa relação. Nesse caso, o então participa, ao mesmo 
tempo, da relação de condicionalidade expressa pela dupla se ... então e da relação de causa e 
conseqüência que vem em seguida, já que as duas orações finais (porq(ue) no~ veo e [porque] 
foy revel) encerram a causa que acarreta a conseqüência expressa pela oração em que o termo 
ocorre (ento~ deve a a (con)depnar nas despessas). 
Embora não haja exatamente ambigüidade semântica, já que o  então em ambos os 
casos expressa conseqüência, essa dupla participação do termo condiz com a sua 
multifuncionalidade e polissemia, afinal, de acordo com os estudos funcionalistas, as 
categorias não são discretas, o que torna difícil a classificação de um item gramatical, além de 
os sentidos serem contextualmente dependentes (Martelotta & Areas, 2003:28). 
Analisamos, a seguir, outra ocorrência do então como conector lógico: 
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(12)   Dom Foão, quand’ogano i chegou 
primeirament’e viu volta e guerra, 
tam gram sabor houve d’ir a sa terra 
que logu’entom por adail filhou 
((V5)) seu coraçom; e el fez-lh’i leixar, 
polo mais toste da guerr’alongar, 
prez e esforço – e passou a serra.  
(...) 
(Cantiga de Escárnio e Maldizer 45, Afonso X, século XIII) 
 
Neste exemplo, temos duas proposições em que uma expressa a causa (tam gram 
sabor houve d’ir a sa terra = tanto gosto teve de ir à sua terra) e a outra, a conseqüência (que 
logu’entom por adail filhou / ((V5)) seu coraçom = que logo então tomou seu coração como 
guia). O então aparece na segunda proposição em uma forma de locução com o advérbio de 
tempo “logo” (“logu’entom”), revelando, mais uma vez, a ambigüidade característica dos 
itens multifuncionais e polissêmicos, como é o caso do termo em estudo.  
Em ambos os exemplos selecionados para esse papel sintático-semântico, o então 
ainda mantém traços do valor temporal de seu uso prototípico, inscrevendo-se, por isso, no 
parâmetro que  Hopper (1991:21,  apud  Gonçalves & Carvalho, 2007:79)  chama de 
persistência. No entanto, esse traço se apresenta mais forte no exemplo (12), no qual o então 
indica concomitantemente uma relação de causa e efeito, pela qual se toma um fato – tomou 
seu coração como guia – como decorrente de outro previamente dado na frase: o prazer/gosto 
de ir à sua terra. Tem-se, portanto, nessa estrutura uma dúplice relação que envolve, 
simultaneamente, a expressão de tempo, reforçada pelo advérbio de tempo “logo”, e de 
causalidade, em que as ações são motivadas entre si.  
Por outro lado, se ainda há nas estruturas sintático-semânticas ilustradas em (11) e 
(12) a persistência da expressão temporal, já não percebemos com tanta clareza o caráter 
anafórico-pronominal, pois não há, em nenhum dos dois casos, o resgate de um marco 
temporal anterior específico, tampouco este é substituído pelo então. 
Além da persistência dos traços do emprego canônico, ou justamente por causa dela, 
os diferentes papéis sintático-semânticos exercidos pelo então muitas vezes interpenetram-se, 
tornando difícil distinguir um do outro. No trecho a seguir, o então, à primeira vista, pareceu-
nos ser um seqüenciador. Contudo, em uma análise mais profunda, entendemos que, no 
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exemplo (13), o termo em estudo indica antes uma relação lógica de causa e efeito do que 
uma seqüencialidade no plano temporal.  
 
(13) E, quando vyo a fortelleza e o assentamento do logar e vyo hy duas torres pequenas que 
fezeram os dous filhos de rey Rotas, e~tendeu per arte de astronomya que em aquelle logar 
avya de seer pobrada hu~a muy nobre cidade.  Entom fez em aquelle logar hu~a casa ta~ 
maravylhosa e per tal arte que nu~ca no há~do foy homen que verdadeyrame~te soubesse 
dizer como era feyta. 
(Crônica Geral de Espanha, título 8, fólio 6d, século XIV) 
 
  A primeira frase do fragmento (13) apresenta duas proposições: uma adverbial 
temporal, que encerra simultaneamente a causa – “quando vyo a fortelleza (...) que fezeram os 
dous filhos de rey Rotas” – e outra que expressa o efeito ou conseqüência – e~tendeu per arte 
de astronomya (...) hu~a muy nobre cidade”. Observa-se que o  então não participa  dessa 
estrutura frasal, vindo a ocorrer somente na frase seguinte – “Entom fez em aquelle logar 
hu~a casa (...) como era feyta”. Ainda assim, é possível verificarmos que o segmento do qual 
o termo participa revela-se como um desdobramento do anterior, expressando, igualmente, 
uma conseqüência motivada pela segunda proposição da estrutura frasal precedente. É como 
se tivéssemos um “efeito cascata” de duas proposições motivadoras e duas consecutivas: A 
motiva B, que motiva C, ou C é conseqüência de B, que é conseqüência de A, sendo: 
A – “quando vyo a fortelleza (...) que fezeram os dous filhos de rey Rotas”; 
B – “e~tendeu per arte de astronomya (...) hu~a muy nobre cidade”; 
C – “Entom fez em aquelle logar hu~a casa (...) como era feyta”. 
  Com base nessa leitura, tem-se que a proposição B é, simultaneamente, conseqüência de 
A e motivação de C, revelando-se uma interdependência sintático-semântica entre as três 
proposições. Assim, A e B são proposições no interior de um enunciado resultante de ato de 
fala único, já que as orações adverbiais de A são tomadas como a razão ou motivo do ato 
expresso em B. Quanto a B e C, embora constituam frases distintas, também encerram 
proposições resultantes de ato de fala único, por isso entendemos que o papel do então em C 
seja próprio do de um conector lógico que expressa causalidade, já que o ato de fazer uma 
casa “em aquelle logar” é conseqüência de se entender que uma nobre cidade havia de ser 
construída “em aquelle logar”.  
Passamos, a seguir, a tratar de um caso bastante singular: o fragmento selecionado 
para análise em (14) apresenta duas ocorrências do então na mesma estrutura frástica, uma 
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como conector lógico e outra como operador argumentativo. Conforme alertamos no capítulo 
em que detalhamos os procedimentos metodológicos, estamos submetendo à análise somente 
o então que entendemos enquadrar-se como conector lógico. Trataremos da outra ocorrência 
no tópico referente ao seu comportamento como operador argumentativo.  
 
(14) Outra razão por que a justiça é muito necessaria ao rei, assim é porque a justiça não tão 
sómente aformoseia os reis de virtude corporal, mas ainda espiritual, pois quanto a formosura 
do espirito tem avantagem da do corpo, tanta a justiça no rei é mais necessaria que outra 
formosura.  
  A terceira razão se mostra da perfeição da bondade, porque então dizemos alguma 
cousa ser perfeita, quando fazer pode alguma semelhante a si, e portanto se chama uma cousa 
boa, quando sua bondade se pode estender a outros, ao menos, sequer por exemplo, e então se 
mostra, por pratica, quanto cada um é bom, quando é posto em senhorio.  
(Crônica de El Rei D. Pedro I, prólogo, Fernão Lopes, século XV) 
 
Como se pode perceber, por ser parte do prólogo, todo o trecho é argumentativo. A 
própria palavra “razão”, que se repete duas vezes no fragmento, já nos conduz às relações 
lógicas de causa e efeito/conseqüência; trata-se, portanto, de um ambiente propício para o uso 
do então como conector lógico.  
No fragmento “porque então dizemos alguma cousa ser perfeita, quando fazer pode 
alguma semelhante a si”, o conteúdo proposicional da segunda oração é tomado como a razão 
do conteúdo da primeira. Entendemos tratar-se de uma relação lógica de condicionalidade – 
ou simplesmente causalidade, conforme Azeredo (2000:100)  –, porque a oração adverbial 
temporal “quando fazer pode alguma semelhante a si” expressa uma razão suposta, que 
motivará a proposição expressa por “então dizemos alguma cousa ser perfeita”. Pode-se, 
assim, fazer a seguinte paráfrase:  Se fazer pode alguma semelhante a si,  então dizemos 
alguma cousa ser perfeita. É o que se denomina, segundo Fávero (1987:58), condicionalidade 
factual ou real, ou seja, o conteúdo expresso pelo conseqüente (dizemos alguma cousa ser 
perfeita) somente será verdadeiro se o conteúdo do antecedente (fazer pode alguma 
semelhante a si) o for. Atente-se para a possibilidade de a conjunção temporal “quando” ser 
substituída por “se”, sem prejuízo para a mensagem; isso se dá porque, conforme Ilari (1996), 
a fronteira entre causa, tempo e condição nem sempre é nítida.  
Observamos que a expressão da linearidade comum a esse tipo de relação está 
invertida, pois, em vez de apresentar-se primeiro a causa e depois a conseqüência, temos antes 
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a conseqüência e em seguida a razão ou motivo. Não obstante essa inversão lingüística, a 
lógica que orienta as relações causais se mantém: o antecedente é a causa e o conseqüente é o 
resultado, o efeito. 
Embora fuja ao escopo desta pesquisa a distinção entre “porque explicativo” e “porque 
causal”, é importante destacarmos que, em  uma leitura menos atenta do conteúdo expresso 
pelo conseqüente – “porque então dizemos alguma cousa ser perfeita”, a conjunção “porque” 
poderia levar a uma interpretação errada, atribuindo a esse trecho a causa do conteúdo 
expresso na anterior. Entretanto, o que temos, na verdade, é a explicação para a asserção que 
se faz em “A terceira razão se mostra da perfeição da bondade”. Confirma-se, desse modo, 
que o  então participa de uma estrutura explicativa/consecutiva, cuja causa encontra-se na 
oração adverbial “quando fazer pode alguma semelhante a si”. 
  À semelhança do que nossa análise de (11) e (14) indicou, no próximo exemplo o 
então estabelece mais uma vez a relação lógica de condicionalidade, porém em uma estrutura 
frasal um tanto diferente do que até aqui apresentamos. Passemos à análise da ocorrência que 
selecionamos como primeira representante do português moderno:  
 
(15) E quamto aas camaras, vy por bem que vejaes os ffidalgos e pesoas que nestas naaos vão, 
e a estes mandareis ffazer primeiro as camaras pera seus gasalhados segundo suas calidades, 
posto que pera iso não tenhão provisões minhas. E depois d'estes agasalhados, avendo hy 
llugares e~ que se posã ffazer mais camaras, emtã se ffaçam a aqueles que mostrare~ minhas 
provysões, nã pejamdo porem cousa allgu~a do gasalhado geraall da gente de maneira que por 
se fazere~ camaras sobejas vão os homes mall agasalhados, e posã por iso adoeçer, e ir mall 
tratados. 
(Carta 55, D. João III, século XVI) 
 
Nesse exemplo, o  então apresenta-se, novamente, como um elemento de conexão 
entre duas proposições, estabelecendo relação de condicionalidade entre a antecedente – 
“avendo hy llugares e~ que se posã ffazer mais câmaras” – e a conseqüente – “se ffaçam a 
aqueles que  mostrare~  minhas provysões”. Porém, diferentemente do que verificamos em 
(11), a construção sintática em que reconhecemos a proposição antecedente não é uma oração 
desenvolvida, introduzida pela conjunção condicional “se”. Trata-se de uma oração reduzida 
de gerúndio, iniciada pela forma verbal “avendo” (= havendo), permitindo a seguinte leitura: 
havendo (= se houver).  
Em adição, verificamos em (15) aquilo que, para Neves (2000:859-860), é uma 
característica especial da oração principal nas relações de condicionalidade: o então introduz 
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um enunciado imperativo – “emtã se ffaçam a aqueles que mostrare~ minhas provysões”. 
Pode-se dizer que, neste caso, mais do que uma oração, temos um ato de fala (= eu ordeno 
que se façam...). 
Não obstante essas diferenças, a relação de condicionalidade expressa pelo então em 
(15) é a mesma que verificamos em (11) e (14), uma vez que o conteúdo proposicional da 
oração conseqüente é considerado como certo, desde que, eventualmente, seja satisfeita a 
condição enunciada na proposição antecedente. 
Além disso, também em (15), como já o fizemos em exemplos anteriores, 
reconhecemos no então conector lógico a persistência de traços do valor temporal próprio da 
forma-fonte, especialmente se considerarmos que a estrutura frasal da qual o item em estudo 
participa inicia-se com um adjunto adverbial de tempo: “E depois d'estes agasalhados”. 
Embora as proposições antecedente e conseqüente mostrem-se fortemente vinculadas, o que 
garante a relação lógica entre ambas, elas somente poderão deixar o campo hipotético, da 
eventualidade, em um tempo definido como “depois”.  
  Como pudemos constatar até aqui, quando em relação de condicionalidade, o conector 
lógico  então pode apresentar-se em correlação com a conjunção condicional “se”. Para 
encerrar a análise deste papel sintático-semântico, selecionamos duas outras ocorrências do 
então em uma estrutura frástica em que o termo novamente aparece correlacionado, mas desta 
vez com a conjunção alternativa “ou”.  
 
(16) O governo devia tomar isto em consideração e regular melhor as obrigações da diretoria, 
ou então acabar com ela e substituí-la por outro qualquer meio de administração. 
(Ao Correr da Pena, Correio Mercantil, 10/12/1854, José de Alencar, século XIX) 
 
(17) Hoje, uma senhora, a cabeça quase branca, D. Maria Augusta é mulher de David 
Capistrano da Costa, militante do Comitê Central do Partido Comunista Brasileiro que 
escapou de um campo de concentração nazista – como combatente da Resistência Francesa – 
para morrer nos subterrâneos da ditadura brasileira. Se continuarem a tentar esquecer casos 
como esse, o regime vai ter que aprender a conviver com esses "fantasmas" ou então chamar 
a Polícia para apurar tudo direitinho, como sugeriu o Ministro.  
(Editorial E-B-94-Je-004, Jornal O Dia, 16/10/1988, Jorge Antonio Barros, século XX) 
 
  Embora não seja de forma explícita, a mesma sucessão lógica do discurso configurada 
nos exemplos de (11) a (15) está presente nas estruturas representadas em (16) e (17). Trata-se 
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de estruturas de disjunção, em que o  então articula orações que exprimem conteúdos 
alternativos mutuamente exclusivos (Risso, 2002:423-24).  
Em (16), as alternativas são as seguintes: 
Alternativa 1  – “O governo devia  [tomar isto em consideração e] regular melhor as 
obrigações da diretoria”; 
Alternativa 2  – “ou  então acabar com ela e substituí-la por outro qualquer meio de 
administração”. 
  Em (17), os conteúdos alternativos são: 
Alternativa 1 – “o regime vai ter que aprender a conviver com esses ‘fantasmas’ ”; 
Alternativa 2  – “ou  então chamar a Polícia para apurar  tudo direitinho, como sugeriu o 
Ministro”. 
  Ainda segundo Risso (2002:423-24), construções alternativas como as que temos em 
(16) e em (17) revelam a síntese final de uma estrutura que, se estivesse plenamente 
desenvolvida, traria explícita a mesma relação de implicatividade entre proposições contida 
nos exemplos de (11) a (15). O desdobramento dessa síntese evidenciaria uma construção em 
que o então faria par, mais uma vez, com a conjunção condicional “se”. Vejamos como 
podem dar-se essas relações em (16): 
 
(A) “O governo devia  [tomar isto em consideração e] regular melhor as 
obrigações da diretoria 
 
(B) Se o governo não regular melhor as obrigações da diretoria, 
 
 
(C) [ou] então [devia] acabar com ela e substituí-la por outro qualquer meio de 
administração.” 
 
  Podemos projetar o mesmo desdobramento para o exemplo (17): 
(A) “o regime vai ter que aprender a conviver com esses ‘fantasmas’  
 
    (B) Se o governo não aprender a conviver com esses fantasmas, 
 
 
(C) [ou] então [vai ter que] chamar a Polícia para apurar tudo direitinho, como 
sugeriu o Ministro”. 
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  Tanto em (16) quanto em (17), uma vez que se torna explícita a proposição de 
conteúdo condicional, o então deixa transparecer seu valor sintático-semântico de conector 
lógico, estabelecendo relação de condicionalidade entre B, proposição antecedente, que 
expressa a razão suposta de C, proposição conseqüente.  
Ao chegarmos ao final desta etapa da análise, é importante ressaltar que as 
proposições que encerram relações de condicionalidade ou de causa e conseqüência são 
comumente empregadas na linguagem argumentativa. Assim, quando verificamos a 
ocorrência do então expressando relações lógicas, factuais, no nível do dictum, pressupomos 
que o termo esteja a “meio caminho” das relações argumentativas, em que se anuncia uma 
conclusão, ou inferência, do falante, no nível do modus. São estas relações estabelecidas pelo 
então que passamos a analisar no tópico a seguir. 
 
 
4.1.3 Operador argumentativo 
 
 
Com um total de 36 ocorrências, considerando-se todas as sincronias, este valor 
sintático-semântico do então apresenta uma peculiaridade em sua trajetória: é o único valor do 
termo que tem o seu uso aumentado regularmente. Embora não possamos afirmar 
categoricamente que o  então operador argumentativo é mais usado no português 
contemporâneo do que se usava no português arcaico, ou até mesmo em sincronias iniciais do 
português moderno, acreditamos que, hoje, esse valor sintático-semântico seja, com certa 
freqüência, selecionado pelo usuário para expressar um ponto de vista, ou uma inferência a 
respeito de proposições anteriores.  
O fato de não termos encontrado registro desse uso mais abstrato do termo nos séculos 
iniciais do período arcaico (XIII e XIV) pode ser indício de que ou não existia, ou era mais 
próprio da fala, ou de que simplesmente, por um viés de seleção, não apareceu no corpus 
constituído para esta pesquisa. 
Para iniciarmos a análise deste comportamento sintático-semântico do  então, 
reproduzimos, conforme alertado anteriormente, a mesma frase analisada no exemplo (14), 
porém a ocorrência do então que destacamos em (18) é a segunda.  
 
(18) A terceira razão se mostra da perfeição da bondade, porque então dizemos alguma cousa 
ser perfeita, quando fazer pode alguma semelhante a si, e portanto se chama uma cousa boa, 
quando sua bondade se pode estender a outros, ao menos, sequer por exemplo, e então se 
mostra, por pratica, quanto cada um é bom, quando é posto em senhorio. 
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(Crônica de El Rei D Pedro I, Fernão Lopes, século XV) 
O fato de ser um trecho argumentativo, além de nos conduzir às relações lógicas de 
causa e efeito/conseqüência, conforme vimos no exemplo (14), leva-nos, também, às relações 
de inferência entre proposições. Trata-se, portanto, de um ambiente propício para o uso do 
então como operador argumentativo.  
Embora em construções frásticas bastante parecidas com as analisadas em (14), 
entendemos que, na segunda ocorrência do exemplo (18), o então atua como um operador 
argumentativo porque participa de uma estrutura que, segundo Pezzati (2001:91), “é relevante 
para relacionar um argumento e seu fim”. Existe, no trecho, uma circularidade de raciocínio 
argumentativo que se dá da seguinte forma: inicia-se a argumentação com a sentença que 
indica conclusão de raciocínio, que, em (18), é “portanto se chama uma cousa boa”; em 
seguida, apresenta-se a razão suposta dessa conclusão, expressa pela oração adverbial: 
“quando [= se] sua bondade se pode estender a outros”; por fim, a conclusão inicial é 
retomada, sendo introduzida por então, de forma modificada: “e então se mostra, por pratica, 
quanto cada um é bom”. 
Não podemos negar que a diferença entre o então analisado em (14) e este seja sutil, 
afinal, no campo da argumentação, as conexões lógicas podem significar um primeiro passo 
para a orientação argumentativa. E é o que parece ocorrer no exemplo em análise: parte-se do 
dictum, isto é, de uma relação mais objetiva, de conseqüência factual (14), para o modus, em 
que se percebe que a organização dada ao discurso revela a elaboração que o autor faz da 
situação; trata-se de uma conclusão por inferência (18). Em adição, vale ressaltar a ocorrência 
de duas conjunções amplamente relacionadas ao universo argumentativo: o “porque” 
explicativo, que faz parte do grupo das conjunções associadas à idéia de causalidade – 
explicativas, causais, condicionais e, em alguns casos, temporais  –, e o “portanto”, que 
pertence ao conjunto de conjunções associadas à idéia de conseqüência – consecutivas, finais 
e conclusivas (Oliveira, 2001).  
Porém, ainda que essa distinção tenha sido de capital importância para nossa análise 
diferenciada do  então, levando-nos a não considerar as duas ocorrências como casos 
imbricados, não se pode excluir o fato de o termo, na primeira ocorrência, apresentar também 
certo valor argumentativo, afinal, conforme alertado no início do trabalho com o fragmento 
selecionado para os dois exemplos, trata-se de um trecho em que a argumentatividade impera. 
Passemos à análise de mais um caso em que o  então atua como operador 
argumentativo. Trazemos, agora, um exemplo do século XVI; portanto, primeiro 
representante do período moderno da língua portuguesa. 
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(19) (...) asy de hu~a bamda como da outra, quoaeesquer remdeiros, capitae~es alevantados, 
ou outros malfeitores que has suas terras se acolhessem, e fossem pedidos que llogo fossem 
entregues, lhe disse Salvatinia que ahy avya muita raza~o pera quebrar a paaz, porque no 
reyno do ydallca~o era~o lamçados muitos remdeiros, e devedores a sua alteza, e que lhos 
mamdasse pedir, e que na~o lhos damdo emta~o tinha raza~o pera quebrar com elle a paaz, 
aymda que muytos fora~o contra este comselho.  
(Crônica dos Reis de Bisnaga, capítulo 7, sem autoria definida, século XVI) 
 
No fragmento apresentado em (19), mais uma vez o então, à semelhança do que se 
verificou em (18), participa do processamento textual, fazendo parte de uma circularidade de 
raciocínio: a argumentação é iniciada com a sentença que indica conclusão de raciocínio – 
“ahy avya muita raza~o pera quebrar a paaz”; em seguida, apresenta-se a razão dessa 
conclusão, expressa por: “porque no reyno do ydallca~o era~o lamçados muitos remdeiros, e 
devedores a ssua alteza”; por fim, a conclusão inicial é retomada, sendo introduzida por 
então, de forma levemente modificada: “emta~o tinha raza~o pera quebrar com elle a paaz”. 
  Observa-se que, além de expressar a ratificação do que já havia sido concluído no 
início do raciocínio, o  então participa, simultaneamente, de uma segunda orientação 
argumentativa, apresentando a conclusão para uma suposta razão presente na oração 
condicional: “na~o lhos damdo” (= se não lhos derem). 
  Portanto, o  então estabelece relação argumentativa de conclusão ao introduzir um 
enunciado de valor conclusivo em relação a dois atos de fala que contêm as premissas, uma 
das quais está implícita, pois se trata de um dado específico da cultura que o fragmento (19) 
retrata. O silogismo a seguir ilustra essas relações:  
Premissa maior: Não entregar os devedores a sua alteza é razão para quebrar a paz. 
(Ato de fala A – implícito) 
Premissa menor: “[porque] no reyno do ydallca~o era~o lamçados muitos remdeiros, e 
devedores a ssua alteza” 
(Ato de fala B – argumento) 
Tese ou conclusão: “emta~o tinha raza~o pera quebrar com elle a paaz” 
(C – conclusão) 
 
  Esse raciocínio dedutivo, decorrente da lógica aristotélica, pode ser igualmente 
verificado no exemplo a seguir:  
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(20)  Homo videt ea, quæ parent,Dominus autem intuetur cor: os homens vêem só os 
exteriores, porém Deus penetra os corações: antes por isso mesmo é muito mais para temer o 
juiso dos homens; se os homens conheceram os corações, se aos homens se lhes pudera dar 
com o coração na cara, então não havia que temer seus juisos. 
(Sermões: Sermão da Segunda Dominga do Advento, Padre Antonio Vieira, século XVII) 
 
Trata-se do fragmento de uma das prédicas de Padre Antônio Vieira, 
reconhecidamente um mestre da persuasão. Nele, a fim de convencer o leitor de seu ponto de 
vista, Vieira utiliza um discurso altamente persuasivo, que se baseia em razões hipotéticas, 
materializadas em orações condicionais:  
hipótese 1 – “se os homens conheceram os corações”; 
hipótese 2 – “se aos homens se lhes pudera dar com o coração na cara”. 
  A fim de encerrar essa cadeia argumentativa, o autor apresenta sua conclusão, 
introduzida pelo então:  
conclusão: “então não havia que temer seus juisos”. 
  Verificamos que a relação de condicionalidade expressa pela dupla “se...então” revela-
se, conforme Azeredo (2000:101), em seu grau máximo de hipótese, referente a fato 
irrealizável ou inexistente. Dessa forma, o então participa de uma estrutura argumentativa que 
conduz o leitor a inferir, em uma orientação contra-argumentativa, a negação de todas as 
hipóteses: Se os homens conhecessem os corações, se aos homens se lhes pudesse dar com o 
coração na cara, então não haveria de temer seus juízos. Porém, os homens não conhecem os 
corações; aos homens não se lhes pode dar com o coração na cara, então há que se temer seus 
juízos. 
  Todo esse movimento contra-argumentativo leva-nos à inferência da tese defendida 
por Vieira, expressa, no fragmento, por: “é muito mais para temer o juiso dos homens” 
(=então há que se temer seus juízos).  
Assim, em (20), como em (19), o  então participa de um raciocínio dedutivo, 
representado pelo silogismo: 
Premissa maior: A justiça dos homens é mais temerosa do que a de Deus. 
      (Ato de fala A = implícito) 
Premissa menor: Os homens só vêem o exterior. 
      (Ato de fala B = argumento) 
Tese: É muito mais para se temer o juízo dos homens. 
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      (C = Conclusão) 
  Os exemplos (21) e (22) são fragmentos de textos do século XX e apresentam o então 
argumentativo em uma estrutura sintática um pouco diferente das que vimos até aqui: nestes 
dois casos, a conclusão ou inferência expressa pelo  então materializa-se em uma frase 
interrogativa. 
 
(21) Houve um momento em que se discutiu o preço, e o petiz estava inflexível, quando vindo 
do quiosque da esquina um outro se acercou. — Ó moço, faço eu; não escute embromações! 
— Pagará o que quiser, moço. O rapazola sorria. Afinal resignou-se, arregaçou a manga da 
camisa de meia, pondo em relevo a musculatura do braço. O petiz tirou do bolso três agulhas 
amarradas, um pé de cálix com fuligem e começou o trabalho. Era na Rua Clapp, perto do 
cais, no século XX. A tatuagem! Será então verdade a frase de Gautier: “o mais bruto homem 
sente que o ornamento traça uma linha indelével de separação entre ele e o animal, e quando 
não pode enfeitar as próprias roupas recama a pele”? 
(A Alma Encantadora das Ruas, Tatuadores, João do Rio, século XX) 
 
(22) – Mas, onde esteve você, Jaime? – Onde estive? – Sim; onde você esteve? – Estive no 
xadrez. – Como? – Por causa de você. – Por minha causa? Explique-se, vá! – Desde que você 
se meteu como barraqueiro do imponente Bento, consultor técnico do “mafuá" do padre A, 
que o azar me persegue. – Então eu havia de deixar de ganhar uns "cobres"? – Não sei; a 
verdade, porém, é que essas relações entre você, Bento e "mafuá" trouxeram-me urucubaca.  
(Crônicas, Coisas de mafuá, 4/5/1911, Lima Barreto, século XX) 
 
  Em ambos os exemplos do português moderno, o então assume valor semântico 
conclusivo nas frases interrogativas das quais faz parte. À semelhança do que já observamos 
nos casos analisados anteriormente neste tópico, o  então, quando operador argumentativo, 
introduz uma inferência.  
  Em (21), após uma seqüência narrativa, o autor sintetiza o fato narrado por meio de 
uma expressão nominal: “A tatuagem”. Essa expressão permite que se faça a transição para a 
seqüência seguinte, que, em face do que foi narrado, leva o interlocutor a inferir a possível 
veracidade de uma tese: “Será então verdade a frase de Gautier: o mais bruto homem sente 
que o ornamento traça uma linha indelével de separação entre ele e o animal, e quando não 
pode enfeitar as próprias roupas recama a pele?”. Dessa forma, ao fazer parte de uma 
estrutura interrogativa na qual se questiona a veracidade de uma teoria, o  então atua 
claramente como operador argumentativo. 
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  Em (22), a frase interrogativa introduzida pelo então também está inserida em uma 
seqüência narrativa, porém totalmente dialogada, o que pressupõe interatividade entre os 
interlocutores, propiciando diferentes orientações argumentativas. Assim, na declaração feita 
por um dos interlocutores, percebemos uma vinculação clara entre causa ([Desde que] você se 
meteu como barraqueiro do imponente Bento, consultor técnico do ‘mafuá’ do padre A) e 
conseqüência ([que] o azar me persegue), à qual se segue uma inferência do outro 
interlocutor, na forma de um questionamento: “Então [você acha que] eu havia de deixar de 
ganhar uns ‘cobres’?”.  
  Em alguns dos exemplos que selecionamos para analisar o comportamento sintático-
semântico do então como operador argumentativo, verificamos que o termo atua de forma 
bem semelhante à das conjunções conclusivas, sendo possível a permuta por conjunções já 
gramaticalizadas, como é o caso de “logo”, ou por aquelas que estão em processo de 
gramaticalização bastante adiantado, como é o caso de “portanto”. Em (18), por exemplo, o 
trecho conclusivo pode ter a seguinte paráfrase  “e  portanto se mostra, por prática, quanto 
cada um é bom”. Em (20), o mesmo poderia ser feito utilizando-se a conjunção conclusiva 
“logo”: “se os homens conheceram os corações, se aos homens se lhes pudera dar com o 
coração na cara, logo não havia que temer seus juisos”.  
  Ao final da análise deste tópico, vale destacar que o fato de termos registrado, no 
período arcaico, duas ocorrências do então como operador argumentativo mostrou-se bastante 
produtivo para nossa pesquisa, pois, por se tratar do uso em que o termo apresenta seu maior 
grau de abstração, temos possivelmente um indicativo de que a multifuncionalidade e 
polissemia do então não seriam decorrentes de usos “novos”. 
 
 
4.1.4 Seqüenciador 
 
 
À exceção do uso prototípico, o emprego do então como operador de seqüencialidade 
superou todos os outros. Com 32,8% (124/378) das ocorrências, este valor sintático-semântico 
pode ter sido uma boa opção, senão a melhor, para operar o encadeamento discursivo tanto no 
português arcaico, quanto no moderno.  
Quando atua como seqüenciador, o então é responsável pelo encadeamento sucessivo 
dos enunciados, cada um resultante de um ato de fala, ou evento, diferente, dando-lhes uma 
orientação discursiva e estruturando-os em texto (Koch, 1992). É o que vemos nos exemplos a 
seguir: 
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(23) ((Assunto: Esta outra cantiga é de mal dizer dos que derom os castelos como nom 
deviam al Rei Dom Afonso.)) 
(...) 
((V15)) O que vendeu [i] Faria, para remir seus pecados, 
se mais tevesse mais daria; e disserom dous prelados: 
– Tu autem, Domine, dimitte aquel que se confonde; 
bem esmolou em há vida quem deu Santarém ao Conde. 
 
Ofereceu Martim Diaz aa cruz, que os confonde, 
((V20)) Covilhã, e Pero Diaz, Sortelha; e diss’o Conde: 
– Centuplum accipitatis de mão do Padre Santo. 
Diz Fernam Diaz: – Bem m’ést[e], porque oferi Monsanto. 
Ofereceu Trancoso, ao Conde, Roi Bezerro; 
falou entom Dom Soeiro, por sacar seu filho d’erro: 
((V25)) – Non potest filia mea sine patre tuo facere quidquam: 
salvos som os traedores, pois bem isopados ficam!  
(...) 
(Cantiga de Escárnio e Maldizer 88, Airas Peres Vuitorom, século XIII) 
 
Como se pode verificar no exemplo ilustrado em (23), o então, em uma seqüência 
narrativa da cantiga, encadeia dois estados de coisas do mundo real: no primeiro, temos o 
nobre Roi Bezerro oferecendo o castelo Trancoso ao Conde (de Bolonha, mais tarde D. 
Afonso III de Portugal) – “Ofereceu Trancoso, ao Conde, Roi Bezerro”; no segundo, o verbo 
dicendi “falou” introduz a fala de Don Soeiro (Bezerro), em defesa do filho – falou entom 
Dom Soeiro, por sacar seu filho d’erro. 
Observa-se que as ações retratadas no trecho em análise, a saber, “oferecer” e “falar”, 
obedecem a uma ordenação temporal tal qual elas ocorrem na realidade: primeiro houve a 
oferta do filho, para depois haver a fala do pai; verifica-se, ainda, que os eventos sucessivos 
são também sucessivamente apresentados no discurso. Portanto, ao relacionar o segundo ato 
de fala ao primeiro, o então atua iconicamente como um encadeador do discurso, propiciando 
a seqüencialidade de ações que se dão segundo a percepção do locutor/escritor, refletindo 
algum tipo de motivação externa à estrutura da língua.  
O mesmo pode ser observado no exemplo que segue: 
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(24) El rey do~ Pedro, depoys que chegou aa tenda de Mosse~ Beltra~, deçeo e, sentyndo o 
e~gano que lhe trazyam, quysera cavalgar mas no~ lhe foy co~ssentydo. Ento~ veeo el  rey 
do~ Enrryque todo armado e feryo co~ hu~a daga el rey do~ Pedro polo rostro. 
(Crônica de Afonso X (MS P), capítulo 12, fólio 252v, século XIV) 
 
  Em (24), o então ordena linearmente os eventos narrados nas duas estruturas frasais, 
de modo que a segunda seqüência de ações – “Ento~ veeo el rey do~ Enrryque todo armado e 
feryo co~ hu~a daga el rey do~ Pedro polo rostro” – ocorre no momento em que a primeira – 
“El rey do~ Pedro, depoys que chegou aa tenda de Mosse~ Beltra~, deçeo e, sentyndo o 
e~gano que lhe trazyam, quysera cavalgar mas no~ lhe foy co~ssentydo” – se conclui.  
  Por se tratar de um fragmento de texto do português arcaico, é possível que tenhamos 
um indício de que, conforme nos aponta Votre (2004:12), as construções sintáticas desse 
período eram menos integradas, mais justapostas, do que as do período contemporâneo. De 
fato, o ambiente sintático em que o  então ocorre parece propiciar seu emprego como 
seqüenciador, afinal as duas frases que compõem a passagem selecionada apresentam várias 
orações coordenadas, estrutura lingüística ideal para dar conta dos estados e eventos do 
mundo real.  
Na primeira frase, contamos com três orações coordenadas: 
Oração coordenada (OC) 1 – El rey do~ Pedro (...) deçeo; 
OC 2 – e, ( ), quysera cavalgar; 
OC 3 – mas no~ lhe foy co~ssentydo. 
Na segunda, igualmente, as duas orações que a constituem são coordenadas: 
OC 1 – [Ento~] veeo el rey do~ Enrryque todo armado 
OC 2 – e feryo co~ hu~a daga el rey do~ Pedro polo rostro 
  Por fazer a transição de um grupo de eventos para o outro, o então, na passagem em 
destaque, equivale a “neste momento”, deixando claro que, neste uso, ainda persistem traços 
do comportamento anafórico e do valor temporal, característicos da forma-fonte. Tal 
persistência é mais claramente percebida porque, como seqüenciador, o  então reproduz 
iconicamente eventos da realidade, ou seja, exprime no texto a ordenação dos estados de 
coisas do mundo real.  
Outro traço persistente do uso prototípico é o comportamento anafórico, pois, para que 
possamos depreender a cadeia de ações sucessivas, é essencial fazermos uma leitura do 
enunciado anterior. Portanto, é possível que o uso do  então seqüencial sofra pressão de 
informatividade dos traços que persistem da forma-fonte. 
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A seguir apresentamos mais um exemplo do português arcaico, no qual entendemos 
que o emprego do seqüenciador então também possa ter sofrido pressão de informatividade: 
 
(25) (...) e há pouquas jornadas no Campo Dourique adoeceo à morte D.Eguas Moniz ?eu 
Ayo, e  ?e finou, de cujo falecimento ho Princepe tomou pezar, e ho  ?entio grandemente 
mo?trando ho menos pelo da gente, e feyto há que hia Cazo he há morte dos bons va?allos, e 
?ervidores em que hos Princepes ?empre devem mo?trar ?entimento, por animarem mais hos 
que fiquaõ para  ?eu ?erviço, e ?e  mo?trarem virtuo?os, e bons, nom ?ómente em vida , mas 
depois de mortos, porque has virtudes (onde à virtude) auzentes devem de  ?er queridas, e 
lembradas. Entam mandou ho Princepe tornar com ho corpo de D.Eguas tantos dos ?eus, e 
taes pe?oas com que podia hir honradamente. 
(Crônica de El-rei D. Affonso Henriques, capítulo 12, Duarte Galvão, século XV) 
 
  Não é novidade o fato de que a narração constitui contexto lingüístico próprio para a 
ocorrência dos operadores de seqüencialidade. O trecho que selecionamos em (25) obedece a 
esses requisitos, o que torna possível reconhecermos que o  então foi empregado para, no 
texto, encadear as ações do mundo real, respeitando-se, assim, a linearidade cronológica dos 
fatos, em uma atividade icônica:  “adoeceo à morte D.Eguas Moniz  ?eu Ayo”; “?e finou”; “ho 
Princepe tomou pezar e ho ?entio grandemente”;  mo?trando ho menos pelo da gente”; 
“mandou ho Princepe tornar com ho corpo de D.Eguas”. 
  Chamou-nos a atenção, no fragmento em análise, o fato de o então seqüenciador vir 
imediatamente após um longo trecho argumentativo: “hos Princepes ?empre devem mo?trar 
?entimento, (...) porque has virtudes (onde  à virtude) auzentes devem de  ?er queridas, e 
lembradas”. Nesse fragmento, temos a defesa clara de uma tese, ou ponto de vista, que pode 
ser resumida da seguinte forma – os príncipes devem mostrar seus sentimentos para com seus 
vassalos, não só em vida, mas depois de mortos; em seguida, ainda no universo 
argumentativo, temos a explicação dessa tese  – as virtudes ausentes devem ser queridas e 
lembradas. Faltou apenas a inferência ou conclusão. Em seu lugar registramos a retomada do 
encadeamento dos fatos, que teve seu início nas orações que antecederam a argumentação: 
“Entam mandou ho Princepe tornar com ho corpo de D.Eguas tantos dos ?eus, e taes pe?oas 
com que podia hir honradamente”.  
Mesmo que não haja exatamente mescla de valores sintático-semânticos, a presença 
do então seqüenciador na estrutura frástica seguinte a uma argumentação leva-nos a crer que 
tenhamos flagrado um caso em que esse uso do termo possa estar relacionado com o seu 
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emprego como operador argumentativo. A ação que se segue (“tornar com ho corpo de D. 
Eguas”) seria a única atitude lógica a ser tomada após o que se expõe. É o que Traugott & 
König (1991:194) chamam  de inferência por pressão de informatividade, predominante na 
gramaticalização de operadores argumentativos. 
  Em nossa análise, percebemos, ainda, que é no emprego do então seqüencial que 
mais fortemente percebemos a permanência do papel sintático-semântico do uso canônico. Os 
exemplos a seguir, representantes do português moderno, ilustram essa característica.  
 
(26) Perguntaram a causa, e respondeu-lhes: A primeira vez me ri, porque vós outros temeis a 
morte; a segunda, porque, temendo-a, não estais aparelhados; a terceira, porque já lá vai o 
trabalho e vou para o descanso. Tornou então a cerrar os olhos e desatou-se seu espírito. 
(Nova Floresta, Manuel Bernardes, século XVIII) 
 
(27) A velha gemeu profundamente, e, por um jeito de antiga reminiscência, levou as mãos aos 
olhos como se os tapasse para não ver. Então disse com desconsoladas lágrimas na voz: – “A 
vontade de Deus seja!” 
(Viagens na Minha Terra, Almeida Garrett, século XIX) 
 
(28) Eu disse que queria saber os preços desse serviço, e então me disseram para ligar para a 
garagem, e ali me foi perguntado onde estava o corpo. 
(Berço de Mata-borrão, Rubem Braga, século XX) 
 
Como se pode observar, o então operador de seqüencialidade, embora tenda a ocorrer 
no início da oração que caracteriza, refletindo, neste aspecto, um certo grau de afastamento 
das propriedades adverbiais, ainda mantém alguma mobilidade própria do uso prototípico, 
podendo ocorrer também intercalado. Além disso, quando analisamos o exemplo (28), 
verificamos a possibilidade de o  então co-ocorrer com “e”, esta uma conjunção legítima, 
assinalando que o termo em estudo ainda preserva traços adverbiais.  
É importante destacar que, ainda que essa co-ocorrência com a conjunção “e” tenha 
sido registrada também em exemplos selecionados para outros valores sintático-semânticos, 
como é o caso de (11) e (18), já não se pode garantir que o então, seja como conector lógico, 
seja como operador argumentativo, apresente tanta proximidade do valor adverbial quanto se 
observa no uso como seqüenciador. Naqueles casos, não verificamos a mesma mobilidade na 
oração que o  então seqüencial apresenta, típica da forma-fonte; o que se observa é uma 
tendência a assumir uma posição mais fixa, inicial, na estrutura frástica em que ocorre. Logo, 
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quando estabelece relações de causa e conseqüência ou de inferência, o comportamento do 
então assemelha-se ao dos conectivos, ao passo que, quando é empregado para seqüenciar 
ações do mundo real, apresenta maior similaridade com o uso canônico. 
Diante do exposto, um ponto relevante em relação às categorias, além da fundante, 
propostas para a análise – conector lógico, operador argumentativo e seqüenciador – é o fato 
de que estas não constituem grupos fechados, e sim prototípicos. Trata-se de uma 
característica importante no estudo do  então, pois há exemplos, no corpus, que podem 
transitar em mais de uma categoria, o que possibilita maior flexibilidade na análise das 
ocorrências.  
Assim, em um estudo que, até aqui, destacou-se pela caracterização do então como 
item altamente polissêmico, seria pouco provável não deparar com casos em que tivéssemos 
grande dificuldade para classificar o termo em uma das categorias propostas para esta 
pesquisa, não sendo possível definir qual seria o traço prototípico em uma determinada 
ocorrência. Os casos imbricados, dos quais tratamos a seguir, ilustram bem essa mescla de 
valores sintático-semânticos do então. 
 
 
4.1.5 Casos imbricados 
 
 
Até aqui, temos destacado que os traços sintático-semânticos da forma canônica  – 
anaforicidade, valor temporal, mobilidade  – persistem, em maior ou menor grau, em 
praticamente todas as formas mais gramaticalizadas do termo. Por isso, entendemos que, 
provavelmente, esta seja a causa de, por vezes, a mesma ocorrência do então proporcionar 
mais de uma possibilidade de análise.  
Nos exemplos apresentados a seguir, há forte imbricação entre diferentes valores do 
então, tornando muito difícil distinguir quando se trata apenas de um uso ou de outro.  
 
(29)   Já lhi nunca pediram 
o castel’a Dom Foam; 
ca nom tinha el de pam 
senom quanto queria; 
((V5)) e foi-o vender de pram 
com mínguas que havia. 
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Porque lh’ides [a]poer 
culpa [por] nõ [n’o] teer? 
Ca nom tinha que comer 
((V10)) senom quanto queria; 
e foi-o entom vender 
com mínguas que havia. 
 
Travaram-lhi mui sem razom 
a home de tal coraçom: 
((V15)) – Em fronteira de Leon 
– diz – com quem-no terria? 
E foi-o vender entom 
com mínguas que havia. 
 
Dizem que lh’a el mais val 
((V20)) esto que diz, ca nom al: 
– Em cabo de Portugal – 
– diz – com quem-no terria? 
E vende[u]-o entom mal 
com mínguas que havia. 
(Cantiga de Escárnio e Maldizer 79, Afonso Mendes de Besteiros, século XIII) 
 
Na cantiga apresentada no exemplo (29), conferimos  três ocorrências do  então em 
orações que se repetem, com pequenas variações, a intervalos regulares, como um estribilho. 
Todas dão seqüência a um mesmo fato: Dom Foam foi vender o castelo para ter o que comer.  
Nos dois primeiros casos, o então confere aos trechos “e foi-o entom vender” (verso 
11) e “E foi-o vender entom” (verso 17) dupla possibilidade de leitura. Uma apresenta-nos 
uma direção continuativa, em que o termo atua como um seqüenciador de ações, afinal trata-
se de uma narração, em que os fatos se sucedem, um ao outro, numa ordem cronológica. Essa 
sucessão é reproduzida textualmente, seja com uma seqüência vindo imediatamente ao lado 
da outra – versos 9 a 11 – ou intervalada – versos 9/10 e 17. Assim, ao fato “Dom Foam não 
tinha pão [o que comer]” segue-se outro fato “e foi então vender o castelo. Some-se a isso a 
co-ocorrência da partícula conectiva aditiva “e” – “e foi-o entom vender” ou “E foi-o vender 
entom” –, típica na expressão de ações que se somam, sucedem-se. A outra possibilidade de 
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leitura, ainda para as duas primeiras ocorrências, aproxima o então da relação lógica de causa 
– “Ca nom tinha que comer / senom quanto queria” (pois [que] pouco tinha o que comer) – e 
conseqüência – “foi-o entom vender / com mínguas que havia” (foi o [castelo] então vender), 
em que a primeira proposição funciona como motivadora da que vem imediatamente em 
seguida, ou da que está expressa mais adiante, no verso 17: “E foi-o vender entom”.  
No terceiro caso (verso 23), mais uma vez, as possibilidades de leitura se mesclam: ao 
mesmo tempo em que o então continua a estabelecer, simultaneamente, a seqüencialidade das 
ações e a relação lógica de causa e conseqüência entre elas, podemos perceber, também, seu 
potencial conclusivo, próprio das conjunções. Esta nova possibilidade de leitura deve-se ao 
desenvolvimento em fases da ação do verbo, no que se refere ao aspecto verbal (Bechara, 
2000:218): a mudança de “foi-o vender” (verso 11) para “vende[u]-o” (verso 23) orienta a 
ação de vender da fase inceptiva, que marca o ponto inicial da ação, representada pela 
perífrase “foi vender”, para a fase conclusiva, que considera a ação no seu término, 
representada pela forma “vendeu”, o que coincide com o desfecho, ou conclusão, da narrativa 
da cantiga. Em adição, o emprego do advérbio qualitativo
14
 “mal” – “vende[u]-o entom mal” 
– atribui um julgamento de valor com relação à venda em questão, ou seja, o eu-lírico expõe 
seu ponto de vista, numa atitude própria da argumentação. Finalmente, fazendo parte de todo 
esse  encaminhamento conclusivo, a última ocorrência do  então traz em si traços 
argumentativos, que, se não estão óbvios, são, no mínimo, iluminados pelo contexto em que a 
argumentatividade, reforçada pelo emprego do advérbio “mal”, é clara. Desse modo, no 
terceiro emprego do  então, temos mais do que ambigüidade; podemos reconhecer, pelo 
menos, três valores sintático-semânticos, em uma mesma ocorrência, para o termo em estudo: 
seqüenciador, conector lógico e operador argumentativo de conclusão.  
Outro dado que vale ressaltar a respeito do exemplo (29) é que, embora o então ocorra 
em uma espécie de estribilho, trecho que, por natureza, é repetitivo, em cada ocorrência o 
termo aparece em uma posição distinta, ora antes do verbo principal (“e foi-o entom vender”), 
ora depois deste (“E foi-o vender entom” ou “E vende[u]-o entom mal”). Essa mobilidade, 
como temos reiteradamente destacado, deve ser atribuída às suas origens como item 
adverbial, já que esta é uma das características dos advérbios. 
No caso ilustrado a seguir, percebemos no  então traços que o aproximam, 
simultaneamente, de um advérbio e de um operador de seqüencialidade.  
 
14
 Seguimos a nomenclatura utilizada em OLIVEIRA, Marco Antônio. Algumas notas sobre a colocação dos 
advérbios qualitativos no português falado. In: ILARI, Rodolfo (org.) Gramática do Português Falado, volume 
II. 4ª. ed. rev., Campinas: Editora da Unicamp, 2002.  
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(30) E, quando lhes nacia filho ou fylha, faziam grande fugueira de lenha bem seca que nom 
fezesse fumo e tragiam o menyno per cima do fogo em cruz tres vezes e ento~ o avya~ por 
bautizado e ally lhe poynha~ nome. 
(Crônica Geral de Espanha, título 49, fólio 18d, século XIV) 
 
  Primeiramente, a fim de justificar o ponto de vista segundo o qual o então atua como 
um advérbio de tempo, tomemos o trecho em que o  termo ocorre: “e  ento~ o avya~ por 
bautizado e ally lhe poynha~ nome”. Verificamos que, neste caso, o então está retomando 
uma série de eventos – “faziam grande fugueira”, “tragiam o menyno (...) tres vezes” –, que, 
em seqüência, representam marcos temporais, sendo possível a substituição de todo o trecho 
que o antecede da seguinte forma: e depois da terceira vez o avya~ por bautizado e ally lhe 
poynha~ nome. Essa substituição se dá de forma plena e natural, não trazendo ao conjunto 
qualquer prejuízo sintático-semântico, o que confere ao  então comportamento próprio dos 
“proadvérbios” de tempo, que não só retomam marcos temporais anteriores, como também os 
substituem. Além disso, confirmando a mobilidade característica do uso canônico, seria 
perfeitamente possível, em uma estrutura hipotética, deslocar o então para o meio ou final de 
cada uma das orações que introduz, seja de forma expressa (“e  ento~ o avya~ por 
bautizado”), seja de forma elíptica (“e [ento~] ally lhe poynha~ nome):  
 
a) e o avya~ ento~ por bautizado; e o avya~ por bautizado ento~ 
b) e ally ento~ lhe poynha~ nome; e ally lhe poynha~ nome ento~ 
 
  Todavia, percebemos não ser esta a única leitura possível para o termo no exemplo 
(30) Ao retomar uma seqüência de eventos, o  então participa, igualmente, dessa 
seqüencialidade, sendo possível verificar textualmente uma ordenação icônica dos fatos tal 
qual eles ocorrem no mundo real: primeiro “faziam grande fugueira de lenha bem seca que 
nom fezesse fumo”; em seguida, “tragiam o menyno per cima do fogo em cruz tres vezes”; 
finalmente  “o avya~ por bautizado e ally lhe poynha~ nome”. Quando introduz os últimos 
eventos da seqüência, o então antecipa o encerramento do ritual de batizado: “e ento~ o avya~ 
por bautizado e ally lhe poynha~ nome”. Mais uma vez, à semelhança do que verificamos no 
exemplo (24), há predomínio de orações coordenadas, recurso lingüístico propício ao 
emprego do termo como seqüenciador. Some-se a isso a co-ocorrência da conjunção aditiva 
“e”  –, que, juntamente com o  então, ata as orações ou grupo de orações, dando-lhes uma 
direção continuativa (Risso, 2002:421). 
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  No exemplo (31), primeiro representante do português moderno neste tópico, os dois 
valores sintático-semânticos mais extremos do então – advérbio e operador argumentativo – 
aparecem imbricados, dando provas de como é difícil inscrever esse item adverbial em uma 
categoria discreta, já que seu valor mais concreto mescla-se com o mais gramaticalizado. 
 
(31) E praticando os Capita~es ambos & os outros companheyros sobre o que se faria neste 
caso, se concruyo por parecer dos mais, que os inimigos se não fossem tanto a seu saluo, mas 
que se trabalhasse tudo o possiuel pelos irmos gastãdo com a artilharia ate que fosse menham, 
porque então nos ficaria mais facil & menos perigoso o abalroalos, o que assi se fez. 
(Perigrinação, capítulo 3, Fernão M. Pinto, século XVI) 
 
  Na oração em que o então ocorre, é possível dupla leitura: uma em que o termo retoma 
um marco anterior, comportamento próprio dos itens anafóricos, como é o caso dos advérbios 
de tempo; outra em que introduz uma tese, ou conclusão, típico dos operadores 
argumentativos. 
  No trecho “porque  então nos ficaria mais facil & menos perigoso o abalroalos”, o 
então remete-nos ao termo “menham” (= manhã), presente na oração anterior, possibilitando a 
seguinte leitura: porque de manhã nos ficaria mais facil & menos perigoso o abalroalos. Essa 
remissão a um marco temporal anterior é própria do advérbio de tempo então, que, conforme 
já discutido em diversas passagens deste estudo, é item anafórico e, por isso, considerado um 
“proadvérbio”. Some-se a isso a possibilidade de mobilidade na oração – porque nos ficaria 
então mais facil & menos perigoso o abalroalos –, o que também é comprovadamente uma 
das características dos advérbios. 
  Por outro lado, simultaneamente, percebemos um comportamento típico dos 
operadores argumentativos quando o então, transitando da estrutura frástica para o universo 
discursivo, participa do encadeamento de dois atos de fala distintos, orientando-os para a 
defesa de uma tese, ou conclusão. Essa orientação argumentativa pode ser traduzida pelo 
seguinte silogismo: 
Premissa maior: De manhã há mais claridade e visibilidade. 
      (Ato de fala A – implícito) 
Premissa menor: “gastãdo com a artilharia ate que fosse menham”. 
      (Ato de fala B – argumento) 
Tese: “ficaria mais facil & menos perigoso o abalroalos”. 
      (C – conclusão) 
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  Assim como no exemplo (29), reconhecemos no (31) emprego de palavras que 
transmitem julgamento de valor – “mais fácil” e “menos perigoso” –, explicitando o ponto de 
vista do enunciador, o que é próprio da argumentação. 
  Outra mescla de valores que vale ressaltar é a que apresentamos nos dois casos a 
seguir: 
 
(32) Quando o pródigo trouxe à memória o muito e bom pão de casa de seu pai,  então 
começou a aborrecer a miséria das cascas dos animais de que vivia. 
(Nova Floresta, Manuel Bernardes, século XVIII) 
 
(33) É de crer que o Sr. Dutra publique oportunamente o relatório de sua viagem, e então o 
nosso governo não deixará sem remuneração os serviços prestados por ele, durante essa longa 
travessia cheia de tantos perigos e de tantos incômodos, que só um homem de gênio 
empreendedor se animaria a tenta-la com os mesquinhos recursos pecuniários que tinha à sua 
disposição. 
(Ao Correr da Pena, Correio Mercantil, 10/12/1854, José de Alencar, século XIX) 
 
  Nos exemplos (32) e (33), o então advérbio, mais uma vez, mescla-se com um valor 
sintático-semântico mais gramaticalizado, próximo das conjunções conclusivas: conector 
lógico. 
  Em (32), as duas orações constituem ato de fala único, em que a oração adverbial 
temporal – “Quando o pródigo trouxe à memória o muito e bom pão de casa de seu pai” – 
expressa, simultaneamente, o tempo, podendo ser retomada e substituída pelo  então sem 
qualquer prejuízo para a mensagem, e a razão ou motivo do ato expresso na oração seguinte – 
“começou a aborrecer a miséria das cascas dos animais de que vivia”. O vínculo entre as 
duas orações é tão forte, que ambos os valores ficam claros mesmo que o então desloque-se 
na oração que introduz ou seja suprimido de toda a estrutura frástica.  
  Em (33), novamente, o então, ao mesmo tempo em que participa da remissão de um 
marco temporal anterior, estabelece relações lógicas de causa e conseqüência entre duas 
proposições. Embora neste caso não tenhamos, como no exemplo (32), uma oração adverbial 
temporal claramente estruturada, podemos reconhecer, na porção frasal que antecede a oração 
introduzida pelo então, a possibilidade de realização de um evento futuro – “que o Sr. Dutra 
publique oportunamente o relatório de sua viagem”  –, marcado pelo emprego do modo 
subjuntivo e do advérbio de tempo “oportunamente” (= no momento adequado). Esse marco 
temporal é passível de ser retomado pelo então na cláusula seguinte (“e então o nosso 
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governo” = e nesse momento o nosso governo). Simultaneamente, ao expressar uma hipótese 
(“É de crer que... publique”), a primeira porção frasal apresenta a razão ou motivo do ato 
expresso pela oração introduzida pelo então, ou seja, passa-se a ter uma relação de causa e 
conseqüência: a publicação do relatório será a causa de o governo não deixar sem 
remuneração os serviços prestados. 
  Em síntese, podemos reconhecer em (32) e (33) a imbricação de dois valores sintático-
semânticos em uma só ocorrência do então: a anaforicidade, própria de um dêitico-temporal, e 
a mobilidade na oração revelam-se como traços prototípicos do advérbio; paralelamente, a 
participação em uma estrutura frástica que reflete a vinculação estreita entre causa e 
conseqüência revela no termo traços próprios dos conectores lógicos. 
Encerramos, aqui, a primeira etapa desta análise, o que não significa que esgotamos as 
possibilidades de leitura dos valores sintático-semânticos do  então. Na verdade, há muito 
ainda que se estudar a esse respeito. Não podemos, porém, deixar de ressaltar que, por se 
tratar de uma pesquisa pancrônica, a análise recobriu-se de maior amplitude, sendo possível 
reconhecer, em todas as sincronias estudadas, um  então altamente polissêmico, 
multifuncional, híbrido, que não se enquadra em uma só categoria gramatical, podendo haver, 
entre uma classificação e outra, faixas intermediárias. Isso significa que, em seu processo de 
gramaticalização, o então vem apresentando grande estabilidade em seus padrões de uso nos 
diferentes estágios de evolução do português, desde os séculos iniciais do português arcaico 
até a fase contemporânea, com valores sintático-semânticos muito próximos em todas as 
sincronias estudadas, em que construções mais abstratas coexistem com construções mais 
concretas.  
 
 
4.2  O PAPEL DAS SEQÜÊNCIAS TIPOLÓGICAS NOS DIFERENTES 
VALORES DO ENTÃO 
 
 
  Como vimos na seção 4.1, o processo de gramaticalização do então, observado em 
diferentes sincronias do século XIII ao XX, aponta para dois tipos de deslizamento: da 
categoria gramatical de advérbio para a de conjunção  – conector lógico ou operador 
argumentativo  – e do valor semântico temporal para o conclusivo. Nesta  seção, damos 
continuidade à análise do comportamento do então ao longo desses oito séculos, porém nosso 
olhar se volta agora para a possível influência de cada seqüência tipológica – narrativa, 
descritiva, explicativa/expositiva, argumentativa e injuntiva/instrucional  – sobre o uso do 
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termo. Atuando como contextos  situacionais ou  lingüísticos, as seqüências induziriam, 
metonimicamente, diferentes reinterpretações do então. 
Primeiramente, apresentamos duas tabelas: na tabela 3, discriminamos as ocorrências 
de cada valor sintático semântico do então por seqüência tipológica e por século; na tabela 4, 
verifica-se o número total de ocorrências de cada valor sintático-semântico do então conforme 
a seqüência tipológica. 
 
Primeiramente, apresentamos a tabela 3, na qual discriminamos as ocorrências de cada 
valor sintático semântico do então por seqüência tipológica e por século. 
 




[image: alt] 
98

 

Tabela 3. Ocorrências de cada valor  sintático-semântico do  então por seqüência 
tipológica e por século. 
 
Séculos Valor do  então por 
seqüência tipológica 
XIII
15
  XIV  XV  XVI  XVII  XVIII
 

XIX  XX  Total 
narrativa  -  17  31  15  7  3  7  7  87 
descritiva  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
expl./expos.  -  -  -  3  5  2  -  -  10 
argumentativa  -  -  -  -  4  7  1  6  18 
Advérbio 
inj./instr.  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
narrativa  -  1  -  -  -  -  -  1  2 
descritiva  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
expl./expos.  -  -  1  -  2  3  -  2  8 
argumentativa  -  -  -  -  8  5  5  2  20 
Conector lógico 
inj./instr.  1  -  -  2  -  -  -  1  4 
narrativa  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
descritiva  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
expl./expos.  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
argumentativa  -  -  1  2  5  6  9  5  28 
Operadora 
argumentativo 
inj./instr.  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
narrativa  -  17  23  19  5  11  8  13  96 
descritiva  -  -  -  4  -  -  -  -  4 
expl./expos.  -  -  -    -  1  -  -  1 
argumentativa  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
Seqüenciador 
inj./instr.  -  -  -  -  -  5  -  -  5 
narrativa  -  2  1  4  2  1  -  -  10 
descritiva  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
expl./expos.  -  -  -  2  1  1  -  -  4 
argumentativa  -  -  -  -  1  5  1  -  7 
Imbricado 
inj./instr.  -  -  -  -  -  -  -  -  - 
Total
 

1  37  57  51  40  50  31  37  304 
 
15
 O fato de o século XIII contar com apenas uma ocorrência do então deve-se à exclusão das Cantigas de 
escárnio e maldizer, que compõem a grande maioria do  corpus dessa sincronia, por elas não terem uma 
seqüência tipológica predominante. (Cf. Cap. 3, págs. 60-61) 
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Com exceção do então operador argumentativo, todos os outros valores, inclusive o 
imbricado, distribuem-se por, pelo menos, duas ou três seqüências argumentativas em todos 
os séculos estudados. O fato de o uso mais abstrato restringir-se à seqüência argumentativa é 
indício de que o termo em estudo  já apresenta restrições típicas do processo de 
gramaticalização pelo qual  vem passando, embora seu uso não seja ainda obrigatório nesta 
função. 
Apresentamos abaixo a tabela 4 tão-somente para que se possa visualizar com maior 
clareza o total de ocorrências de cada valor sintático-semântico do  então conforme  cada 
seqüência tipológica. 
 
Tabela 4. Total de ocorrências dos diferentes valores sintático-semânticos do então 
 conforme seqüência tipológica. 
 
Ocorrências por seqüência tipológica  
Valor sintático-
semântico 
 
narrativa 
 
descritiva 
 
explicativa/ 
expositiva 
 
argumen-
tativa 
 
injuntiva/ 
instrucional 
 
Total 
por 
valor 
 

 
Advérbio 
 
 
87 
 
 
– 
 
 
10 
 
 
18 
 
 
– 
 
 
115 
 
 
Conector lógico 
 
 
2 
 
– 
 
8 
 
20 
 
4 
 
34 
 
 
Operador 
argumen-
tativo 
 
– 
 
– 
 
– 
 
28 
 
– 
 
28 
 
Encadeador do 
discurso 
 
Seqüen-
ciador 
 
 
96 
 
4 
 
1 
 
– 
 
5 
 
106 
 
 
Imbricado 
 
 
10 
 
– 
 
4 
 
7 
 
– 
 
21 
 
 
Total por século 
 
195 
 
4 
 
23 
 
73 
 
9 
TOTAL 
304 
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Embora as tabelas 3 e 4 reproduzam a mesma ordem da tabela 2 no que se refere à 
apresentação dos diferentes valores sintático-semânticos do então, para maior produtividade 
da análise que se segue, promovemos uma mudança dessa ordenação, em virtude da 
proximidade sintático-semântica entre os pares  então adverbial-então seqüenciador e então 
conector lógico-então operador argumentativo.  
  Logo, sempre que se fizeram presentes em uma determinada seqüência tipológica, os 
papéis desempenhados pelo então foram organizados da seguinte forma:  então advérbio de 
tempo,  então operador de seqüencialidade,  então conector lógico,  então operador 
argumentativo e casos imbricados. 
  Vale destacar, também, que o total (304) encontrado nessas duas tabelas é diferente 
daquele verificado na tabela 2 (378) devido ao fato de termos excluído ocorrências do então 
sempre que este se encontrava em seqüência dialogal, própria da fala, em poemas, como é o 
caso das Cantigas de escárnio e maldizer, e em cartas. 
 
 
  4.2.1 Seqüência narrativa 
 
 
  Como se pode verificar na tabela 3, a seqüência narrativa foi a que apresentou maior 
constância ao longo dos séculos. Presente nos períodos arcaico, moderno e contemporâneo da 
língua portuguesa, excetua-se apenas no século XIII em virtude da exclusão das Cantigas de 
escárnio e maldizer, conforme explicitado no capítulo 3. A predominância dessa tipologia 
pode ser explicada pelos gêneros textuais selecionados para a formação do corpus deste 
trabalho, em sua maioria, narrativos.  
  Com 195 ocorrências, conforme nos mostra a tabela 4, a seqüência narrativa revelou-
se como ambiente propício para os usos do  então como advérbio  de tempo (87) e 
seqüenciador (96), uma vez que ambos ocorreram, na maior parte das vezes, nesta tipologia. É 
possível compreender essa relação quando se considera que os principais traços lingüísticos 
da seqüência narrativa  – sucessão no tempo de fatos, eventos, ações ou estados  – podem 
constituir contexto situacional ideal para ambos os empregos do então. 
  Os casos que passamos a examinar a seguir ilustram com clareza esse achado. 
 
•  Então advérbio 
 
(34) Por morte do Papa Benedicto XI. que faleceu em Italia na Cidade de Pero?a, antre hos 
Cardeaes, que eram prezentes ouve di?cordia na criaa do futuro Su~mo Pontifice porque 
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huu~s queria, que fo?e Italiano, e outros procurava, que Frances fo?e, Regnando entam em 
Frana El-Rey Felippe a que por ?obre nome dicera Fremozo, (...) 
(Crônica del-Rei D. Diniz, capítulo 16, Ruy de Pina, século XV) 
 
É possível que a seqüência narrativa nesse exemplo do português arcaico, por 
apresentar uma sucessão de eventos ou ações, movidos por complicações, constitua um 
contexto propício para o emprego do  então em seu uso canônico, já que se trata de uma 
seqüência em que o fator tempo é fundamental. Nesse exemplo, o evento “morte do Papa 
Benedicto XI” desencadeia novo evento  – “ouve di?cordia na criaa do futuro Su~mo 
Pontífice” –, que representa a complicação, geradora de novos eventos ou ações. Em adição, 
verificamos que os tempos verbais predominantes, pretérito perfeito e pretérito imperfeito, 
destacam-se como dois outros traços lingüísticos prototípicos das seqüências narrativas, 
contribuindo, igualmente, para que, por pressão de informatividade, o então advérbio de 
tempo seja empregado.  
Em nossa análise, observamos que o então, quando é reinterpretado como advérbio de 
tempo em seqüências narrativas, tende a expressar simultaneidade temporal. Na expressão do 
fato “Regnando entam em Frana El-Rey Felippe”, o então retoma anaforicamente um marco 
temporal anterior, que representa outro fato, “morte do Papa Benedicto XI”, expressando a 
simultaneidade dos dois eventos. Pode-se, portanto, fazer a seguinte leitura: na mesma ocasião 
em que morreu o Papa Benedicto XI, reinava em França El-Rey Felippe.  
No exemplo a seguir, representante do português moderno, confirmamos essa 
predisposição do então para expressar eventos simultâneos em seqüências narrativas: 
 
(35) Muytos annos antes do da sua elleyçaõ a mandou a Abbadeça, que entaõ era, pedisse a 
Deos lhe desse a entender se hauia neste convento alg~ua cousa de seu desagrado, (...). 
(Vida e Morte de Madre Helena da Cruz, Maria do Céu, século XVIII) 
 
Nesse caso,  o  então faz remissão ao adjunto adverbial de tempo  – “Muytos annos 
antes do da sua elleyçaõ” –, que modifica duas situações
16
: uma condição (“era [Abbadeça]”) 
e uma ação (“mandou”). Ao retomar o marco temporal anterior, o  então estabelece 
simultaneidade temporal entre ambas. 
Outro exemplo em que também verificamos essa mesma tendência do  então para 
expressar simultaneidade no tempo de ocorrência das situações é o (10), analisado na seção 
 
16
 Nomenclatura empregada por Travaglia (2007:103): “Por situação entendemos todos os tipos de processos 
indicados pelo verbo ou não: ações, fatos, fenômenos, estados, eventos, etc.” 
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anterior como representante do português contemporâneo. No fragmento: “(...) ela me olhou 
intrigada: “berço de quê? Só então eu refleti que mata-borrão é uma palavra forte (até 
violenta) e feia”, o  então atua como elemento coesivo de duas ações simultâneas: uma 
expressa pela forma verbal “refleti” e aquela que retoma anaforicamente  – “ela me olhou 
intrigada”. Observe-se que o advérbio focalizador “só” é um elemento auxiliar na transmissão 
da idéia de simultaneidade. Caso o retirássemos da estrutura frástica (Então eu refleti que...), 
muito provavelmente o então seria passível de uma reinterpretação mais próxima da sua 
função de seqüenciador.  
 
•  Então seqüenciador 
 
Conforme mencionamos na análise da seção 4.1, este valor sintático-semântico do 
então é o que mais se aproxima daquele expresso pelo uso canônico, uma vez que é quando 
participa da seqüenciação de fatos que mais intensamente revela a permanência de traços 
prototípicos, como, por exemplo, o caráter fórico e a mobilidade na frase. Desse modo, é 
natural que seu emprego majoritário se dê, também, na seqüência tipológica narrativa. 
Assim como ocorre com a forma adverbial, há indícios de que os traços lingüísticos 
dessa tipologia textual exerçam pressão de informatividade, permitindo a reintrepretação do 
então como um operador de seqüencialidade. Na verdade, de acordo com a análise da tabela 
4, este é o valor sintático-semântico por excelência das seqüências narrativas, uma vez que a 
freqüência com que o seqüenciador ocorre na outras tipologias é zero (descritiva e 
argumentativa) ou muito baixa (explicativa/expositiva e injuntiva/instrucional). 
Anteriormente, a análise do exemplo (24) revelou claramente a relação seqüência 
narrativa-então operador de seqüencialidade. Trata-se de uma estrutura narrativa em  que 
diversas situações  estão  ordenadas cronologicamente. O  então estabelece a coesão entre a 
primeira seqüência de ações, atribuída a “El rey do~ Pedro” – “chegou aa tenda de Mosse~ 
Beltra~”, “deçeo”, “sentyndo o e~gano”, “quysera cavalgar” –, e a segunda, atribuída a “el 
rey do~  Enrryque”  – “veeo” e “feryo”.  A sucessão dos fatos narrados se dá linearmente, 
revelando uma representação icônica do mundo real.  
O mesmo pode ser comprovado no exemplo (36), em que a seqüência de situações, 
expressas pelas formas verbais “[foy] Achegado”, “apresentado”, “esteve (…) sem ver” e “foy 
chamado” é sucedida por outra seqüência da mesma natureza, introduzida pelo então: “foy”, 
“fallou” e “damdo”. 
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(36)  Achegado que foy Açadaca~o, e apresentado na cidade por mamdado d elrey, esteve 
algu~us dias sem ver elrey atee que da sua parte foy chamado, enta~o se foy lla, e fallou com 
elrey, damdo lhe a descullpa do erro que pello ydallca~o hera passado 
(Crônica dos Reis de Bisnaga, capítulo 16, sem autoria definida, século XVI) 
 
Diferentemente do que observamos sobre o comportamento do  então advérbio de 
tempo em seqüências narrativas, o  então, quando é empregado como operador de 
seqüencialidade nesse mesmo contexto  lingüístico, não tende a expressar simultaneidade de 
situações. Verificamos que, neste caso, um evento (ou um fato, ou uma ação) só começa 
depois que o outro foi concluído. É o que se pode observar no exemplo a seguir: 
 
(37) A velha gemeu profundamente, e, por um jeito de antiga reminiscência, levou as mãos 
aos olhos como se os tapasse para não ver. Então disse com desconsoladas lágrimas na voz: – 
“A vontade de Deus seja!”  
(Viagens na Minha Terra, Almeida Garrett, século XIX) 
 
  Nesse fragmento, o então introduz a ação que encerra uma seqüência de situações não 
simultâneas: primeiro “A velha gemeu”, em seguida “levou as mãos aos olhos” e, por fim, 
“disse”.  
  Os exemplos (24) (36) e (37) são demonstrativos do que observamos ao longo de 
nossa análise: nas seqüências narrativas em que duas situações não ocorram ao mesmo tempo, 
é possível reinterpretar o então como operador de seqüencialidade. Mais uma vez, trata-se de 
um caso em que a informatividade exerce influência, pois, provavelmente, é o contexto 
lingüístico próprio da narração que induz o usuário a selecionar o então para estabelecer a 
coesão entre ações, fatos ou eventos não simultâneos. 
 
•  Então conector lógico 
 
  Como vimos no estudo deste valor sintático semântico na seção 4.1, o então atua como 
elemento de coesão que estabelece relação de causa e conseqüência entre duas proposições, 
resultantes de ato de fala único. O exemplo (13) constitui uma das duas ocorrências em nossa 
amostra do então conector lógico em uma seqüência narrativa.  
  No caso em questão, a proposição “e~tendeu per arte de astronomya que em aquelle 
logar avya de seer pobrada hu~a muy nobre cidade” constitui um evento cuja conseqüência 
(ou efeito) vem introduzida pelo então na proposição seguinte, a qual, por sua vez, também 
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constitui um evento – “então fez em aquelle logar hu~a casa ta~ maravylhosa”. Essa análise 
coaduna-se com o que nos descreve Adam (1992,  apud Bonini, 2005:219), que, para 
identificar a seqüência narrativa, atribui-lhe seis características, sendo uma delas a que pode 
justificar o emprego do então conector lógico no caso apresentado em (13): “um evento (ou 
fato) é sempre conseqüência de outro evento”. Percebe-se, assim, que, em seqüências 
narrativas, à ordem cronológica dos diversos encadeamentos constitutivos da história – para a 
qual o usuário lança mão do  então seqüenciador  – sobrepõe-se uma ordem de caráter 
semântico, que são as relações de causa e efeito que perpassam a sucessão de eventos.  
  Análise semelhante pode ser feita para o exemplo que segue: 
 
(38) Passamos perto de uma chata parada e inteiramente coberta de oleados. Um homem, no 
alto, estirou o braço, saudando. — Quem é aquele? — É o José. É chateiro-vigia. Passou todo 
o dia ali para guardar a mercadoria dos patrões. Os ladrões são muitos.  Então, fica um 
responsável por tudo, toda a noite, sem dormir, e ganha seis mil réis. As vezes, os ladrões 
atacam os vigias acordados e o homem, só, tem que se defender a revólver. 
(A Alma Encantadora das Ruas, Os trabalhadores de estiva, João do Rio, século XX) 
 
Nesse caso, as estruturas frásticas “Os ladrões são muitos” e “fica um responsável por 
tudo, toda a noite, sem dormir, e ganha seis mil réis” expressam dois fatos ou eventos, em 
que o primeiro é a causa e o segundo, a conseqüência. Trata-se de uma relação factual, e, para 
a expressão desta, o então conector lógico apresenta-se como uma boa opção para o usuário 
da língua. 
  É provável que a baixa freqüência de ocorrência do então nesta tipologia textual – dois 
casos apenas – deva-se ao fato de as relações lógicas serem mais próprias de contextos em 
que predomine a  argumentatividade, ou  a  exposição de idéias. Contudo, não devemos 
descartar a possibilidade de esse percentual ínfimo dever-se também a um viés de seleção das 
ocorrências na elaboração da amostra.  
 
•  Então imbricado 
 
Em nossa amostra, foi possível reconhecer dez casos de valores imbricados em 
seqüências narrativas. Vale destacar que, em todos eles, os dois valores sintático-semânticos 
recorrentes nesta tipologia textual, a saber advérbio e seqüenciador, sempre constituíram um 
dos elementos do par imbricado, podendo a mescla se dar entre advérbio-seqüenciador; 
advérbio-conector lógico; advérbio-operador argumentativo ou seqüenciador-conector lógico.  
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Para esta etapa, recorremos a dois exemplos anteriormente analisados: (30) e (31). 
Na análise do exemplo (30), apresentamos duas possíveis leituras para o  então: 
advérbio e seqüenciador. Ao mesmo tempo em que atua anaforicamente como advérbio de 
tempo, fazendo a remissão de uma seqüência de ações imperfectivas – “faziam grande 
fugueira”, “tragiam o menyno (...) tres vezes”, o então participa do encadeamento sucessivo 
de outras ações imperfectivas ao introduzir uma série de eventos – “ento~ o avya~ por 
bautizado e ally lhe poynha~ nome” – que encerram a seqüência narrativa.  
O exemplo (31) é outro caso no qual reconhecemos a seqüência narrativa como 
contexto  lingüístico propício para a dupla reinterpretação do  então. No trecho “mas que se 
trabalhasse tudo  o  possiuel  pelos irmos gastãdo com a artilharia ate que fosse menham, 
porque então nos ficaria mais facil & menos perigoso o abalroalos”, observa-se no termo a 
imbricação dos valores sintático-semânticos advérbio e operador argumentativo, uma dupla, 
em princípio, pouco provável, uma vez que reúne os dois extremos dos possíveis papéis 
exercidos pelo  então: o mais concreto e o mais metaforizado, mais abstrato. Para 
compreendermos o que pode ter motivado essa imbricação, é preciso levar em conta duas 
vertentes da teoria funcionalista.  
De acordo com uma delas, o princípio da extensão imagética, essa possibilidade de 
duas reinterpretações tão extremas do então deve-se ao fato de o usuário ter instantaneamente 
disponíveis em sua mente todas as possibilidades e potencialidades do termo. Assim, é 
possível que tenha ocorrido inferência por pressão de informatividade, predominante na 
gramaticalização de operadores argumentativos: no exemplo em questão, o valor 
argumentativo do então emerge de um contexto em que seu sentido pode ser inferido daquele 
da forma adverbial.  
A outra possibilidade de compreendermos a imbricação categoria matriz-categoria 
“nova” leva em conta  um dos princípios da teoria da gramaticalização, segundo o qual as 
categorias novas originam-se da primeira. Logo, uma vez que as seqüências narrativas 
constituíram-se na estrutura lingüística em que o valor canônico foi mais recorrente, pode-se 
supor que  elas tenham sido os contextos de base para a emergência de todos os papéis 
sintático-semânticos do  então originados da forma prototípica, entre eles o operador 
argumentativo. No entanto, não podemos ultrapassar a barreira da suposição, já que seriam 
necessários estudos mais específicos e aprofundados sobre o tema. 
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4.2.2 Seqüência descritiva 
 
 
  Como se pode verificar nas tabelas 3 e 4, esta tipologia textual foi a que menos se 
apresentou como contexto lingüístico propício para o emprego do então, tendo sido registrada 
apenas quatro vezes no século XVI. Isso provavelmente se deve ao fato de, entre os diferentes 
valores do termo em estudo, o que menos se aplica a este é o papel de caracterizador, não 
havendo iconicidade entre forma-função. Além disso, devemos lembrar que não há na língua 
portuguesa registro do uso espacial do então, o que também pode ter contribuído para que ele 
não fosse selecionado para um contexto de descrição. Neste, as seqüências são apresentadas, 
normalmente, desprovidas de tempo e “assenta sobretudo no poder representativo do léxico” 
(Vilela & Koch, 2001:549). 
No exemplo que apresentamos para análise, reconhecemos no então um de seus 
comportamentos mais registrados, que é o de seqüenciador.  
 
•  Então seqüenciador 
 
(39) (...) e depois de darem sua vista, vem trimta e seis molheres d elrey muyto fremosas, 
cubertas d ouro e perolas, e de muito aljofre, e nas ma~os cada hu~a sua bacia d ouro, e nom 
hu~a camdeya d azeite acesa, e com aquellas molheres vem todallas porteiras e as molheres d 
elrey, com suas canas nas ma~os chapadas d ouro e com muitas tochas acezas, e enta~o se 
recolhem com elrey pera dentro (...) 
(Crônica dos Reis de Bisnaga, capítulo 22, sem autoria definida, século XVI) 
 
É possível reconhecer no fragmento em estudo a descrição não de um ambiente 
propriamente, mas de personagens: o então foi selecionado pelo usuário para encerrar uma 
seqüência de orações coordenadas que servem de recurso lingüístico para caracterizar as 
participantes (“molheres d elrey muyto fremosas”; “cubertas d ouro e perolas”; “nas ma~os 
cada hu~a sua bacia d ouro” etc.) de um processo que marca o encontro do rei com suas 
mulheres. Naturalmente, se há processo, há seqüencialidade, o que, por si só, pode justificar o 
emprego do então em uma seqüência descritiva. 
Outra possível motivação para o emprego do então seqüenciador em uma tipologia 
descritiva é o fato de, como se pode ver, o exemplo ilustrado em (39) ter sido retirado de uma 
crônica, gênero constituído majoritariamente por seqüências narrativas. Na verdade, conforme 
Bronckart (1999:235), as seqüências descritivas são quase sempre articuladas (ou inseridas 
em) outras seqüências, apresentando-se como secundárias à seqüência principal. Portanto, no 
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esquema em que a descrição se insere, há uma ordenação icônica de cada “quadro” que é 
apresentado ao leitor. 
O século XVI foi a única sincronia em que registramos a ocorrência deste papel 
sintático-semântico do então em seqüências descritivas. De fato, os outros três casos foram 
encontrados no mesmo capítulo de onde retiramos o exemplo (39), em contextos semelhantes. 
Assim, uma vez que a análise anterior se aplica às outras três ocorrências, apresentamos o 
exemplo (40) a título apenas de ilustração. 
 
(40) E como he queymado vem a molher com todalas festas, e lava os pees, e ali lhe faz hu~u 
bramine certas cerimonyas de sua ley, e, acabado de as fazer, ella por sua ma~o tira todalas 
joyas que leva, e as reparte por suas parentas, e se tem filhos encommenda os aos parentes 
mais honrrados; e tanto que lhe tira~o tudo,  atee os panos bo~os, lhe vestem hu~s panos 
amarellos, e enta~o a toma~o os parentes pella ma~o, e ela leva hu~u ramo na outra 
(Crônica dos Reis de Bisnaga, capítulo 22, sem autoria definida, século XVI) 
 
 
4.2.3 Seqüência explicativa/expositiva 
 
 
  De acordo com o exposto nas tabelas 3 e 4, verificamos que a seqüência em estudo 
concentrou suas ocorrências em sincronias do português moderno, principalmente entre os 
séculos XVI, XVII e XVIII, tendo sido registrada apenas 23 vezes.  
  É possível que essa baixa freqüência se deva ao fato de esta tipologia não constituir 
contexto  lingüístico para o qual o  então seja freqüentemente selecionado; contudo, não 
podemos deixar de reconhecer que ela abrigou o termo em praticamente todos os papéis 
sintático-semânticos que nos propusemos a analisar. Há indícios de que, em face de seu 
processo de gramaticalização, o então passe a ser selecionado mais vezes em contextos 
lingüísticos não considerados ideais para o seu perfil prototípico.  
  O fato de não termos registrado ocorrência do  então como operador argumentativo 
nesta tipologia (cf. tabelas 3 e 4) pode ser resultante de as seqüências explicativa/expositiva e 
argumentativa partilharem de muitas características em comum, de modo que, ao 
reconhecermos o item em estudo como operador argumentativo, a seqüência foi 
automaticamente classificada como argumentativa.  
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•  Então advérbio 
 
Conforme se verifica na tabela 3, não registramos ocorrência do emprego canônico do 
então no português arcaico para a seqüência tipológica em estudo. Mais uma vez, essa 
ausência pode se dever a um viés de seleção. Portanto, recorremos a um exemplo do 
português moderno: 
 
(41) As mulheres com que costumam casar são suas sobrinhas, filhas de seus irmãos ou irmãs: 
estas têm por legitimas, e verdadeiras mulheres, e nam lhas podem negar seus pais, nem outra 
pessoa alguma pode casar com ellas, senam os tios. Nam fazem nenhumas ceremonias em 
seus casamentos, nem usam de mais neste acto que de levar cada hum sua mulher pera si 
como chega a huma certa idade, porque esperam que serão então de quatorze ou quinze annos 
pouco mais ou menos. 
(História da Província de Santa Cruz, Pero de Magalhães Gândavo, século XVI) 
 
A seqüência que constitui o fragmento (41) expõe os costumes dos índios que 
habitavam o Brasil por ocasião de sua colonização. Embora muito próxima de uma seqüência 
descritiva, desta se diferencia por fazer parte de um tratado, cujo objetivo, além de 
caracterizar os hábitos e formas de organização social dos primeiros habitantes do Brasil, é a 
análise e a síntese dessas representações.  
Esse contexto situacional propicia a ocorrência do então adverbial levemente diferente 
daquele que analisamos na seqüência narrativa. Na estrutura frástica em que se apresenta – 
serão então de quatorze ou quinze annos pouco mais ou menos –, embora o uso canônico faça 
a remissão anafórica de um marco temporal anterior – huma certa idade –, não participa do 
encadeamento de ações sucessivas, nem da transformação, atrelada à passagem do tempo, de 
um estado de coisas para outro. O que se verifica é a simultaneidade de situações, própria 
desse  contexto, sendo revelada pela remissão feita pelo  então, já que “huma certa idade” 
corresponde a “quatorze ou quinze annos pouco mais ou menos”. Como representam uma 
igualdade semântica, ambos os adjuntos adverbiais caracterizam uma mesma forma verbal no 
futuro (“serão”), ou seja, referem-se a um mesmo tempo, que reconhecemos ser posterior ao 
da enunciação. 
Em outro exemplo do português moderno, é possível  verificarmos essas mesmas 
relações e valores estabelecidos pela forma prototípica: 
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(42) Quem compra ou vende antecipadamente pelo preço que valerá o açúcar no tempo da 
frota, faz contrato justo, porque assim o comprador, como o vendedor, estão igualmente 
arriscados. E isto se entende pelo maior preço geral que então o açúcar valer, e não pelo preço 
particular, em que algum se acomodar, obrigado da necessidade de vendê-lo. 
(Cultura e Opulência do Brasil, André João Antonil, século XVIII) 
 
  Mais uma vez, o então participa de uma estrutura lingüística em que há predomínio de 
verbos no presente ou de formas infinitivas, ações simultâneas, sem que se observe sucessão 
de fatos. Em um contexto tipicamente explicativo-expositivo (explica alguns modos de vender 
e comprar o açúcar, conforme o estilo do Brasil em princípios do século XVIII), o “então” 
assume seu papel anafórico e retoma a expressão adverbial “no tempo da frota”. À 
semelhança do que ocorre em (41), ambos os termos caracterizam expressões que revelam 
posterioridade em relação ao tempo da enunciação: a forma verbal no futuro do presente 
“valerá” e sua forma equivalente, representada pelo infinitivo “valer”. 
 
•  Então seqüenciador 
 
Para este valor sintático-semântico do então, reconhecemos apenas um caso, no século 
XVIII. A baixa freqüência pode se dever à natureza do gênero textual de que foi retirado o 
exemplo, um tratado no qual o autor expõe, de forma didática, conceitos sobre a vaidade dos 
homens. Trata-se de um discurso que favorece maior ocorrência das relações lógicas, e não de 
seqüencialidade de ações, o que pode justificar os valores expostos nas tabelas 3 e 4. 
  A única amostra encontrada é representante do português moderno: 
 
(43) (...) quer o Soldado distinguir-se com maior excesso, porque fica sendo memorável a 
acção a que assiste um Rei: aquela é a ocasião, em que cada um dos combatentes vaticina, que 
o seu nome há-de escrever-se nos anais da história; (...) uns combatem pela glória do sucesso, 
outros pela honra da assistência; e a todos parece que o Soberano os vê. O estrépito das armas 
antes que chegue ao coração, inflama a vaidade, e esta, que comummente move, então 
acende.  
(Reflexões sobre a Vaidade dos Homens, Matias Aires, século XVIII) 
 
  Assim como observamos com relação ao comportamento do então advérbio de tempo 
na seqüência em estudo, a atuação do termo como operador de seqüencialidade também foge 
um pouco aos padrões, uma vez que as situações seqüenciadas estão empregadas 
metaforicamente, não correspondendo exatamente a ações concretas. Ainda assim, é possível 
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reconhecer a ordenação das situações: primeiro há o “estrépito das armas”, que “inflama a 
vaidade”, a qual, por último, “acende”. Como costuma acontecer quando é empregado como 
seqüenciador, o então introduz a última “ação” dessa seqüência, encerrando o encadeamento 
de situações. 
 
•  Então conector lógico 
 
Considerando-se que a seqüência explicativa/expositiva constitui-se em campo fértil 
para a expressão das relações lógicas, não é de surpreender que o então conector lógico tenha 
ocorrido nesta tipologia com sua segunda melhor freqüência, com oito casos. Conforme a 
tabela 3, a ocorrência deste valor sintático semântico foi registrada nos três períodos da língua 
portuguesa, sendo o único representante do período arcaico, no século XV.  
De acordo com o que apresentamos na tabela 4, o então conector lógico teve duas 
ocorrências a menos  (8)  do que foi encontrado para a forma canônica (10). Embora esta 
apresente superioridade numérica, é preciso relativizar esse achado, pois, além de se tratar de 
uma diferença pequena, quando consideramos todas as ocorrências por século (cf. tabela 2), o 
conector lógico corresponde a menos de um terço do advérbio de tempo, o que garante àquele 
maior expressividade nesta seqüência do que à forma fonte. 
Os exemplos que seguem ilustram bem essa relação: 
 
(44) Contra a terceira he que diz bem, se todos os Oppositores foraõ filhos do mesmo pay, 
assim como eraõ netos do mesmo avô; porque entaõ o mais velho seria o Morgado, Principe, 
e legitimo herdeiro: mas sendo filhos de differentes pays, como eraõ, devia-se o direito só 
áquelle, cujo pay o tinha á Coroa: e como os pays da Senhora Dona Catharina, e D. Filippe, 
por onde lhes vinha a successaõ, eraõ de huma parte varaõ, e da outra femea, claro está, que o 
varaõ havia ter o primeiro lugar: e este era o Infante D. Duarte, pay da Senhora Dona 
Catharina legitima herdeira, por se achar em melhor linha, que Filippe, filho da Emperatriz 
Dona Isabel irmaã do Infante D. Duarte. 
(A Arte de Furtar, Manuel da Costa, século XVII) 
 
  Nesse fragmento, percebemos a dialogicidade própria dos textos expositivos: a 
Senhora Dona Catarina expõe as razões para que ela seja considerada a legítima herdeira do 
trono de Portugal, em lugar de D. Filippe. Embora não devamos perder de vista que o 
propósito dessa explicação é defender um ponto de vista, nesse trecho em especial os traços 
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mais marcantes são os da seqüência em estudo, na qual se expõe a lógica que rege as 
hierarquias.  
Assim, parece-nos que esse contexto situacional aninha o então conector lógico com 
bastante propriedade, já que a exposição, ou explicação, pauta-se em dados da realidade, 
factuais portanto. 
Observações semelhantes podem ser aplicadas ao uso do  então conector lógico no 
seguinte exemplo do século XX: 
 
(45) Para alcançar esse objectivo era necessario dividir o dia em partes eguaes. Dividindo-o 
por dois teríamos doze horas de trabalho para cada turma, das que se succedessem nas usinas 
de fórnos contínuos; dividindo-o por quatro teríamos seis horas para o trabalho de cada uma 
dessas turmas: pouco serviço para os operarios e muito onus para os patrões; o contrário da 
(parte apagada) na hypothese. Resouveu-se então a dividir o dia por tres, o que redunda no 
horario operario de oito horas, no chamado regimen dos tres oito: oito horas para o trabalho, 
oito horas para o sonno e oito horas à disposição do operario para demais mistéres da 
existencia.  
(Editorial E-B-92-Je-003, Correio da Manhã, 1/5/1929, Leão Veloso, século XX) 
 
  O contexto que se apresenta é muito próximo ao de uma exposição (ou explicação) 
didática a respeito da divisão do dia em partes iguais por razões trabalhistas. Trata-se de uma 
seqüência que desenvolve raciocínio explicativo e apresenta características próprias de um 
discurso teórico. Nesse universo, o então emerge como um conector lógico, que expressa a 
resolução (conseqüência) – “Resouveu-se então a dividir o dia por três” – dos problemas (ou 
causas) expostos anteriormente.  
Como se sabe, os textos ou as seqüências não são necessariamente “puros”; por isso, 
reconhecemos nesse exemplo traços do texto narrativo, como formas verbais pretéritas. Nesse 
caso, pode-se dizer que a narração está “a serviço” da exposição. Ademais, por se tratar de um 
editorial, gênero por excelência argumentativo, verificamos que a seqüência 
explicativa/expositiva em (44) revela-se como um argumento empregado a fim de justificar a 
necessidade de se dividir o dia em partes iguais a fim de que os operários tivessem o mesmo 
quinhão na distribuição do serviço. 
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•  Então imbricado 
 
Como se pode verificar na tabela 3, nossa amostra não revelou casos imbricados em 
seqüência explicativa/expositiva no português arcaico. Os quatro exemplos contabilizados são 
do português moderno, séculos XVI a XVIII. Passamos a analisar um deles: 
 
(46) De sorte, que quando a terra dá meia volta, então descobre o sol, e dizemos que nasce, e 
quando acaba de dar a outra meia volta, então lhe desapparece o sol, e dizemos que se põe. 
(Sermões, Sermão da Primeira Dominga do Advento, Pde. Antonio Vieira, século XVII) 
 
  Em (46), mais uma vez, evidenciamos a face dialógica da seqüência 
explicativa/expositiva, ao prover-se o destinatário de informações sobre um “objeto” – o sol –, 
apresentando-lhe as “propriedades”  – o nascer e o pôr-do-sol. Gramaticalmente, o presente 
universal, assim como a presença de advérbios e conectores conjuncionais, são 
imprescindíveis para precisar e relacionar as operações de explicação.  
  Nesse contexto, o  então emerge com valores imbricados, podendo-se reconhecer, 
simultaneamente, a persistência das funções adverbiais, próprias da forma canônica, ao 
retomar o marco temporal “quando a terra dá meia volta”, e o comportamento típico dos 
seqüenciadores, uma vez que a ação expressa por “descobre o sol” segue-se, em uma 
ordenação icônica, à ação de dar “meia volta”. O mesmo se aplica à sua segunda ocorrência 
no trecho em destaque. Assim, ao mesmo tempo em que precisa o momento em que o sol 
nasce e se põe – “quando a terra dá meia volta” e “quando acaba de dar a outra meia volta”, 
respectivamente –, o então estabelece a conexão entre as ações que se sucedem, obedecendo a 
uma ordenação linear, em um presente atemporal, o tempo das verdades universais. 
  Portanto, pode-se dizer que não só o contexto  lingüístico exerce pressão de 
informatividade no que se refere à escolha do  então como auxiliar na transmissão da 
explicação, como também a própria forma-fonte exerce pressão sobre a forma nova, mais 
gramaticalizada, podendo, igualmente, favorecer  o emprego do  então pela capacidade que 
este tem de introduzir desfecho ou encerramento de eventos. 
 
 
  4.2.4 Seqüência argumentativa 
 
 
  Considerando-se todas as sincronias estudadas, esta seqüência tipológica concentra-se 
no português moderno. Somente quando abriga o então operador argumentativo, este contexto 
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lingüístico ocorre no português arcaico (cf. tabela 3). Mais uma vez, não descartamos viés de 
seleção de gêneros textuais para a formação do corpus de nossa pesquisa.  
  Como era  de se esperar, nesta seqüência o valor sintático semântico de maior 
ocorrência foi o de operador argumentativo (28), sendo seguido pelo papel de conector lógico 
(20) (cf. tabela 4). Não obstante a forma canônica ter sido empregada com alguma 
expressividade (18), é preciso, novamente, relativizar esse achado, lembrando que, quando se 
consideram todas as sincronias (cf. tabela 2), o então advérbio obteve número de ocorrências 
muito maior do que os outros dois. Portanto, o emprego da forma mais gramaticalizada nesta 
tipologia textual foi, incontestavelmente, o mais expressivo, correspondendo a 77% do total 
de sua ocorrência ao longo dos séculos estudados, ao passo que o percentual de ocorrência da 
forma adverbial ficou na ordem de 13%. 
Antes de iniciarmos a análise propriamente desta etapa do trabalho, vale destacar que 
não registramos ocorrência do termo como operador de seqüencialidade. De acordo com o 
que se desenhou até agora ao longo da seção 4.2, essa ausência parece-nos, mais uma vez, 
refletir a importância do contexto lingüístico como fator de favorecimento, ou não, para que 
os diferentes valores sintático-semânticos do então sejam empregados. 
 
•  Então advérbio 
 
Não foi registrada a ocorrência de  então adverbial em seqüência argumentativa no 
português arcaico, conforme se pode verificar na tabela 3. É possível que, como das outras 
vezes em que situação semelhante ocorreu, essa ausência se deva a um viés de seleção, 
juntamente com o fato de a seqüência tipológica em estudo não ser o contexto mais favorável 
à  ocorrência de advérbios de tempo, normalmente associados a verbos perfectivos ou 
imperfectivos, comuns nas seqüências narrativas. Um maior detalhamento das possíveis 
razões para essa não-ocorrência no português arcaico demandaria investigação específica 
controlada por gênero textual, o que não é o foco deste estudo.  
  Começamos nossa análise com exemplos do século XVII: 
 
(47) Além d'esta demonstração, segundo as opiniões que acima referimos, o mundo 
provavelmente ainda ha-de durar, ou muitos ou alguns seculos, antes do dia do Juiso; pois, 
como diz o Senhor, e com tão particular asseveração, que tudo se havia de cumprir dentro do 
mesmo seculo, que então corria, e que se não havia de acabar aquelle seculo sem que viesse o 
dia do Juiso: 
(Sermões, Sermão da Primeira Dominga do Advento, Pde. Antonio Vieira, século XVII) 
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No trecho ilustrado em (47), o caráter dialógico da seqüência argumentativa é 
evidente. Busca-se convencer o leitor do ponto de vista do autor. Para isso, defende-se uma 
tese  – “o mundo provavelmente ainda ha-de durar”  – por meio de um argumento de 
autoridade, introduzido por: “como diz o Senhor”. Pela seleção lexical – “durar”; “séculos”; 
“antes do dia do Juiso”; “acabar”; “o dia do Juiso” –, podemos ver que o tema da seqüência 
está diretamente relacionado à questão temporal: um tempo que ainda há de vir, o do juízo 
final. Diante disso, é possível supor que esse contexto lingüístico tenha sido de grande 
influência para que o  então adverbial fosse selecionado, fazendo remissão de um marco 
temporal anterior: “seculo”. 
A dialogicidade verificada em (47), bem como as escolhas lexicais e gramaticais para 
melhor veicular a defesa de uma tese, foram recorrentes nos exemplos da seqüência tipológica 
em estudo, o que, mais uma vez, traz à luz a importância do contexto lingüístico na seleção 
dos diferentes valores do então. 
Além de termos constatado em todos os exemplos os traços prototípicos da seqüência 
argumentativa, verificamos, ainda, que, em algumas das ocorrências nesta tipologia, o então 
foi selecionado para fazer a relação presente-futuro, como se vê em (48), ou estabelecer 
contraponto entre uma situação anterior e outra posterior, exemplos (49) e (50), na defesa de 
opiniões.  
 
(48) Esta razão de magoa corre egualmente em um e outro fim do mundo. Assim  os que 
morrerem então, como os que morrem agora, nenhuma cousa hão-de lograr do que com tanto 
gosto e gasto 
(Sermões, Sermão da Primeira Dominga do Advento, Pde. Antonio Vieira, século XVII) 
 
(49) Empobreceu Job? Vão-se os amigos. Melhorou de fortuna? Cá vêm outra vez amigos. 
Mais vergonha tivera eu desta vinda do que daquela ausência, porque o fugir do miserável é 
só falta de caridade, mas voltar a buscá-lo quando venturoso é sobra de cubiça, que confirma, 
declara e carrega no sinete, exprimindo a razão total por que então me ausentei e agora torno. 
(Nova Floresta, Manuel Bernardes, século XVIII) 
 
(50) Mas como estão mudados os tempos; como são diferentes os dias de agora, daquelas 
semanas em que brincavas sorrindo com os bailes, com as moças, com a música, com tudo 
que era belo e sedutor!  Então tudo eram flores, – flores mimosas que desabrochavam aos 
raios de um belo sol de primavera, – que brilhavam 
(Ao Correr da Pena, Diário do Rio, 7/10/1855, José de Alencar, século XIX) 
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Em (48), o advérbio então resgata, prototipicamente, um marco temporal anterior que 
se refere ao futuro – “fim do mundo”, apresentado em uma situação de comparação com o 
presente – “agora”.  
Em (49), por sua vez, a relação não é de comparação; trata-se de contrapor duas 
situações cujos verbos são empregados no passado com valor universal – “Empobreceu 
Job?”;“Melhorou de fortuna?” –, em que o primeiro expressa uma situação que antecede a 
outra. Para a retomada da situação anterior, o  então atua como advérbio  – “então  me 
ausentei”, fazendo contraponto com a situação que se segue, cuja retomada é feita pelo seu 
oposto “agora”:  – “agora torno”. Observe-se que não há remissão de um marco temporal 
anterior explícito, e, sim, de situações. 
Em (50), o então, mais uma vez, participa da contraposição entre o passado (“Então 
tudo eram flores”) e o presente (“são diferentes os dias de agora”). Vale destacar que, nesse 
exemplo, os traços da seqüência narrativa – tempos perfectivos e imperfectivos – participam 
da argumentação em defesa de uma tese, a de que os tempos estão mudados. 
Para encerrar nossas observações sobre as possíveis motivações para o uso do então 
canônico em seqüências argumentativas, apresentamos um exemplo do século XX:  
 
(51) E depois veiu a cohorte dos juristas e philosophos, e fez ver que em casos taes ninguem é 
culpado, porque o são todos, e porque há uma cousa que se chama o delirio das multidões. 
Pois, senhores, o que estais agora carpindo, nada mais é do que o legitimo consectario das 
praxes que com annuencia vossa se firmaram em 97. Foi  então que o povo aprendeu a 
despedaçar e a queimar na praça publica. E agora com muito mais razão de ser do que há 
quatro annos. Então uma horda assassinou um homem innocente, queria assassinar muitos 
outros, só porque eram monarchistas, ou suspeitos de o serem; e, agora, a multidão que se 
erguia, apenas reclamava que para enriquecer alguns accionistas não se arrancasse ao povo o 
seu ultimo nikel. Então conspirava-se nas trevas e machinava-se o homicidio sob sua forma 
mais cobarde; e, agora, era a mocidade que, desarmada, valorosamente oppunha o 
pe(CORROÍDO – ÚLTIMAS LETRAS DA PALAVRA) ao sabre e ao revolver do janizeiro. 
Então era o terror imposto pelo crime; e, agora, a explosão de civismo a demolir uma patota. 
Onde e quando ficou a ordem mais mal-ferida? E porque então emmudecestes, e porque só 
hoje a eloquencia de vossas lagrimas? 
(Editorial E-B-91-Je-001, Correio da Manhã, 1/7/1901, Carlos de Laet, século XX) 
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Assim como o fizemos no exemplo (48), em (51) também reconhecemos seqüências 
tipológicas de duas naturezas diferentes: uma seqüência argumentativa dominante e, de 
caráter secundário, com as quais se articula, pequenas seqüências narrativas. Na verdade, 
tanto no exemplo anterior, quanto neste, o que de fato se verifica desta segunda tipologia são 
alguns de seus traços, como o emprego de verbos no passado (“aprendeu”; “assassinou”; 
“queria”; “machinava”; “era”; “emmudecestes”) e a apresentação de fatos (“uma horda 
assassinou um homem innocente”; “conspirava-se nas trevas e machinava-se o homicidio sob 
sua forma mais cobarde”). Essas seqüências, portanto, constituem elementos subsidiários 
dentro da macro-estrutura argumentativa.  
Nesse contexto lingüístico, emerge o  então adverbial, participando das várias 
tessituras narrativas, que servem de argumentos para a tese que se quer defender – “o que 
estais agora carpindo, nada mais é do que o legitimo consectario das praxes que com 
annuencia vossa se firmaram em 97”. A argumentação, que é o traço mais prototípico das 
seqüências argumentativas, está totalmente organizada em um plano temporal. Novamente, à 
semelhança do que expusemos para os exemplos anteriores, há a contraposição passado  – 
“Foi então que o povo aprendeu a despedaçar e a queimar na praça publica” – e presente – 
“E agora com muito mais razão de ser do que há quatro annos”, a serviço da defesa de uma 
tese.  
Logo, nos exemplos (50) e (51), há indícios de que o fato de a seqüência 
argumentativa constituir contexto  lingüístico que, em princípio, seria refratário à ocorrência 
da forma canônica não impede que o usuário selecione o então para estabelecer coesão 
temporal como forma de argumentação.  
 
•  Então conector lógico 
 
A seqüência argumentativa foi aquela em que o  então conector lógico teve maior 
número de ocorrências (20). Esse achado pode se dever ao fato de esta tipologia textual 
constituir contexto lingüístico amplamente favorável para o emprego de conectores lógicos, já 
que o objetivo global da argumentação é o de descrever os processos de lógica natural, isto é, 
de pensamento ou de raciocínio (Bronckart, 1999:220).  
Como novamente não registramos ocorrência deste valor sintático-semântico no 
português arcaico, os casos que apresentamos a seguir são do português moderno.  
 




 
117

 

(52) Se um amigo atende só a condescender com a condição do outro, não crescem na virtude, 
antes se pegam os defeitos; porém, se ambos se unem no respeito e observância da lei de Deus 
e caminho do Céu, então se ajudam e reforçam grandemente. 
(Nova Floresta, Manuel Bernardes, século XVIII) 
 
(53) Neste mundo, onde não faltam motivos de tristeza, é preciso rir ainda à custa das coisas 
as mais sérias. A não ser isto, provaríamos que o Sr. Ministro do Império, tomando as 
medidas extraordinárias que reclama a situação, respeitou e considerou o elemento municipal, 
e deixou-lhe plena liberdade de obrar dentro dos limites de sua competência. Se me 
contestarem semelhante fato, então não terei remédio senão vestir o folhetim de casaca preta 
e gravata branca, e voltar à discussão com a lei numa mão e a lógica na outra. 
(Ao Correr da Pena, Correio Mercantil, 29/10/1854, José de Alencar, século XIX) 
 
  Ambos os fragmentos ilustrados em (52) e (53) apresentam predominância dos 
recursos lingüísticos próprios de seqüências argumentativas, entre eles destacamos: 
•  estruturas complexas, como a subordinada condicional, em que se expressam 
hipóteses – “Se um amigo atende só a condescender com a condição do outro”; “se 
ambos se unem no respeito e observância da lei de Deus e caminho do Céu” ou “Se 
me contestarem semelhante fato”; 
•  relações lógicas estabelecidas por conectores de contradição  – “porém”  – ou 
conseqüência – “então”. 
É justamente nesse contexto  lingüístico que o então é selecionado pelo usuário para 
estabelecer conexão lógica entre duas proposições em relação de condicionalidade, ou seja, o 
conteúdo proposicional da oração introduzida pelo então é tomado como certo, desde que a 
condição apresentada na proposição anterior seja satisfeita, como se pode atestar em (52) – 
“se ambos se unem no respeito e observância da lei de Deus e caminho do Céu, então se 
ajudam e reforçam grandemente” ou (53) “Se me contestarem semelhante fato, então não 
terei remédio senão (...) e voltar à discussão com a lei numa mão e a lógica na outra”.  
Observe-se que, embora a argumentação seja construída, principalmente,  com 
hipóteses, pressuposições e inferências do falante, nos dois exemplos em análise o então ainda 
não atinge o status de operador argumentativo. Em (52), o grau de hipótese é mínimo e seu 
emprego se dá no nível do dictum por estar estabelecendo relações factuais; em (53), o grau 
de hipótese é médio, mas as relações de condicionalidade ainda estão bem próximas da 
realidade externa. Neste caso, o enunciador está com o propósito de persuadir o leitor e, para 
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isso, faz uma seleção lexical adequada a esse fim:  “lei” e “lógica”, por exemplo, são palavras 
com alto poder de convencimento; porém, ainda não se verificam as modalizações no 
discurso, tampouco o então está em seu mais alto grau de abstração.  
Esse comportamento do termo em estudo é mais um indicativo do processo de 
gramaticalização pelo qual parece estar passando e, conforme já alertamos na análise dos 
exemplos (16) e (17), é possível que, no  continuum unidirecional, este seja o estágio que 
antecede aquele em que o  então passa a ser selecionado, por pressão de informatividade, 
como introdutor de inferências, com valor metafórico bastante acentuado, isto é, como 
operador argumentativo. É o que passamos a analisar a seguir. 
 
•  Então operador argumentativo 
 
O fato de termos registrado ocorrências do então operador argumentativo única e 
exclusivamente nas seqüências argumentativas, nos três períodos da língua portuguesa, como 
nos mostram as tabelas 3 e 4, pode não se dever apenas a vieses de seleção. É possível que 
essa exclusividade se dê por este ser o sentido mais gramaticalizado do termo e por ser o 
único, dentre todos os outros valores, que ultrapassa o nível da estrutura frástica, atuando 
como um operador do discurso. Por isso, embora ainda se reconheçam traços da forma fonte e 
não se possa classificar o então categoricamente como conjunção, acreditamos que a sua 
reinterpretação como operador argumentativo  – forma mais metaforizada do termo  – seja 
induzida pela seqüência argumentativa, que também se caracteriza por ser a que apresenta, 
dentre todas as outras, o mais alto grau de abstração.  
Ao fazermos a análise do  então nos exemplos (18) a (22), já antecipáramos essa 
relação contexto lingüístico argumentativo-operador argumentativo. Em adição, naquela fase 
do estudo, destacamos que a diferença entre os valores de conector lógico e de operador 
argumentativo pode ser bastante sutil, principalmente nas relações expressas pela dupla 
“se...então”. Muitas vezes, a distinção depende da percepção que se tenha do tipo de relação 
que se estabelece: se é no nível de  dictum, factual, ou se há modalização e inferência do 
falante, no nível de modus. 
No exemplo que segue, confirmamos essa tendência: 
 
(54) E assim, se El-Rei Nosso Senhor achasse um homem tão grande cortesão como se supõe 
Francisco de Sousa Pacheco, e tudo junto como o sr. Simão de Sousa de Magalhães, seria 
então a negociação de melhor efeito e de maior crédito. Nesta consideração, sou o primeiro 
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que voto contra mim mesmo, pois quatro anos de assistência em Paris e 32 de estado em 
Direito, têm laureado em mim muito pouca política e muito pouca jurisprudência. 
(Cartas, carta 33, José da Cunha Brochado, século XVII) 
 
Ainda que se tenha, normalmente, dificuldade  para  identificar uma seqüência 
tipológica predominante no gênero textual carta, o fragmento ilustrado em (54) foi retirado de 
uma missiva, na qual foi possível reconhecer uma seqüência argumentativa. Além de se 
perceber a intenção persuasiva do autor na defesa de uma tese, os traços lingüísticos desta 
tipologia estão, em sua maioria, presentes:  
•  estruturas subordinadas  – “se El-Rei Nosso Senhor achasse um homem tão grande 
cortesão como se supõe Francisco de Sousa Pacheco”;  
•  inferência – “seria então a negociação de melhor efeito e de maior crédito”; 
•  uso do modo subjuntivo –“achasse”. 
À semelhança do que demonstramos em (20), neste caso o  então operador 
argumentativo foi empregado em um contexto que permite enxergarmos além das relações 
lógicas factuais que a dupla “se...então” pode expressar. O emprego do pretérito imperfeito do 
subjuntivo “achasse” e do futuro do pretérito “seria” constitui estratégia modalizadora do 
enunciador; por sua vez, a presença dos adjetivos “melhor” e “maior” atribui juízo de valor à 
inferência introduzida pelo então. 
  Os trechos a seguir reforçam e ilustram com maiores detalhes uma das hipóteses desta 
pesquisa: a importância do contexto lingüístico, neste estudo reconhecido como as seqüências 
tipológicas, em que o então ocorre.  
 
(55) Iniciado na tribuna, sustentado pela imprensa, acolhido pela opinião geral, esse novo 
pensamento, essa nova profissão de fé ficaria conhecida pelo país inteiro  
  A política não seria mais uma simples luta de interesses individuais, uma oposição de 
certos homens. A influência e o prestígio dos grandes nomes tornar-se-ia então um verdadeiro 
pronunciamento de idéias e princípios. 
(Ao Correr da Pena, Correio Mercantil, 3/11/1854, José de Alencar, século XIX) 
 
(56) (...) se bem que pouco vale um livro, quando para merecer algum sufrágio, necessita que 
primeiro morra o seu Autor; e com efeito é certo que então o aplauso não procede de justiça, 
mas vem por compaixão, e lástima.  
(Reflexões sobre a Vaidade dos Homens, Prólogo, Matias Aires, século XVIII) 
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(57) Podem dizer o que quiserem; eu também pensava o mesmo antes de ver aquelas lindas 
maquinazinhas que trabalham com tanta rapidez, e até com tanta graça. (...)  
  (...) Se a deixarem ir à sua vontade, faz uma ninharia de trezentos por minuto; mas, se 
a zangarem, vai aos seiscentos; e então, ao contrário do que desejava um nosso espirituoso 
folhetinista contemporâneo, o Sr. Zaluar, pode-se dizer que quando começa a fazer ponto, 
nunca faz ponto. 
(Ao Correr da Pena, Correio Mercantil, 3/11/1854, José de Alencar, século XIX) 
 
  Portanto, como já o fizemos em análises anteriores nesta seção, consideramos que a 
reinterpretação do então como operador argumentativo deve-se à pressão de informatividade 
exercida pelos recursos lingüísticos, pelas escolhas lexicais, pela modalização, ou seja, por 
diferentes estratégias argumentativas. Contribuem também para essa polissemia e 
multifuncionalidade do termo dois mecanismos  presentes na gramaticalização: a metáfora, 
responsável pela sua abstratização, e a metonímia, responsável pelas diferentes 
reinterpretações do então, induzidas pela seqüência tipológica.  
Em (55), por exemplo, novamente registramos, como o fizemos em (54), o emprego 
de tempos verbais modalizadores, como as formas verbais “ficaria” ou “tornar-se-ia”, no 
futuro do pretérito; de substantivos abstratos, como é o caso de “luta”, “oposição”, 
“influência”, “prestígio”,  “pronunciamento”, “idéias”, “princípios”, entre outras, seleção 
compatível com uma discussão no plano das idéias, em que se quer defender um ponto de 
vista. 
Além disso, nos três exemplos, verificamos contextos discursivos com alto grau de 
persuasão: os argumentos são apresentados para defender uma tese. Em todos, o  então 
constitui-se como marca lingüística de uma enunciação argumentativa, ao apontar para uma 
conclusão, ou dedução, que o autor tira dos atos de fala anteriores. Em (57), por exemplo, 
podemos delinear a seguinte orientação argumentativa: 
Premissa maior: As maquinazinhas [máquinas de costura] trabalham com rapidez. 
(Ato de fala A) 
Premissa menor: “se a zangarem, vai aos seiscentos” 
        (Ato de fala B) 
Conclusão: “e então (...) pode-se dizer que quando começa a fazer ponto, nunca faz ponto” 
 
  Diante do que acabamos de expor, consideramos pertinente afirmar que a conexão 
estabelecida pelo operador argumentativo então em contextos de alta dialogicidade, como são 
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as seqüências argumentativas, tem escopo ampliado. Ao mesmo tempo em que o termo pode 
estabelecer relações argumentativas muito próximas das de causa e conseqüência, atua como 
um verdadeiro articulador textual, extrapolando o âmbito frástico.  
 
•  Então imbricado 
 
As formas imbricadas, como já vimos anteriormente, são aquelas em que mais 
claramente podemos perceber a gradiência de traços que cada seqüência tipológica permite ao 
então revelar. Na seqüência argumentativa, pudemos reconhecer sete ocorrências do  então 
(cf. tabelas 3 e 4) em que os valores sintático-semânticos se mesclavam de forma tal, que nos 
foi muito difícil perceber qual deles predominava.  
O fato de termos registrado casos imbricados em somente três sincronias do período 
moderno, conforme se verifica na tabela 3, não significa que não existam nos outros séculos. 
É possível que ou não nos foi possível reconhecer a imbricação, ou houve viés de seleção, ou, 
ainda, ambas as possibilidades.  
  Retornando ao exemplo (33), percebemos indícios de que a imbricação dos valores 
sintático-semânticos advérbio e conector lógico possa se dever ao contexto em que o então se 
insere: “É de crer que o Sr. Dutra publique oportunamente o relatório de sua viagem, e então 
o nosso governo não deixará sem remuneração os serviços prestados por ele (...)”. 
  Por se tratar de uma crônica argumentativa, um gênero do discurso jornalístico, o 
exemplo em análise está inserido em um contexto no qual predomina a argumentatividade; 
trata-se, portanto, de campo fértil para a seleção do então com valor de conector lógico. Sob 
essa perspectiva, o termo expressa uma conclusão lógica e encaminha para uma nova 
seqüência argumentativa – “que só um homem de gênio empreendedor se animaria a tenta-la 
com os mesquinhos recursos pecuniários que tinha à sua disposição”. 
  Paralelamente, o termo apresenta traços adverbiais quando retoma um marco temporal 
anterior: “oportunamente”. Uma vez que na seqüência argumentativa não há predomínio de 
tempos perfectivos ou imperfectivos, verificamos que o então, diferentemente do que ocorre 
na maior parte das vezes em que atua como um advérbio de tempo, expressa tempo futuro, 
posterior ao da enunciação. Isso também pode se dever ao fato de estar empregado em uma 
seqüência na qual não há sucessão de fatos no tempo, mas sim a opinião do enunciador.  
Outro exemplo em que percebemos que a imbricação de valores pode se dever à 
seqüência argumentativa é o que segue: 
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(58) No dia do Juiso não ha-de haver esta dôr, porque ninguem se poderá queixar de se lhe 
acabar o mundo e a vida, quando igualmente se ha-de acabar para todos, ainda para os que 
nasceram no mesmo dia. Então, S. João no Apocalypse, que se ha-de ouvir a voz de um anjo, 
o qual diga e apregôe, que se acabou o tempo para sempre: 
(Sermões, Sermão da Primeira Dominga do Advento, Pde. Antonio Vieira, século XVII) 
 
  Na prédica em questão, Vieira, por meio de uma oração explicativa  – “porque 
ninguem se poderá queixar de se lhe acabar o mundo e a vida” –, justifica o que se anuncia 
na que a antecede – “No dia do Juiso não ha-de haver esta dôr”. Nesse contexto, a conjunção 
explicativa “porque” introduz um argumento, orientado para a tese contida na primeira 
oração. Nessa mesma estrutura frástica, a conjunção “quando”, simultaneamente, expressa 
causa e tempo na oração que introduz  – “quando igualmente se ha-de acabar para todos”. 
Como se pode verificar, trata-se de um fragmento em que as relações de explicação e causa 
progridem linearmente, entremeadas pela temporalidade, revelada também pela seleção 
lexical: “No dia” ou “no mesmo dia”.  
Encerrando essa linearidade de justificativas, emerge o então, bastante afetado pelo 
contexto lingüístico em que se insere, no qual se evidenciam, predominantemente, traços do 
então adverbial – que retoma marcos temporais anteriores (“No dia do Juiso”; “quando”; “no 
mesmo dia”) – mesclados aos do então seqüenciador –, que participa de uma seqüencialidade, 
não de ações, como lhe é mais comum, mas de argumentos.  
 
 
  4.2.5 Seqüência injuntiva/instrucional 
 
 
  Esta seqüência caracteariza-se por apresentar situações em que o enunciador incita o 
interlocutor a executar uma ação, seja obedecendo a suas ordens ou conselhos, seja seguindo 
etapas de um procedimento. Dessa forma, parece-nos bastante coerente que os valores 
sintático-semânticos reconhecidos para o então na tipologia textual em estudo (cf. tabelas 3 e 
4) sejam aqueles em que se expressam seqüencialidade, com cinco casos, e relações lógicas 
de causa e conseqüência, com quatro, afinal a injunção permite-nos subentender que, se não 
se obedecer a um comando, sugestão, ou às  etapas de um procedimento, poderá haver 
conseqüências. 
  De acordo com o exposto na tabela 3, verificamos que esses casos se distribuem ao 
longo dos três períodos da língua portuguesa estudados; são casos esparsos, sendo a maior 
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freqüência no século XVIII. Mais uma vez, ressalvamos que esses valores e distribuição 
podem se dever a viés de seleção do material que formou o corpus desta pesquisa. 
 
•  Então seqüenciador 
 
  Como já alertamos anteriormente, a seqüência que mais se revela como motivadora do 
papel sintático-semântico do  então seqüenciador é a narrativa. Ainda assim, em alguns 
contextos discursivos em que se observa descrição ou explicação de processos ou 
procedimentos, é possível que o usuário selecione o termo em estudo para fazer o 
encadeamento de ações ou estados. Tomemos o exemplo que segue: 
 
(59) Quando os metais são negros, com poucas veias brancas (que, se são muitas, faz-se com 
azougue) sendo mui pesados, se moerão, de sorte que o grão maior fique como o de trigo, e 
em uma furna, como as que se fazem para derreter metais de sinos, se botará chumbo e se lhe 
dará fogo com fole, até que aquele chumbo se derreta e ponha corado, e então se lhe botará a 
pedra moída, a saber, em meia arroba de chumbo, se poderão beneficiar seis libras de pedra 
nesta forma. 
(Cultura e Opulência do Brasil, André João Antonil, século XVIII) 
 
  O fragmento ilustrado em (59) claramente apresenta ao leitor o modo de se 
beneficiarem os metais. Trata-se de uma tipologia textual que tem como característica prover 
uma resposta à questão “Como fazer?”. Nela, os segmentos organizam as informações 
relativas a um procedimento.  
  O mesmo pode ser observado em outro trecho da mesma fonte: 
 
(60) Isto feito, se bote em uma cuia envernizada um pedacinho daquela terra, do tamanho de 
uma noz, e com água limpa se irá lavando, até que fique limpa a areia na cuia, para conhecer 
se o azougue há colhido toda a prata; e se estiver ainda com farelo, se lance mais azougue, 
como acima. Havendo colhido o azougue toda a prata, já não fará farelo na cuia, e estará toda 
encorporada.  Então, se lave todo o monte com muito cuidado, e se lance em um pano de 
linho novo e se esprema; e aquela bola que ficar se queimará até que se queime todo o 
azougue, e ficará líquida a prata, e se conhecerá se são os metais de rendimento ou não. 
(Cultura e Opulência do Brasil, André João Antonil, século XVIII) 
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  Portanto, o contexto lingüístico que se configura em ambos os exemplos é bastante 
propício para que o então seja selecionado como seqüenciador de ações, encadeando cada 
uma das etapas a serem seguidas, a fim de que se atinja o objetivo almejado. 
 
•  Então conector lógico 
 
  Para iniciar a análise sobre as motivações para o emprego do então conector lógico na 
seqüência tipológica  injuntiva/instrucional, retomamos um fragmento do exemplo (11), 
representante do português arcaico: “se dereyto ha por sy, d(e)ve juyz dar a sentença [e] 
ento~ deve a a (con)depnar nas despessas porq(ue) no~ veo e foy revel”. 
Vemos, no trecho em destaque, o  então participando de relações lógicas de 
causalidade: o termo relaciona as conseqüências (“d(e)ve juyz dar a sentença [e] ento~ deve a 
a (con)depnar nas despessas”) de duas causas, expressas nos enunciados anterior (“se dereyto 
ha por sy”) e posterior (“porq(ue) no~ veo e foy revel”) ao de sua ocorrência. Apesar de 
reconhecermos que, em termos cronológicos, a causa antecede a conseqüência, a seqüência 
injuntiva não se caracteriza pelo encadeamento de ações sucessivas no tempo. Pelo contrário, 
há, como sói acontecer nesta tipologia, predominância de formas verbais no modo imperativo 
ou, como no exemplo em questão, em que o imperativo é substituído por “deve”, uma forma 
mais suave de se expressar comando. Na verdade, o fragmento (11) aproxima-se de um 
“manual” de procedimentos voltado para juízes. 
Com base nesse aparato de recursos lingüísticos, entendemos haver motivações 
bastantes que justifiquem o emprego do então conector lógico em uma seqüência tipológica 
cujo caráter dialógico é fazer agir o destinatário – o juiz – em uma determinada direção – 
“ento~ deve a a (con)depnar nas despessas”. 
  O exemplo que segue também apresenta a mesma dialogicidade, predispondo o 
usuário a selecionar o então conector lógico.  
 
(61) Refleti que nunca pisastes pela primeira vez uma rua de arrabalde sem que o vosso passo 
fosse hesitante como que, inconscientemente, se habituando ao terreno; refleti nessas coisas 
sutis que a vida cria, e haveis de compreender então a razão por que os humildes limitam todo 
o seu mundo à rua onde moram, e por que certos tipos, os tipos populares, só o são realmente 
em determinados quarteirões. 
(A Alma Encantadora das Ruas, A rua, João do Rio, século XX) 
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  Observe-se que o contexto lingüístico que se apresenta em (61) predispõe o usuário a 
selecionar o então para estabelecer relações lógicas entre duas proposições. O emprego do 
modo imperativo incita a realização de uma ação –  “refleti nessas coisas sutis que a vida 
cria”, cujo resultado (ou conseqüência) vem introduzido pelo termo em estudo – “e haveis de 
compreender  então a razão por que os humildes limitam todo o seu mundo à rua onde 
moram”.  
  Encerramos aqui a análise do  então que nos propusemos a fazer. Ao longo desse 
estudo, pudemos confirmar que a polissemia e multifuncionalidade do termo remontam ao 
século XIII. Além disso, essa estabilidade nos padrões de uso dos diversos matizes sintático-
semânticos do termo pode ser indicativa de que, do português arcaico até o contemporâneo, as 
escolhas feitas pelos usuários da língua quanto ao emprego do então em suas diferentes 
possibilidades de reinterpretação podem estar relacionadas aos traços lingüísticos 
predominantes em cada seqüência tipológica. 




[image: alt] 
126

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
  Ao longo de quatro capítulos, detivemos nossa atenção no então, reconhecidamente 
um termo heterogêneo, com múltiplas funções e polissemia. Valendo-nos do que preconiza a 
tradição gramatical a respeito do item e do que nos revelam as investigações funcionalistas a 
seu respeito, podemos afirmar que o então não pertence a uma categoria lingüística discreta. 
A possibilidade que apresenta de deslizar da categoria de advérbio para a de conjunção, 
atingindo seu mais alto grau de abstração como operador argumentativo, descortinou um 
leque de valores sintático-semânticos tão amplo, que, a fim de procedermos a uma 
investigação que abarcasse tamanha heterogeneidade, recorremos à Lingüística Funcional. No 
nosso entender, somente uma investigação que reconhecesse a mudança lingüística como um 
fenômeno compatível com a dinamicidade de uma língua cuja gramática é sempre 
“emergente” (Hopper, 1987) poderia nos conduzir não a respostas categóricas, mas a um 
universo, quase incomensurável, de possibilidades de compreensão da língua portuguesa. 
De acordo com a extensa análise que acabamos de fazer, durante a qual voltamos 
nosso olhar, atentamente, para 378 ocorrências do então, pudemos verificar duas polaridades 
quanto aos valores que o termo apresenta: de um lado, respondendo pelo maior número de 
ocorrências, encontram-se o então advérbio e o  então seqüenciador; de outro, responsáveis 
pelo menor número de ocorrências, o então conector lógico e o então operador argumentativo.  
Esse achado revelou-nos que, considerando-se o total de sincronias estudadas, a forma 
adverbial, dentre as quatro, é a mais selecionada pelo usuário e que o então seqüenciador, que 
vem em segundo lugar, é aquele em que mais se observa a permanência de traços da forma 
canônica. É possível que seja esta a causa de tamanha proximidade. Quanto à outra dupla, 
também tivemos algumas constatações. Primeiramente, verificamos que, embora esteja no 
extremo com menor número de ocorrências, o fato de termos registrado, no português arcaico, 
o emprego do então com valores metaforizados, mais abstratos, com funções diferentes da 
canônica, indica que nossa hipótese pode ser confirmada: os usos derivados do então não são 
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novos. Em segundo lugar, é sutil a diferença entre o conector lógico e o operador 
argumentativo, sendo necessário recorrer ao conceito de dictum e modus para diferenciá-los. 
Mais uma vez, é possível que também essa proximidade em número de ocorrências se deva a 
tamanha sutileza. 
Além disso, a análise permitiu-nos constatar que há forte intercâmbio de valores entre 
todas as formas derivadas, sendo, na grande maioria das vezes, praticamente impossível 
reconhecer um só valor sintático-semântico para o  então, mesmo quando se trata da forma 
canônica. Por diversas vezes, foi-nos dificílimo enquadrar o  então em uma das categorias 
utilizadas nesta pesquisa e precisamos distinguir os traços “mais predominantes” para 
determinar sob que perspectiva ele seria analisado. Mesmo assim, nem sempre conseguimos, 
tendo sido necessário criar a categoria “casos imbricados”.  
  Diante dessas semelhanças e diferenças, proximidades e distanciamentos, há indícios 
de que, em seu processo de gramaticalização,  o  então  esteja percorrendo o seguinte 
continuum:  
advérbio > seqüenciador > conector lógico > operador argumentativo 
  É fato que essas constatações só foram possíveis em virtude de termos  utilizado 
recurso estatístico que permitiu o levantamento da freqüência com que cada papel exercido 
pelo  então ocorreu ao longo dos oito séculos estudados. Contudo, esta pesquisa não teve 
como foco verificar com que freqüência o item assume este ou aquele valor sintático-
semântico; tampouco foi nosso objetivo identificar o seu grau de gramaticalização. Desde o 
início, o conceito de “novos usos” para as formas não canônicas foi-nos objeto de grande 
interesse. E, ao constatarmos que as formas inovadoras já se apresentavam no século XIII, 
tornou-se maior ainda nosso interesse  em compreender a dupla “unidirecionalidade-
estabilidade”. Portanto, o propósito maior deste trabalho foi investigar se, em seu processo de 
gramaticalização, o  então vem apresentando estabilidade em seus padrões de uso e se, de 
alguma forma, esses usos podem ser motivados pelo contexto.  
Diante disso, dois mecanismos  presentes na gramaticalização se mostraram 
importantíssimos para a análise a que procedemos: metáfora e metonímia (Heine, 1994). 
A primeira permitiu-nos reconhecer os diferentes graus de abstratização do então, com 
base nos quais identificamos configurações sintático-semânticas muito próximas em 
diferentes sincronias, em que construções mais abstratas coexistem com outras mais 
concretas. Assinalou-se, assim, estabilidade funcional no uso do item. 
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A segunda foi de grande valia na confirmação de que as diferentes reinterpretações do 
termo podem ser induzidas, ou inferidas, pelo contexto lingüístico em que se inserem: as 
seqüências tipológicas. Os achados indicam haver dois pólos de predominância: 
a) do uso canônico e seqüenciador na seqüência narrativa, cujos recursos lingüísticos estão 
associados com os tempos verbais pretéritos e com os advérbios marcadores de tempo, 
elementos essenciais para a ordenação temporal dos fatos apresentados; 
b) do uso como conector lógico e operador argumentativo na seqüência argumentativa, na 
qual se observa presença recorrente de estruturas subordinadas e conectores de causa/efeito, 
conseqüência ou conclusão, bem como tempos verbais no presente e modo subjuntivo, 
recursos próprios para apresentar hipóteses,  justificá-las por meio de argumentos  e 
encaminhar conclusões. 
Portanto, sem descartar os possíveis vieses de seleção do  corpus, nem algumas 
dificuldades encontradas para analisar o então, cremos que este trabalho se conclui indicando 
que nossas hipóteses foram confirmadas e os objetivos traçados foram atingidos. Em suma, 
por meio de uma abordagem pancrônica, foi possível confirmar que: 
a) existe regularidade no conjunto de usos do então desde o português arcaico, pois o caráter 
multifuncional e polissêmico do termo é registrado em todas as sincronias pequisadas; 
b)  os múltiplos valores e funções do  então são motivados por diferentes situações de 
comunicação, isto é, os contextos lingüísticos em que o termo ocorre exercem pressão de 
informatividade, motivando os diferentes valores sintático-semânticos. 
Para encerrar, é preciso ressaltar que merece maior investigação a possibilidade de se 
utilizarem dois princípios que aparentam ser excludentes: o princípio da unidirecionalidade e 
o princípio da extensão imagética. Nesta pesquisa, ambos puderam ser tomados como 
referenciais teóricos de grande parte de nossa análise, propiciando, cada um, achados 
relevantes a respeito do então: o primeiro responde pela inegável metaforização do termo, que 
pode estar percorrendo o seguinte continuum, do uso mais concreto para o mais abstrato – 
advérbio  >  seqüenciador  >  conector lógico  >  operador argumentativo. O segundo, em 
consonância com o que Traugott & König (1991:194) chamam de inferência por pressão de 
informatividade, revelou-se importante para o estudo da relação entre seqüência tipológica 
como contexto situacional e uso do então. Tendo disponíveis em suas mentes as diferentes 
potencialidades do  então, há indícios de que os usuários da língua selecionem um 
determinado valor do item em estudo “pressionados” pelos traços lingüísticos do contexto 
situacional a que o termo pertence. 
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Faz-se mister deixarmos claro que esta pesquisa não traz respostas categóricas nem 
apresenta uma análise cabal do item lingüístico que nos propusemos a analisar. Temos 
consciência de que apenas iniciamos um estudo que tem ainda muitos caminhos a serem 
seguidos, como uma investigação profunda, que remonte ao latim, da freqüência com que o 
então ocorre, a fim de investigarmos se os padrões de uso desse item lingüístico também já se 
verificavam naquela fase.  
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7. ANEXOS 
 
ANEXO 1. Registros do verbete então em cinco dicionários da língua portuguesa  
 
Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa (Caldas Aulete, 1958:1.757)  
ENTÃO, adv. nesse ou naquele tempo, naquela ocasião: O que então passou pelo peito do 
pobre romeiro devia de ser atroz (R. da Silva); Vivia então a gente moderada, sem ser a terra 
arada, dava pão (Camões). // Em tal caso: Então é que se verificariam as nossas previsões 
acêrca de um fato muito significativo da nossa história (R. da Silva). // Denota tempo futuro e 
equivale a nesse tempo, nesse momento: Mais tarde virão então os prantos que não consolam 
(Idem). // Antes de então, antes daquele tempo. // Para então, para êsse tempo. // Desde então, 
des• de êsse tempo. // Até então, até êsse tempo: Sentira que até então era uma cólera cega ... 
que o ameaçava (Herc.) Pois então, nesse caso, nessas circunstâncias. // interj. denota espanto, 
admiração: Então, é possível? // Serve para animar: Então?! Seja homem! // Com que então! 
Loc. interj. V. Com. // Demais; além disso. // s. m. certo tempo passado: naquele então. // F. r. 
lat. Tum. 
 
Dicionário Aurélio da Língua Portuguesa (Ferreira, 1986:661) 
então. [Do lat. intunc] Adv. 1. Nesse ou naquele tempo, momento ou ocasião: “O mundo era 
então luz – hoje é só trevas!” (Gonçalves Dias, Obras Poéticas, II, p. 101); Você ontem me 
quis falar, e não pude atendê-lo então. Que deseja? 2. Nesse caso: Se você me atender, então 
tudo se fará. Interj. 3. Serve para animar e denota espanto: Então, menino, não vai estudar?; 
Então foi isso mesmo o que se passou? S. m. 4. Tempo passado; época, antanho: Nesse então 
viviam como príncipes.  
 
Enciclopédia e Dicionário Ilustrado (Koogan & Houaiss, 1997:587) 
ENTÃO adv. Nesse ou naquele tempo: vivia então no campo. / Num momento (que está por 
vir): então os homens assistirão ao fim do mundo, que será consumido pelo fogo. / Em tal 
caso, nessas circunstâncias: se você fosse rico, então poderia ajudar toda a família. / Denota 
conclusão: não recebeu meu convite? Então, a carta extraviou·se. / Emprega-se afetivamente, 
a revelar interesse pelo interlocutor: então, como foi de viagem? // Até então, até determinado 
momento. // Pois então, se assim é. // Com que então, quer dizer que: com que então, nada 
mais há de fazer! /  - S.m. Certo tempo passado; antanho:  um domingo de então me traz 
recordações dolorosas. / - Interj. que expressa admiração, espanto: então, é verdade? 




 
136

 

Michaelis: Moderno Dicionário da Língua Portuguesa (Michaelis, 1998:818) 
então adv (lat in tunc) Nesse ou naquele tempo; em tal caso. conj (conclusiva): pois, à vista 
disso: Esse funcionário tem cumprido seu dever; não deve, então, ser despachado.  interj 
Denota: a) confirmação e serve para corroborar a veracidade daquilo que se afirmou antes, 
significando: Está vendo! Eu não disse? b) interrogação e significa: E agora? Que diz? c) 
admiração, espanto: Então, é possível. Até então: até esse tempo. Com que então: afinal de 
contas. Desde então: desde esse tempo. E então?: e depois?; e que há nisso (de mal)? Pois 
então: nesse caso. 
 
Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa (Houaiss, 2001:1.161) 
então (sXIII cf. FichIVPM)¦  adv.1 nesse ou naquele momento <ligou para o pai que não lhe 
retornou o chamado e.> 2 em tal caso, nessa situação <o vizinho sendo simpático, e. não vai 
haver briga>  3 em momento futuro <quando você ficar mais velho, aí e. compreenderá 
tudo>¦  interjeição  4 voz que expressa admiração, espanto <e., será verdade?>  5 voz que 
serve para animar <e., vamos lá!>  ¦  substantivo masculino  6 tempo que passou; antanho 
<num belo dia de e., surgiu-lhe a futura noiva> ¦ com que e. us. como expressão expletiva, 
com carga de ironia ou cobrança <com que e., vais sair de roupa nova?> <com que e., você 
era o tal que nunca errava, hem?>  ¦ ETIM. comp. da prep. lat. in + adv. tunc 'naquele 
momento, então'; f.hist. sXIII entom, sXV então 
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ANEXO 2. Distribuição, por séculos, dos textos que compõem o corpus; seus respectivos  
 autores; data de publicação, fonte e edição (quando acessíveis ou divulgados)  
 e número de ocorrências do então. 
 
Século XIII 
Cantigas de Escárnio e Maldizer 
Cantigas 2, 5, 18, 43, 45, 58, 64, 74, 79, 88 
Autores: Bernaldo de Bonaval e Abril Peres; Fernão Paes de Tamalancos; Paio Soares de 
Taveirós; Afonso X; Afonso Eanes do Cotom; Afonso Lopes de Baião; Afonso Mendes de 
Besteiros; Airas Peres Vuitorom 
Data do texto original: Sem atribuição de data 
Fonte: Corpus Informatizado do Português Medieval (CIPM)  
(http://cipm.fcsh.unl.pt/corpus/index.jsp) 
Edição utilizada pelo site: Não há informação 
Ocorrências: 13 
 
Tratado jurídico 
Tempos dos Preitos 
Autor: Sem autoria definida 
Data do texto original: 1280? 
Fonte: Corpus Informatizado do Português Medieval (CIPM)  
(http://cipm.fcsh.unl.pt/corpus/index.jsp) 
Edição utilizada pelo site: Ferreira, José de Azevedo (ed.) in Roudil, Jean (1986) Summa de 
los Neuve Tiempos de los Pleitos.  Édition et étude d?une variation sur un thème, Paris, 
Klincksieck, pp. 151-169. 
Ocorrências: 2 
 
Século XIV 
Crônicas 
Crônica Geral de Espanha 
Autor: Sem autoria definida 
17
 
Data do texto original: Sem atribuição de data 
Fonte: Corpus Informatizado do Português Medieval (CIPM)  
(http://cipm.fcsh.unl.pt/corpus/index.jsp) 
 
17
 Cintra (1951) atribui a autoria da Crônica Geral de Espanha a D. Pedro, Conde de Barcelos. 
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Edição utilizada pelo site:  CINTRA, Luís Filipe Lindley (ed.) (1951) Crónica Geral de 
Espanha de 1344, Lisboa, I.N.C.M. 
Ocorrências: 60 
 
Crônica de Afonso X in Crônica Geral de Espanha (MS P) 
Autor: Autoria atribuída a Afonso X  
Data do texto original: Sem atribuição de data 
Fonte: Corpus Informatizado do Português Medieval (CIPM)  
(http://cipm.fcsh.unl.pt/corpus/index.jsp) 
Edição utilizada pelo site:  CINTRA, Luís Filipe Lindley (ed.) (1951) Crónica Geral de 
Espanha de 1344, Lisboa, I.N.C.M. 
Ocorrências: 7 
 
Século XV 
Crônicas 
Crônica de el-rei D. Affonso Henriques  
Autor: Duarte Galvão (1435) 
Data do texto original: Sem atribuição de data 
Fonte: Corpus Histórico do Português Tycho Brahe  
(http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/index.html) 
Edição utilizada pelo  site: GALVAO, Duarte, 1435-1517. Chronica do muito alto e muito 
esclarecido principe D. Affonso Henriques primeiro Rey de Portugal / composta por Duarte 
Galvão; fielmente copiada do seu original, que se conserva no Archivo Real da Torre do 
Tombo... por Miguel Lopes Ferreira. - Lisboa Occidental : na Officina Ferreyriana, 1726. - 
[23], 95 [1] p. ; 27 cm http://purl.pt/308 
Ocorrências: 52 
 
Crônica de D. Dinis  
Autor: Ruy de Pina (1440? - 1522?) 
Data do texto original: Sem atribuição de data 
Fonte: Corpus Histórico do Português Tycho Brahe  
(http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/index.html) 
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Edição utilizada pelo site: FERREIRA, Miguel Lopes, 1689-1739, ed. lit. Chronica do muito 
alto e muito esclarecido principe Dom Diniz, sexto rey de Portugal / composta por Ruy de 
Pina; fielmente copiada do seu original por Miguel Lopes Ferreyra. Lisboa Occidental: Na 
Off. Ferreyriana, 1729. 
Ocorrências: 7 
 
Crônica de El-Rei D. Pedro I 
Autor: Fernão Lopes (1380-1459) 
Data: Sem atribuição de data  
Fonte: Projeto Gutenberg (www.gutenberg.net) 
Edição utilizada pelo site: LOPES. Fernão. Chronica De El-Rei D. Pedro I. Lisboa Impresso 
na Typ. do «Commercio de Portugal», 1895. 
Ocorrências: 81 
 
Século XVI 
Cartas 
Cartas, D. João III 
Autor: D. João III (1502) 
Data do texto original: 1524-1533 
Fonte: Corpus Histórico do Português Tycho Brahe  
(http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/index.html) 
Edição utilizada pelo site: D. JOÃO III. Letters of John III - King of Portugal 1521-557 (The 
portuguese text edited with an introduction by J. D. M. Ford).  Cambridge, Massachusetts. 
Harvard University Press, 1931. Transcrito por Z.O.N.Carneiro (PROHPOR) 
Ocorrências: 11 
 
Crônicas 
Crônica dos Reis de Bisnaga 
Autor: Sem autoria definida 
Data do texto original: Sem atribuição de data 
Fonte: Corpus Informatizado do Português Medieval (CIPM)  
(http://cipm.fcsh.unl.pt/corpus/index.jsp) 
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Edição utilizada pelo site: LOPES, David (ed.) (1897) Chronica dos Reis de Bisnaga, Lisboa, 
Imprensa Nacional. 
Ocorrências: 32 
 
História da Província de Sta. Cruz 
Autor: Pero Magalhães de Gandavo (1502) 
Data do texto original: 1576 
Fonte: Corpus Histórico do Português Tycho Brahe  
(http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/index.html) 
Edição utilizada pelo  site: História da prouincia Sãcta Cruz que vulgarme[n]te chamamos 
Brasil / feita por Pero Magalhäes de Gandauo. Em Lisboa: na officina de António Gonsaluez: 
vendense em casa de Ioão Lopez, 1576. 48 f. : 1 est. ; 4º (18 cm) - Assin: A-F//8. - Anselmo 
709. - Faria - BN Rio de Janeiro p. 38. - B. MUseum 150 coln 204 [http://purl.pt/121] 
Ocorrências: 7 
 
Tratado 
Da pintura antiga  
Autor: Francisco de Holanda (1517) 
Data do texto original: 1548 
Fonte: Corpus Histórico do Português Tycho Brahe  
(http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/index.html) 
Edição utilizada pelo site: HOLANDA, Francisco de. Da Pintura Antiga (introdução e notas 
de Angel Gonzáles Garcia). Imprensa Nacional - Casa da Moeda 
Ocorrências: 35 
 
Narrativa de experiência pessoal 
Perigrinação  
Autor: Fernão Mendes Pinto (1510) 
Data do texto original: Sem atribuição de data 
Fonte: Corpus Histórico do Português Tycho Brahe  
(http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/index.html) 
Edição utilizada pelo  site: PINTO, Fernão Mendes. Perigrinação (transcrição de Adolfo 
Casais Monteiro). Imprensa Nacional  - Casa da Moeda. Gráfica Maiadouro - Vila da Maia. 
1984 
Ocorrências: 99 
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Século XVII 
Cartas 
Autor: Padre Antonio Vieira (1608) 
Data do texto original: Sem atribuição de data 
Fonte: Corpus Histórico do Português Tycho Brahe  
(http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/index.html) 
Edição utilizada pelo site: VIEIRA, António. Cartas do Padre António Vieira. (coordenadas e 
anotadas por J. Lúcio d'Azevedo). Tomo I. Coimbra, Imprensa da Universidade, 1925. 
Ocorrências: 11 
 
Autor: José da Cunha Brochado (1651) 
Data do texto original: 1696-1703 
Fonte: Corpus Histórico do Português Tycho Brahe  
(http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/index.html) 
Edição utilizada pelo site: BROCHADO, José da Cunha. Cartas. (selecção, prefácio e notas de 
Antònio Álvaro Dória). Lisboa, Editora Livraria Sá da Costa, 1944. 
Ocorrências: 4 
 
Tratados (Narrativa) 
A Arte de Furtar  
Autor: Manuel da Costa (1601)  
Data do texto original: Sem atribuição de data 
Fonte: Corpus Histórico do Português Tycho Brahe  
(http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/index.html) 
Edição utilizada pelo site: COSTA, Manuel da. Arte de Furtar (seleção, introdução e notas de 
Roger Bismut). Lisboa, Imprensa Nacional Casa da Moeda, 1991 
Ocorrência: 16 
 
Sermões 
Autor: Padre Antonio Vieira (1608) 
Data do texto original: 1679-1695 
Fonte: Corpus Histórico do Português Tycho Brahe  
(http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/index.html) 
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Edição utilizada pelo site: VIEIRA, António. Sermões (prefaciado e revisto pelo Rev. Padre 
Gonçalo Alves). Porto, Livraria Chardron - Lello & Irmão Editores, 1907 
Ocorrências: 66 
 
Século XVIII 
Biografia 
Vida e Morte de Madre Helena da Cruz 
Autor: Maria do Céu (1658) 
Data do texto original: 1721 
Fonte: Corpus Histórico do Português Tycho Brahe  
(http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/index.html) 
Edição utilizada pelo  site: Maria do Céu. Rellaçaõ da Vida e Morte da Serva de Deos a 
Venerável Madre Elenna da Crus (transcrição do Códice 87 da Biblioteca Nacional precedida 
de um estudo histórico, por Filomena Belo). Quimera. Lisboa, 1993. ISBN 972-589-036-1 
Ocorrências: 5 
 
Cartas 
Cartas Chilenas 
Autor: Tomás Antonio Gonzaga (1744-1810) 
Data do texto original: Sem atribuição de data 
Fonte: Biblioteca Virtual do Estudante Brasileiro (http://www.bibvirt.futuro.usp.br/) 
Edição utilizada pelo site: Texto em formato eletrônico proveniente do Núcleo de Pesquisas 
em Informática, Literatura e Lingüística. 
Ocorrências: 29 
 
Crônica 
Cultura e Opulência do Brasil 
Autor: André João Antonil (João Antônio Andreoni) (1650-1716) 
Data do texto original: 1711 
Fonte: Biblioteca Virtual do Estudante Brasileiro (http://www.bibvirt.futuro.usp.br/) 
Edição utilizada pelo site: ANTONIL, André João. Cultura e opulência do Brasil. 3. ed. Belo 
Horizonte : Itatiaia/Edusp, 1982. (Coleção Reconquista do Brasil). 
Ocorrências: 15 
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Tratado 
Reflexões sobre a Vaidade dos Homens 
Autor: Matias Aires (1705) 
Data do texto original: Sem atribuição de data 
Fonte: Corpus Histórico do Português Tycho Brahe  
(http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/index.html) 
Edição utilizada pelo site: AIRES, Matias. Reflexões sobre a Vaidade dos Homens e Carta 
sobre a Fortuna (seleção, prefácio e notas por Jacinto do Prado Coelho e Violeta Crespo 
Figueiredo). Lisboa, Imprensa Nacional - Casa da Moeda. 1980. 
Ocorrência: 52 
 
Reflexão/Narração 
Nova Floresta 
Autor: Manuel Bernardes (1644) 
Data do texto original: 1704 
Fonte: Corpus Histórico do Português Tycho Brahe  
(http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/index.html) 
Edição utilizada pelo site: BERNARDES, Manuel. Nova Floresta (preâmbulo de J. Pereira de 
Sampaio). Volume I. Porto, Livraria Lello & Irmão, 1949 
Ocorrência: 35 
 
Século XIX 
Cartas 
Autor: Almeida Garret (1799-1854) 
Data do texto original: Sem atribuição de data 
Fonte: Corpus Histórico do Português Tycho Brahe  
(http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/index.html) 
Edição utilizada pelo site: GARRETT, Almeida. Cartas de Garrett . (apresentação e edição 
por Segismundo Spina). São Paulo, Humanitas Publicações FFLCH/USP, 1997. 
Ocorrências: 10 
 
Crônicas 
Ao Correr da Pena  
Autor: José de Alencar (1829-1877) 
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Data do texto original: Crônicas publicadas no Correio Mercantil – de 3 de setembro de 1854 
a 8 de julho de 1855 – e no Diário do Rio – de 7 de outubro de 1855 a 25 de novembro do 
mesmo ano, ambos os jornais do Rio de Janeiro.  
Fonte: Biblioteca Virtual do Estudante Brasileiro (http://www.bibvirt.futuro.usp.br/) 
Edição utilizada pelo site:  ALENCAR, José de. Ao correr da pena. São Paulo: Instituto de 
Divulgação Cultural, [s.d.]. 
Ocorrências: 51 
 
Narração 
Viagens na Minha Terra 
Autor: Almeida Garret (1799-1854) 
Data do texto original: Sem atribuição de data 
Fonte: Corpus Histórico do Português Tycho Brahe  
(http://www.tycho.iel.unicamp.br/~tycho/corpus/index.html) 
Edição utilizada pelo site: GARRETT, Almeida. Viagens na Minha Terra (electronic edition - 
CD-ROM  - Biblioteca Virtual de Autores Portugueses). Lisboa, Imprensa Nacional  - 
Biblioteca Nacional, 1998. 
Ocorrências: 32 
 
Editoriais 
Textos publicados em diferentes jornais cariocas de 1808 – 1900 
Fonte: Varport (http://www.letras.ufrj.br/varport/) 
Ocorrências: 8 
 
Século XX 
Cartas 
Cartas D’Amor 
Autor: Eça de Queiroz (1845-1900) 
Data do texto original: 1877 
Fonte: Biblioteca Virtual do Estudante Brasileiro (http://www.bibvirt.futuro.usp.br/) 
Edição utilizada pelo site: QUEIRÓS, Eça de. Cartas D'Amor - O Efêmero Feminino. Rio de 
Janeiro: Garamond, 2001. 
Ocorrências: 5 
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Crônicas 
A Alma Encantadora das Ruas  
Autor: João do Rio (1881-1921) 
Data do texto original: 1908? 
Fonte: Fundação Biblioteca Nacional por meio do site Domínio Público  
(http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp) 
Edição utilizada pelo site: Não há informação 
Ocorrências: 35 
 
Crônicas 
Autor: Lima Barreto 
Data do texto original: Escritas no período de 1911 a 1922 e publicadas em diferentes 
periódicos. 
Fonte: Biblioteca Virtual de Literatura por meio do site Domínio Público 
(http://www.dominiopublico.gov.br/pesquisa/PesquisaObraForm.jsp) 
Edição utilizada pelo site: Não há informação 
Ocorrências: 17 
 
Crônicas Contemporâneas 
Como comecei a escrever; Como nasce uma história; Dois entendidos; Mulher de matar 
Autor: Fernando Sabino (1923-2004)  
Fonte: Projeto Releituras (http://www.releituras.com/) 
Edições utilizadas pelo site:  
Como comecei a escrever:  Extraído do livro "Para Gostar de Ler - Volume 4 - Crônicas", 
Editora Ática - São Paulo, 1980, pág. 8. 
Como nasce uma história: Extraído do livro "A Volta Por Cima", Editora Record - Rio de 
Janeiro, 1990, pág. 137. 
Dois entendidos: Extraído do livro "A Companheira de Viagem", Editora do Autor -  Rio de 
Janeiro, 1965, pág. 60. 
Mulher de matar: Extraído do livro "O Gato sou Eu", Editora Record - Rio de Janeiro, 1983, 
pág.45. 
Ocorrências: 9 
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Aula de Inglês; Berço de mata-borrão; Como comecei a escrever; Mãe 
Autor: Rubem Braga (1913-1990) 
Fonte: Projeto Releituras (http://www.releituras.com/) 
Edições utilizadas pelo site: 
Aula de Inglês: Extraído do livro "Um pé de milho", Editora do Autor - Rio de Janeiro, 1964, 
pág. 33. 
Berço de mata-borrão: Extraído do livro "As Coisas Boas da Vida", Editora Record - Rio de 
Janeiro, 1989, pág. 182. 
Como comecei a escrever: Extraído do livro "Para Gostar de Ler - Volume 4 - Crônicas", 
Editora Ática - São Paulo, 1980, pág. 4. 
Mãe: Extraído do livro “A Cidade e a Roça”, Editora do Autor – Rio de Janeiro, 1964, pág. 
57. 
Ocorrências: 11 
 
Nem a rosa nem o cravo... 
Autor: Jorge Amado (1912-2001) 
Data do texto original:  
Fonte: Projeto Releituras (http://www.releituras.com/) 
Edição utilizada pelo site: Publicado no jornal "Folha da Manhã", edição de 22/04/1945, e 
consta do livro "Figuras do Brasil: 80 autores em 80 anos de Folha", PubliFolha - São Paulo, 
2001, pág. 79, organização de Arthur Nestrovski. 
Ocorrências: 3 
 
Editoriais 
Textos publicados em diferentes jornais cariocas de 1901 a 1988  
Fonte: Varport (http://www.letras.ufrj.br/varport/) 
Ocorrências: 15 
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Milhares de Livros para Download:
 
Baixar livros de Administração
Baixar livros de Agronomia
Baixar livros de Arquitetura
Baixar livros de Artes
Baixar livros de Astronomia
Baixar livros de Biologia Geral
Baixar livros de Ciência da Computação
Baixar livros de Ciência da Informação
Baixar livros de Ciência Política
Baixar livros de Ciências da Saúde
Baixar livros de Comunicação
Baixar livros do Conselho Nacional de Educação - CNE
Baixar livros de Defesa civil
Baixar livros de Direito
Baixar livros de Direitos humanos
Baixar livros de Economia
Baixar livros de Economia Doméstica
Baixar livros de Educação
Baixar livros de Educação - Trânsito
Baixar livros de Educação Física
Baixar livros de Engenharia Aeroespacial
Baixar livros de Farmácia
Baixar livros de Filosofia
Baixar livros de Física
Baixar livros de Geociências
Baixar livros de Geografia
Baixar livros de História
Baixar livros de Línguas





















































































































































































































































[image: alt]Baixar livros de Literatura
Baixar livros de Literatura de Cordel
Baixar livros de Literatura Infantil
Baixar livros de Matemática
Baixar livros de Medicina
Baixar livros de Medicina Veterinária
Baixar livros de Meio Ambiente
Baixar livros de Meteorologia
Baixar Monografias e TCC
Baixar livros Multidisciplinar
Baixar livros de Música
Baixar livros de Psicologia
Baixar livros de Química
Baixar livros de Saúde Coletiva
Baixar livros de Serviço Social
Baixar livros de Sociologia
Baixar livros de Teologia
Baixar livros de Trabalho
Baixar livros de Turismo
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